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O "patrimônio da nação é sagrado. Os dinheiros públicos representam o fruto do
trabalho do povof 

f; declara no Tribunal de Contas o General Eurico Gaspar Dutra.

VAI SER INTENSIFICADA A CAMPANHA CHII1. «SSO OE MENORESlraflEMÃS
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WASHINGTON, 24 (U. P.) - SOUBE-SE, ESTA NOITE, QUE O PRESIDENTE TRUMAN ANUNCIARA', AMANHÃ, O ESTABELECIMINTO,
; DE UM IMPORTANTE ACORDO INTERNACIONAL QUE TERÁ' EFEITO DIRETO NA MARCHA DA GUERRA FRIA.

PELA PRIMEIRA VEZ NO ORASIL UM PRESIDENTE
DA REPUBLICA VISITA 0 TRIBUNAL DE CONTAS

: ANO IX 
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Quinta-feira. 25 de maio de 1950 NÚMERO 2.706
Diretor: HEITOR MONIfc Gerente: MARTINHO DE SOUZA s
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Revestiu-se de grande imponência a presença ío
General Eurico Dutra naquela egrégia corporação
Convidado a ocupar a presidência do Tribunal - Discurso do general

Dutra — Saudação do ministro Henrique Coutinho ao chefe da Macio

A homenagem dos jornalistas
áo general Canrobert da Costa
Alias autoridades civis e militares estiveram presentes à cerimônia - Vários oradores usaram da

palavra destacando a tigura do ilustre militar - Agradecimento do ministro da 6uerra
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Rcallzou-se às 15 horas de on-
tem, no salfio nobre do Minis-
tério da Guemf. a homenagem
dos Jornalistas brasileiros ao ml-
nistro Canrobert-Perelra da Cos-
Ia por motivo da atuaç&o nue
tein tendo o referido titular em
face da sucessão presidencial.
Associaram-se à homenagem no
ministro da Guerra, altas autbrl-
dades civis o mlhtares, inclusl-
ve o presidente da República,
que sc fes representar pelos che-
les de seus gabinetes civil e ml-
lltar, respectivamente, ministro
Pereira Lira e general JNewtou
Càviilcftrttl. Viam-sft1 airfda n.i
reunlfto no Paiúàlg «Guerra òs-sr&rÇrtòtlano Wdtó^o >«imw>
do dome*, candidatos tíoskW<
pcctlvos partidos à presidência
da República, os ministros das
pastas militares, os da Fazenda
c da Agricultura, grande nume-
ro de parlamentares, destacan-

(Conclui iaa «•* página)
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fomado ontem no Tribunal dc Conias. vendo-sd ó presidente daauela alta Corte
ao pronunciava o sêu discurso e alguns dos ministros

auên-t

O Presidente da Republica,
General Eurico Dutra, visitou
ontem o Tribunal de Contas da
União. Foi esta, a primeira vêa

Aspecto colhido durante a líomenagem que-os jornalistas prestaram ao ministro da Guerra, ge-- ií ner ai Canrobert, quando éste falava

CONFIRMA-SE A SENSACIONAL REVELAÇÃO DA "MANHA" .

LOCALIZADO EM SÃO PAULO 0
CHEFE DOS FANÁTICOS DE MURIAE
Nova vítima da seita diabólica — Influenciado pelos fanáticos de Murlaé, um jovem mala

•• o pai a laçadas — Foragido o criminoso — Manifestação da Igreja Metodista
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0 único fracasso do Josias
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MU«IAE*, Minas, 24 tUrgente
— Especial para A MANHA) —
Novo e tenebroso crime acaba dé
ser descoberto pelas autoridades
locais, no vizinho munlciplo de
Itamorim, onde o Jovem Carllndo
Gonçalves Lima, der 23, anos de
idade, matou a facadas o seu pai
Oscar Ribeiro Lima,-de 55 anos
de idade, casado, de côr parda,
por ter este verberado contra a
conduta do filho que, influencia- '"»
do pelos perigosos fanáticos do ''
distrito de Bellsarlo, vinha rea-
llzando sessões noturnas de baixo
espiritismo. Atingido com várias
facadas na região torácica, Os-
car Ribeiro Lima faleceu logo
após a brutal agréep,6o, causando
o fato viva indignação entre os
moradores de Itamorim.'
Foragido o criminoso ;;;

As -autoridades locais, tendo â
frente o dr. Antônio Ribeiro Pi-
res, delegado adjunto, da Delega-
cia ds Policia de Murlaé, eiicc-
tarapi uma série de diligências

(Conclui na 2," pás'.) '

OSIAS: nordestino, vigoroso,
rouco, de pele avermelhada
no rosto' e com o coração

aberto para a vida, deixou Per-
nambuco um dia e plantou-se
aqui no Rto, na imprensa.

Reportet vivo, profissional ho-
nesto, buscando a informação
precisa e a noticia interessante,
corria pelas ruas, pelas Casas do
Conpresso, pelas redações dos ¦.
jornais, procurando dar o melhor
de sua. alma c de sua inteligõn-
cia à missão de colaborador en-
tusiástico dos órgãos a que servia.

Corria muito e corria bem o
Josias...

Tinha seus sonhos, como todos
nós. üma pequenina casa no su-1
búrbio com um "Graças a Deus" [
ho fachada, outros pequeninos
Josias correndo pelo quintal atrás
áe uns marrecos.:.

Por vocação e por esses hu-
mudes sonhos, nosso querido com-

em que aquela alta Corte dc
Justiça fiscal tío pafs.recebeu a
visita de um Chefe de* Estado
brasileiro, isto desde-a sua ins-
tituição cm 1890.

O Chefe do Governo chegou
ali, às 15 horas, acompanhado rio
Chefe do Gabinete Civil da Pre-
sldêncla, lhinistro J. Pereira Lt-
ra, dr. Lôpo de Carvalho Coelho,
sub-chefe e dos seus ajudantes
de ordens, comandante J. Bar-
reto de Assunçüo e capitão Aires
Bicudo de Castro.

Ao deixar o elevador, no 12"
pavimento do Palácio da Fa-
zenda, onde funciona o Tribu-
nal, íol o Presidente Eurico Du-
tra recebido pelo ministro-presl-
dente daquela Corte, sr. Joa-
qulm Henrique Coutlnho N e, a
seguir, conduzido ao Gabinete

panheiro não parava. Vivia com
jervor a vida do jornalista hu-
mude.

Saltando do bonde, corria atra»
de um ônibus, abordando um se-
nador para uma noticia, de tn-
terôsse nacional, procurava, iogo ¦-¦¦-¦
depois um telefone e, vivendo o í da Presidência onde se demorou
que dizia, sentindo a informação
que dava, pintava com os colo-
ridos de sua simplicidade e «le
sua franqueza o "Juro" que oo-
fioero.

Josias de Melo Alves possuía
as qualidades do jornalista e as

(Conclui na 8.* pàg.)

alguns momentos para, cm se
gulda, ser introduzido no salão
de sessões, pois, naquele momen-
to, o Tribunal realizava uma
sessão de tomada de contas. Vi-
uni-se presentes, além dos juizes

j; e auditores, o Ministro da Fa-
i zenda, sr. Guilherme da Silvei-

ra, diretores e chefes de serviço
do aludido Tribunal.
• Convidado pelo Ministro Joa*
qulm Henrique CóuünhOf,a ocu»
par a presidência dos trabalhos,
o Presidente da Republica dètl

, (C<mtíui.'na.2.»:i^r?);

MORREU 0 MARECHAL
WAVEU. -

LONDRES, 24" (UJP.) -. —- Aoá
67 anos de idade, faleceu hojíj
nesta capital o Marechal-dâ
campo Eearl (conde) Archibald
Percival Wavell, um dos maiá
populares cabos de guerra ,brità-«
nlcos da Segunda Guerra; Mun*
dlal. O passamento ocorreu ;,ài»
10,05, hora local," na Casa da
Saúde onde sofrerá uma opera-»
Vão abdominal a 5 do • corrente?
e já era esperado, pois que~Wa-
vell tivera uma recaída.dominga
último. . r ,y-

O marechal . alemã^,"tKeltel
qualificou Wavell de ."melhor
general que. os ingleses têm"; e»
o Mahatma Gandhi proclamou-o
de "o maior vice-rei da'Indiã".

EFEITOS

ESMAGADOS PELOS ELEFANTES
LAKE SUCCESS, 24 (1/. P.) —

A Organização Internacional de
Saúde acaba âe ver acrescenta-
rem-se os tigres é os elefantes
à lista de suas preocupações na
luta contra o paludismo na ln-

De acordo com informações
recebidas aqui, grupos da Orga-
nização que lutam contra o pa-
ludismo na zona norte-oriental
áfí" índia tiveram de acrescentar
fuzis e munições oo seu equipa-
mento de material sanitária na
campanha contra os mosquitos,
devido à presença e atividades de
tigres naquela zona. Na região
,de'Münigudà, onde um daqueles
grupos tem sua sede, os tigres
causaram a morte de 10 pessoas
em- ll*'dias: Além disso, mana-
das áe elefantes' "esmagaram"
várias pessoas e ocasionaram da-

inbSr consideráveis às plantações.

RECONHECIMENTO DOS
CIVIS AO CASAMENTO
Sancionado pelo presidente da República o decreto que regula a matéria

RELIGIOSO
Regulando os reconhecimentos

dos efeitos civis ao casamento
íeligloc-o, o Presidente da Re-
pública sancionou o seguinte de-
creto do Congresso Nacional:¦:.— "Art. l.° — O casamento
religioso eqüivalerá ao civil, uc
observadas as prescrições desta
lei (Constituição Federal, Art.
163, parágrafos ).° e 2.")..
Habilitação prévia

Art. 2.° — Termtòada a habl-
litação para o cnsamçntoperan-
te o oficial do registro civil (Có-
digo Civil, — Arts. 130 e 182 e
seu parágrafo) é facultado aos
nubentes, para se casarem pe-
rante a autoridade oivil ou mi-
nistro religioso, requerer a cer-
tidfio de que estão habilitados,
na forma da lei civil, deixando-a,
obrigatoriamente, em poder. dn

autoridade celebrante, para ser
arquivada.

Art. 3.° — Dentro dos três. me-
ses imediatos à' entrega da cer-
tidão, a que se refere o artigo
anterior (Código Civil, Art. 181,

parágrafo 1.°), o celebrante t do
casamento religioso ou-qualquer
interessado poderá requerer a
sua inscrição, ho registro pO*
bllco. -

(Conclui na 8.*' pág.)

Fugiram dã Penitenciária Central
PELA REDE DE ESGOTOS - RECAPTURADOS DOIS DOS TRÊS

PRESIDIÁRIOS FUGITIVOS
Na tardo üe ontem, grande quan- ,tidade de populares se aglomerou, <

na avenida Presidente Vargas, es-i
quina dás ruas. Carmo Neto, Mar- I
quês ile Sapucal e Machado Coelho, i
E' qué circulava a notícia do que I
três presidiários haviam fugido da '

Penitenciária Contrai usando a lè-
de de esgoto para -chegar, à !d*«'la*
da liberdade. S erssa rode vai. t«
nas. esquinas citadas.

Nessa , reportagem esteve' na Pe*

(Conclui na 8.a pag.) •-
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"anjo" Waldemar surpreendido "pela nossa obiett.a, na
Muriaèi auando sc preparava para almoçar. O -verigosa

tico resguardou os olhos contra o "flash'.
CSmt-tU
tam-

TRIGO E CAFÉ
Na sua primeira entrevista, o ministro da Agricultura expõe o seu ponto de vi^ta sobre
esses produtos - E' preciso recompensar melhor o trabalho dos criadores - Frigoríficos
nos próprios centros dè produção - Prosseguir na campanha do trigo com o mesmo ritmo-

"Devemos animar os cafeicultores", diz o sr. Novais Filho
aos numerosos jornalistas qua centou.qua teve, seranre. contac- Novais Pilho é um,experimenta-. luhtas dos repórteres. Ele dt*
ontom ce.10 foram óuvl-lo pela i to com os homens 

"de 
lorhai., do homem pubJcoe dal a se- mor.strou que já estâa pát i>s

aüvldade'1 "r^oa.nrftW;^,' ao
(Conclui na 2,a. p&è*)-
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"Quero agradecer a presença
meu Gabinete" d««se \nw%l- .priraiS^^veiB 

"desde'•1b^Sümiu\''¦•tónlo''vcb^ftbóriftdd^,, Inclusive, da gurança com que respondeu, au
mente, o Ministro Novais HUio a pasta da Agricultura''. Acres- Imprensa pernambucana. O sr. raüte quase uma hqra, às per
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RIO. QUINTA-CIIRA, 25-5-1950 — A MANHA
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PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL UM PRESIDENTE
01 REPUBLICA VISITA fl TRIBUNAL OE CONTAS

(Conftutio da I,* pág,)
«tirada no recinto rto plenário,
tfli.M Ijili !•>, rlitâ,,. a f.f .-...'I P..i-
\*m t\* rtttrrcio » 8. Ex».
Ditcurto do Presidente da

República no Tribunal de
Contai

Foi o _*fiilnU. o dlscuno pro-nundsdo pelo sr, Prealdente da
K-f pttbltoa:"8enhom Ministro*:

lira deilda, de há multo. esta
vtalta de cortesia, Nio «d ao»
que aqui trabalhain, mtu ainda
A opinião nacional, quero slsni-
ficar o apreço e a coníUleraçâo
que, Pre.ildtnte da Rrpubllrn.
«otuagro a entf ôiíâo de ml-
mlaUtraçao cuja» lunçôe», n.i**erto sentido, se confundem mes-
mo com a prática do regime re-
publicai.o.

Com eleito, assumira, de mini
para comigo, o compromisso de
n&o deixar terminar o meu go-
vêrno, sem que aqui vle»*e, ex-
prestar-vos, de viva voi, aquilo
que Já vo. manifestai a .itr.iv.-..
atoa reiterado*, ,e coerentemente.
P«, ademal», traser-vo* a certeza
da continuidade do apoio, com
que tenho procurado cooperar
expressivamente no prestigiosodesempenho das atribuições quevoa cometeu a Constituição.

Nem paderla, afinal, deixar de•". assim, porquanto, desde a
minha gestão na Pfsta da Ouer-
ra, jamais neguei acatamento às
vossas decisões, nn certeia de
que, em si, n flscaliaçto finaoei-
rn náo diminui aquele» a quem se
aplica, exprimindo, multo au
contrario, salutar subordinação
» lei e segurança no menelo dos
dlnhelros públicos. Incoerência
seria, de minha parte, adotar
diverso proceder, quando investi-
do na magistratura suprema do
pala. Assim, e como me cum-
pria, adotei no plano do Execu-
tivo. e em obediência ás exigen-
cias lefS!$ e ás vossas delibera-
ções, todas as medidas que se
raziam necessárias ao progre&st-vo cumprimento do novo stste-
ma constitucional e ao processD
regular de prestação c tomada
de contas. Somente dêsse modo
poderá a admlnls'-açáo atingir
so ideal de plena publicidade e
responsebilidade, na gest&o da
coisa publica, sem o qual o re-
gtme representativo democrático
faltaria a dever preclpuo, ícíu-
¦tkIo as características que lhe
sito própria...

O patrimônio da Naçào é Sa-
(irado. Os dlnhelros públicos re-
presentam o fruto do trabalho ao
povo. Tem o contribuinte o dl-
reito e o dever de Informar-se da
completa e conclusiva prestaç&o
de contas daquilo que entregou
aos cofres públicos, parn o eus-
teio das atividades governamen-
tais. Cumpre, uma vez por tó-
dns firmar o principio de quc o
patrimônio publico n&o pode
nem deve confundir-se com o
patrimônio privado. Quem quer
que esteja investido em compe-
téncia para geri-lo, está sujeito
& tomada de contas - c n ein
se nfio deve eximir — sob pena
de levantar suspeitas que, mes-
mo injustas, concorrem para en-
fraquecera confiança do povo
nos responsáveis pela adminis-
tração. .

Poi agora mesmo recordado ser
esta a primeira vez que um Che-
fe de Estado aqui acorre em vi-
sita a este alto Tribunal. Isso
nâo contradiz, por certo, o aprê-
ço e acatamento de que sempre
foi cercado pelos eminentes ho-
mens de estado que governaram
o Brasil no regime republicano.
Significa t&o somente que, neste
ensejo, o Chefe do Executivo jul-
gòu do seu dever dar-vos essa
prova publica de conformidade
com os vossos propósitos, tanto
mais necessária quando se vêm
aplicando novas disposições le-
gais, nmpliadoras dns atribuições
e competência deste Tribunal.

Sou especialmente grato às pa-
lavras com qu? me saudaram
Suas Excelências os Senhores
Ministro-Presidento e Procu-
xador Geral, em cujos elevados
p construtivos conceitos todos po-
derfio colher ensinamentos, «ie
experiência, feitas para o aper-
íeiçoament.o do nosso sistema de
tomada de contas e fiscalização•financeira.

Saudando a éste colendo Tri-
bunal e & cada um dos seus pre-
claros Ministros, aos seus opero-
sos Auditores e bo seu devotado
funcionalismo, asseguro-vos, ma.-.
uma vez, a perfeita coincidência
dos nossos esforços, em busca de
lisura a mais perfeita na gestão

; da coisa publica."
Discurso do presidente do

Tribunal
Saudando,o Presidente da Re-

pública, o ministro Joaquim Hen.
rique Coutinho, presidente da-
quela alta Corte, proferiu o so-
guinte discurso:"Senhor Presidente: Nfto irei
distante para dar grandeza e re-
levo à-visita de V. Exa. ao Tri»
bunal de Contas da União. Bas-
ta quc de inicio me reporta à
mensagem presidencial de 1948.
Naquele memorável documento,
exprimiu V. Exa., em ratifica-
çao a outra mensagem anterior:«'Promovi o apaziguamento ua
esfera politica. A todos convo-
quei pára uma obra impessoal,
superior à contingência dos ho-
mens, dos partidos, e das fac-
ções". Por isso — é ainda V.
Exa. quem assinala com verda-
de Irrecusável noutra saudação* dirigida ao povo brasileiro, em'
fina de 1947 — "todos ps pode-
res constitucionais funcionaram
ria amplitude de suas atribuições
e com plena dignidade".

Assim, o êxito dá obra de re*
democratizei ção constitucional do
pais e a restituição conseqüente
das Instituições à plenitude de
..ur, dignidade funcional s&o dois
triuníós que nlhguém, sob pena
de elidii* a verdade, poderá re-
cusár ao atual governo da Re.
pública e. de modo particular à.
atuação moderada, mas sábia e
altamente construtiva, de quem
lhe exerce o comando supremo.

Regime democrático é, no que
6e refere ao cidadão, o desres-

jiííui á» gftranttaa Individuais, ao
racn-kio da liberdade; mu, na
orbita da atlvidr.d« estatal, t o
da harmônica dt«crlmlnac&o dor.
Podfrt'. da ílxacáo de rompe-
temia», da publicidade do» atot
governamental». Redemocratlíar
o imi-, a partir de 194$, aulm
Importaria, como Importou, nâofièmenle num» rentauraçfto de
direitos político* anteriormente
po.tf ,\.a-. . mas alndr. na re-
.«U-uturacão dat. in.tltulçôe*.
Sob este último wpecto, a HU-
tórla pode deade Já escrever,
dtntre outras, i.-.¦ ampla» re-
eítruturaçoe» operada* no govêr-
no de V. Exa.: a restauração
do Congresso Nacional, ora re.
inteurado na eminência de Min»
funções l-gi.erantfs e na posi-
ç&o proeminente de órgáo con.-
tltutlvo dos Poderes do Estado;
a nova slslematisaçáo por qusuti passando, no regime vlgen-
te, o Poder Judiciário, em con-
ftquêncía de mia colocação cons-
tttuclonal compatível com o ám-
blto geial das atividades est...
tal»; enfim, a sltuaçfto de pres-tlglo com que, no quadro .dos
poderes, emergiu o Tribunal de
Contas. E aqui me detenho, Se-
nhor Presidente, pnra acentuar
a Importância deste momento.

Pareceria ocioso discorrer sô-
bre o que hoje representa parao fortalecimento e a vitalidade
da democracia a existência da
Instltulcfto que Ruy Barbo** de-
nonilnou "corpo de magtstratu-
ra intermediária à Administra-
ç&o e & Legislatura". Nflo é de-
mais, entretanto, insistir em que,tias condições hodlemas, o Esta-
do democrático é um organismo
complexo e diferenciado quoíun.um.-. à base da legalidade.
Fnlte-lhe a raz&l jurídica o rec-
vaiará para o governo pessoal,
para aquilo que alguns filósofos
do Direito chamam eufemistica-
mente monlsmo de Estado. Por
conseguinte, ao ato de governo,
em fase interna de execução, is-
to é, oo ato administrativo, cum-
pre reconhecer a procedência
jurídica que lhe dà o caráter
legal. Pr.ra i."o alta finalidade,
o sistema democrático brasileiro
comportr. um Qparelhomento de
órgãos judlcantes nos vários sc
tores da admlnlstraçào. Quando,
porém, o ato administrativo ln-
clde na esferu nevrálgica da ge_-
t&o dos dlnhelros públicos, a le-
galizaç&o respectiva nfio sòmen-
te assume a transcendente im-
portáncla dc um alto dever de
Estado, mas também passa r ser
um melo eloqüente de aferição
do vigor dos instituições demo-
cráticas. _•_' o Tribunal de Con-
tas o titular dês.", tiever; espe-
lho de tal vit.,_::...*¦...

Como titular do dever, c ób-
vio que exige do arpo de ma-
gistrados quo o intei.ram uma
confluência de sa.Jtúuria e vir-
tudes ci\1-__.'!, indispensáveis &
lisura .U>.> Julgamentos. Essa a
armadura Inteltctuul e moral
capa;: de reòlsUi* aos interesses
que, desde o inicio da institui-
ção. por vezes vem atuando, me-
diante açfto ou emissão, nas pres-
tações de contas. Ela que, for-
talecendo o prestígio do Tribunal,
nem por Isso poderá eximi-lo dc
incompreensóe.* acaso dirigidas
contra Julgamentos e provldén-
cias que náo correspondem a
expectativas interessadas. _-'
claro quc, em tal conjuntura, le-
gitlmo serii elevar-lhe ainda
mais o conceito de dignidade.
Aqui mcMi.u incidem as pala-
vras do Ministro Serzedelo Cor-
rêa, quando, cm defesa do Tri-
bunal de Contas recém-criado e
então acoimado de entravar a |execução orçamentária, escreveu,;
na famosa corta do 27 de abril)
de 1003, ao Marechal Presidente:"Longe uu acompanhar a cum-
panha que se movia ao Tribunal
de Contas, dentro e fora do go-
vêrno, loase de considerá-lo um
embaraço t* administração, eu o
considerava o maior fiscal da
boa execução do orçamento; em-
baraço apenas a abusos ou a
concessões maia ou menos be.
névolas". Dêsse modo, procla-
mara o Ministro da Fazenda da
primeira República o princípio dc.
legalidade orçamentária contra
as ma_a.olM.a__ excusas de aplica-
çao de quantitativos. E procla-
mando-o, erigia o primado legal
da insütulç&o criada pelo De-
cieto n. 966-A, de 7 de novem-
bro de 1890, elevondo-a, numa
atitude de ombridade cívica, à
categoria de órgão constltucio-
nal, consoante o artigo 89 da
Carta de 1891.

Mas'força é também reco-
nhecer que, como espelho, vefle-
tira este órgáo judlcanto tanto
mais a vitalidade, e mesmo a»
deficiências, de nossas institui-
ções democráticas quanto mais
proeminente fôr sua posição no
conjunto dos poderes e maior
acatamento merecer sua íunçàü
legailaadora do comando goveií-
munental da República. Sob tal
aspecto, é justiça reafirmar que
o Tribunal de Contac atinge,
como o governo de V. Exa., um
plano ainda mais elevado de
atuação e de digiddude. Isto,
n&o só em raa&o da amplitude
crescente de auae atrlbuiçàos, se*
nâo também pela situação no-
va de apreço, de què é Índice al-
tamante expressivo a presença de
V. Exa. neste recinto.

E' Uma verdade facilmente de-
monstrável que a função Judl-
cante velo tornando-se mais am-
pia o eminente à medida que evo-
Julu nossa organização estatal do
protetorado colonial, regallsta,
para a monarquia constitucional
paternalista do século XIX, e
dai para o regime republicano
democrático. Neste estágio, a dl-
ferenclaç&o progressiva das ati-
vldades do Estado abriu novos
setores às atribuições de legali-
zaoão do ato administrativo. A
História ilustra essa marcha ao
mesmo tempo progressiva e as-
censlonal. , .

No principio, Isto ô, no períodocolonial, o exame das contas pu-
blicos limltava-sé às prescrições
do Livro I. das Ordenações Afõn-
sinas. Dal deriva uma serio de

rn.iinri.ti.- e orgêoa rurttmenta-
tea e_(.nr«« que, antMlpando o
Tribunal de Conta», náo Um OU-
Iro objetivo senão o de contabi-
lia--.r a receita e a detptsa d»
Colônia, de acordo com r, vonta-
de do rei. Tal o primeiro e»tá-
glo de*ta função Jiidlcsnte. El.*.
e apenas uma rotina; n&o po*-«ul independência e «o exUte pa-ra fln» de controle e racrllur*-
çao do» crédito* reais.

O Primeiro Império, de Ini-
elo, somente fu ampliar a área
de controle e de rentabilidade e
colocá-la sob a Jurisdição de um
ôrgfto especifico — o Tribunal
do Tesouro Nacional, de que fa-
ln o artigo 170, da Cotutllulçáo
de IM. Mas n&o uni» que aoa
objetivo,, da rotina contábil ve-
nh»m sobrepor-se os de exame e
JuUamento da. contas, lato mr-
nlflca, de certo modo, um pro*
eres-vo visível na projetada ins-
tltulc&o. de Iniciativa do Vi-cnn-
de de Barbacen». do "Tribunal
dc Revisão de Conta»". Em vei-
dade. tnl nrojeto foi o sonho ma-
logrado do» irrandes e»i«distas e•i.i .¦ 'n- do Primeiro e do Staun.
do Imoérlo, de Inácio José Bor-
ges, Bernardo Pereira de Va»-
eoncclo-, Manoel Alves Branco,
Pimenta Bueno, Jo&o Maurício
Wandcrley. OftSD.tr da Silveira
Martins, do Visconde de Ouro
Preto. Joio Alfredo e tantos ou-
tro». E* certo que todo o debate
doutrinário travado • todo o cô-
ro de bons oroDÔsllos revelado-
res da imnortáncla de um tal ór-
Ráo náo foram rapases de supe-
rar a on.anlznf.io ainda Incon-
sidente do Tribunal rto Tesouro
do Império. Mas a doutrinaçáo
desenvolvida e as iniciativas frua-
Iradas dos legisladores evlden-
ciaram que a existência de um
Tribunal de Contas te tomara
um imoerailvo ao» fins do Esta-
do. E eis ai o *e*rundo estágio de
proerresso das atribuições Judl-
cantes.

Finalmente, sob o impulso das
tentativas precedentes, a Repú-
blica, conferindo maior soma de
responsabilidades ao Estado, portorça mesmo dos princípios ju-ridlcos e dos ideais políticos sob
que surgiu tornou realidade a
existência do Tribunal. E o alto
sentido desse empreendimento
transparece na própria exposl-
ção de motivos em que Ruy Bar-
bosa, justificando a criação do
Tribuna], chegara a considera-
lo como obra complementar do
regime recém-lnaugurado. Pelas
razões doutrinárias apresentada*
pelo primeiro ministro da Fa-.cn-
da da República, o Tribunal de
Contas assume uma "posiç&o au-
tõnoma, com atribuições de re-
vi. 5o e julgamento, cercado de
garantias contra quaisquer omea-
ças" para que assim possa "exer-
cer. os suas funções vital-, no or-
ganlsmo constitucional, sem ris-
co de converter-se em institui-
ção de omato aparatoso.e imi-
til. Nfio seria possivel estereotl-
par melhor o valor da institui-
çfto hoje, como nessas justíssimas
assertivas. Com Ruy Barbosa a.--
sim transcende o Tribunal dos
fins de escrituração e controle e,
superando o velho sonho do Tri-
bunal de Revisão, possui éle atri-
bulçõcs do revisto e Julgamento
e, na estrutura constitucional,
deve exercer funções vitais. Es-
sa a esfera de nobreza e ampll-
tude a quc ascende na Rop.il.H-
ca a função judie ante.

Desde entfio. o Tribunal de
Contas vem ílrmando-»e como
órgão cada vez mn-is proeminen-
te. A Constituição de 1934 am-
plla-se a competência e, dai em
diante, outro elemento vem dor-
lhe novo destaque. Ninguém des-
conhece que o Estado democrátl-
co hodierno, na contingência his-
tórica de evocar problemas so--lais que c Indivíduo por si mes-
mo nfto pode resolver, íoi obri-
gado a multiplicar as Instituições
administrativas, desdobrando-os
em duas áreas consideráveis de
atividade: a da admlnlstroçfio
direto e a da adminlstraçfio ln-
direta, à qual pertencem as cha-
mados entidades paraestatais;
autarquias, sociedades de econo-
mia mista, fuudações e outras or-
canlzações filiadas ao Direito
Público. Haveria, pois, de crês-
cer ainda mais a área de atua-
çfio do Tribunal. Nesse sentido,
a legl8laç_.o anterior a 1946 traz
exemplos de extensfto da ativl-
dade deste Tribunal a diversas
autarquias. E'. porém, a Cons-
Utuiçfto de 1946 que Inscreve en-
tre os seus preceitos o da íisca-
li_.ac.io autárquica. Seu artigo 77
dá ao Tribunal de Contas com-
petêncla cora julgar não sõmen-
te as contas dos responsáveis por
dlnhelros e outros bens públicos,
mas também as dos administra-
dores das entidade» autárquicas.
Ao mesmo tempo, outros dispo-
sltlvos constitucionais restauram
as atribuições e as prerrogativas
que à instituição conferia a Car-
te de 1934. ___

Ver-ac-á assim. Senhor Presl-
dente, como o Tribunal de Con-
tas íoi progredindo com a evo-
iuçáo do Estado brasileiro até al-
cançar, no atual regime, uma
posição de relevo que não tem
paralelo no passado. Grande e a
sua área de pe_netrao&o; maior
á sua responsabilidade no cum-
primento de seu alto dever. Maa
outro é o apreço que está mere-
cendo no governo de Vossa Ex-
oelencla. Oraçaa a Isto, o Tri-
bunal de Contaa ó hoje um or-
gào integrado no funcionámen-
to do novo sistema democrático,
elevando-o & nove posição de
dignidade duas leia, pela su* im-
portáncla, sfio complemehtayca à
Constituição. A primeira, de. n«
880, de setembro de 1949, e a
le) orgânica do Tribunal; a st-
gunda, de no 886, de outubro do
mesmo nno, .estrutura o quadro
de peasoal. dentro jjo que dis-
põe o artigo 97, da Carta de IW6.

e aaora, d«mte de Voasa Ex-
celôncln, e & lua desses íates,
parece-me que a própria Histò-
ria está aqui para coroar, numa
da suas evooações, o realce e a
significação diste instante. E*
que esta solenidade está respon*
dendo à outra, de cinqüenta e
sete anos atras. Refiro-me &
própria instalação do Tiibunal
de Contas, em 17 de janeiro de
1893. No saláo do antigo Tesou-
to Nacional, estavam presentes
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CARNE, TRIGO E CAFÉ
iConclu-io da 1.* pác)

MlnUierio da Agricultura, tante
que, varia» vece», te referiu a de-
rltõe» recente», que tomou «to
ii. '!>¦"¦»'> com oa diretores tí.-ni-
co*. Al is.., foi ptra inteirar-K
bem dos variados setores de «ça-,
do MlnUterio da Agricultura qut
o MliiUlro Novais flllio retor*
dou a rtallxaçfio do ¦ <-u primei-
ro contacto com os joniali*t»i
que representam ot órg&os ds
lmpren?-a carioca junto ao Minu*
tério da Agricultura. "E' um
encontro de cordialidade a cujo
ensejo n&o quero furtar-me &
alegria de expressar o mrlhoi
reconhecimento pela maneira fl-
-.i-.__.-_t com que a imprensa desta
cidade recebeu mtu nomo para
ocupar esta Pasta", dlsae o Ml-
nlttro. No meu dlicuno de pos-
«*, acrescentou, focallsel os prn-
........< ¦ principais que. ao meu
ver, se ligam a éste Ministério,
nio pela pretens&o de procurai
reaolvê-lo» ou me»mo encaml-
nhá-lo», t&o curto vai aer o pe-
rlodo de minha geatáo, mas pelo
desejo de contribuir para qua oa
mesmos so focalizem ainda mais,
despertando interesse de quanto»
acompanham de perto o desen-
volvtmento don diversos setore*
da produção nacional".
O problema dt carne

— "No meu discurso de Ube*
raba, prosseguiu, tive ocasião de
acentuar diferentes aspectos de
Interesse para a pecuária. De-
pois. Juntamente com o tr. Ml-
nistro do Trabalho e o sr. Pre-
feito do Distrito federal, tive o
ensejo de examinar, há poucos
dias, a questão do preço da car-
ne. Felizmente, aa providências
que pudemos adotar de certo
modo beneflclarafh os produtores
de gado. os quais vinham tendo
os preços para oa seus produtos
em função do tabelameato fixa»
do nesta capital para distribui-
cão da came verde. Precisamos
encorajar, através de medidas
que amparem e protejam, os ho-
mens que se deliam ficar pelos
desertos campos do Brasil en-
tregues ao pastoreio.

No curto período de minha ad-
mini .tração, darei todo inter*',-
se &s questões ligados à defesa
sanitária animal, porque enten-
do que os criadores necessitam
de assistência e facilidade para
proteção de seus rebanhos, de
quando em quando atingidos e
pre judie «los."

O assunto "corne", como era
natural, provocou multas pergun-
tos. O ministro Morais Filho n&o
se mostrou alheio a qualquer dos
vários aspectos que foram ontem
focalizados. Ele acha que é pre-
ciso assegurar preço melhor aos
criadores, que só assim lncre-
mentar&o a pecuária, do que re-
sultará produção abundante, ca*
pax de satisfazer ás crescentes
exigências do mercado interno,
e. ainda, á exportação. O prin-

d<>_ jornallíUs pre-ente*. Citou
o tt. Noval» Filho que o Depar*
tamento Nacional da Produç&o
Animal calcula em quilo e meio
por dia & perda de tada boi que
tem de viajar dot campa, de
rrlBÇ&o até o» campo» de engor-
da ou recria, A falta de frito-
rlflcos. na» »nas de crlaç&o. de-
termina, também, o perda de
uma tmerua quantidade de sub-
produtos, com graves prejulso*
para a nossa economia. "E* pre-
cUo amparar o» nos*o» criado-
re»*, ln»l»te o mlnütro Novais
Filho, e citou que, h& pouco»
di;.-. o governador de Oolás lhe
trouxera uma comltsio de pe-
.-u_.ii-.ta* golaiioa que e*táo de-
•encantados com a baixa remu-
neraçáo que recebem pelo scu
trabalho, a tol ponto que pen-
tom em dedlcor-te o outras otl-
vldades. o que será rulnoso á eco-
nomia goiana. E, sobre preçosdos produtos agrícolas, o titular
fes umo advertência oportuna:•Preço baixo pode rigntílcar que-
do e até falta próxima do pro-
duto".

Alude-ie oos preços oficiais do
carne e oos que o povo carioca
realmente paga e o ministro, res-
salvando que an Ministério da
Agricultura sô compete o fomen-
to da produção, dis e.iperer que
o situação melhore poro o con-
tumldor, Inclusive porque os fri-
goriftcoa se comprometeram o fo-
Kr Imediatamente maiores en-
tregas de corne aos oçougues.
Ho mesmo ritmo a campa-

nha do trigo
A componho trlticola enceta»

do pelo Ministério do Agrlcultu-
ra tena de ocupar a atenção do
ralnlttro Novais Filho no seu
primeiro contacto com o* Jor-
nallstos. Eis os declarações do
titular da Agricultura:

—. "Uma questko que reputo
do mais oito relevo poro o eco-
nomia nacional é o que dir res-
peito oo desenvolvimento da
cultura do trigo. E sinto do meu
dever declarar que o meu eml-
nente antecessor, deputado Da-
nlel de Carvalho, tudo fez para
que o trigo fosse cultivado em
condições de tornar-se produto
apreciável dentro dos quadros
econômicos do País. Para os Es-
tados que dispõem de clima apro-
priado, nenhuma cultura, no mo-
mento, é mais vantajosa. Pri-
meiro porque o governo tem os-
segurado um preço com margem
certa do lucrp ao lavrador e. em
segundo lugar, porque se trato
de um produto que dispõe de um
grande mercado interno no Bra-
sil. Considerando-se dentro dos
dados estatísticos de que dispo-
mos, que tenhamos entregue oo
consumo cerca de 250.000 tonela-
dos de trigo, afora o grande vo-
lume destinado h distribuição de
sementes, logo ressalta as gran-
des possibilidades dessa cultura
em face do mercado consumidor,
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MINISTERIOá DAS RBUÇOES

i •-.ir.i.KHTS:
A-r.

MINISTÉRIO DA FAZENOAt
Ai A-Fj F-Ji J-M; M-Ti T-Z.

i-.imsi I fi' i DA ACRICULTURA
A—O) o—z.
MINISTÉRIO HA AERONAliTICA
A-Z.

PENSÕES OA OUARDA CIVIL
A-Z.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Iilt/Ji-i / - -!•¦> ;.',»!-j
Dirttorlt át D<r«¦•.'•¦?¦>-¦• ¦> Ntcion-t

da !': -\--.i-- V*|tUI; Dlvitlo dt Fu..
mtiilo <U r_. : •,--. Vttttll. h •.-.<• ¦ dc
Trrrtt • CoIaiIucIo; Diriile de D-fttt
Sanitária V-t-i»i; Diretoria do Dapir-
:*¦ ¦-¦-.. Nuloail da i'. _'•.;» . AalmUi
iMtltuts dt B.olo|la Animal; Dl-ltla d»
Fomento da Pro.|-(lo Aaimal; DHialo
dt tMptfia dt I'r__-Ji. • dt Ori|em Aal-
mal; Inititato d« Oleot: tMtltnto dt
Finueattcle; Su^triatandenoia do Eoat.
Ra Agrleola t Veterinário; Seçlo da Fo-
meato Airleolt no Diairlto Federal; Ser-
.1, . dt F.ipanelo do Trijo; I' - •• • 6*
Delata Sanitária Vttetal — l.-.:.,•¦> it
Eipurioa Vei-tale; Senrlfo Nacioaal de
Peiquieaa AironSmlcaa .

MINISTÉRIO BA JUSTIÇA
Conatlho National do Trantlto; Cor.

atlho Penitenciário do Dittrlto Federal;
Depaiito Púbico do Diairlto Federal;
Peitoit ea dleponlkiliiUde; Dmraoa.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Ftttoat Mtntalitli

Gtbinett do Minlttro do Trabalho;
Departamento dt Admlnlitratiu; Dirl-
ato do Peeeoal; Dloiiio do Material;
Serrleo da Comunica;»»; Adminietrt;Io
do Palácio: Serviço Atuarial; Dtptrtt-
mento Nacional da Pravidlncla Social;
Deparfamento Nacional da lmifr>-ie-;
Diretoria; laipetoria de Imifraclo; De.
partuntato Ntcáonat de Induttria e Co.
mtreio; Se(lo dt Reflitro t Comercio;
Dirifio dt Cadaatro t Fltcallutio; Jun-
t._ dt Cotrttoree de Mtrcadoiin do Dti>-
trito Federal; Dlrlaio da E-pinalo Eco.
nimica; Departamento Nacioaal de Pro.
priedade Induatrlal; Divlelo da Privl-
le(ioa; Divliio de Marcatj Conielho de
Recuraot; Departamento Nacional de

>-,.,,, i'i. i. • a Capiiallufia; Dire*
t ¦¦¦¦: Intptlorla ^« Securaa; Õtpttttt
menta '.,-,- Jo i .-, .. p ,-• ¦• 4
Ceral; Dl.l.lo dt i ¦ .•.- .; i, . -,.
t Or«i*ÍM.*,, ¦ A.ii.l.n.U ,"¦ nhnl.
II •«. dt ll.r r ..- t S'i i.ir. • d« Trt-.
ttlktt Straift ¦« ldtfttlfltt{4Q l'r. fi.-
• ¦ -ti: i..u • :•. Nacional dt Tct«t»|U|
Ser»i{o de t«- ':•• t ,1a Prtfidincit •
Tre.aitv . Strri-o dt i> •,i.;
Delei_K.li d» Trabalku Mtiitlmo.

MINISTÉRIO DA VIAOAO
Il ,-..•!: -¦.... '.. i i.l d« PortM Ri"»

t Canaie; Departamento Nlcltial it
l'.r»« r.onira aa '» ai.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SenHco Nacional dt Educeelo Staitat

ri»; ' ''1-- Pedro II — Eitenuto; i:<-
pertamento Nacionil da CrUnta; li '-
aio dt ' ; - ,' Ftderil; tio át
,-,<¦.,¦ Social « Infância; lattltat* d»
l'«\ ¦' i->: l • ¦'¦* Nacional dt I -,'-'.-.-
ilt; Cau dt Rnl Barhota; Faculdtd*
Naclanal da Diltito; Obaerralteit Na*
dlonal; Depiflamenlo de Ajrute • Ee.
.¦'•)•: Ser*i.o dr Saudt doa Porto»;
:¦((¦. ¦.. ¦ Neclontt de Tubtrcu'oit; :'..-»¦-
Ct Naclanal dt Upra; Muaeu Hlatdrlf*
Nacional t Inatltuto de Ginecologl».

NA PREFEITURA •
Serio pifoi bofe oa Inteirantta dfl

lott n. S.
NA AERONÁUTICAS

Cumectri no pr^iimo dia 2» • pagat
mimo do peaaoal da Aeronáutica.

DENTADURAS PERFEITAS

!<U||Jlii

MÉTODO ESPECIAL DC
MODELAGEM DO

DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPEOIAUgT*
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

AÇ0E8
AV. MARECHAL FLO-

MANO, 87
mu uni*i i i i i i n i

cipal, disse o ministro, será a . porquanto ò Brasil consome mais
Instalação do frigoríficos nos j ge j.boo.ooo toneladas anualmen-
próprios centros produtores, me- I M t em (t,(ip, »no, observamos
dlda, aliás, prevista no Plano ; QUe aumenta "oer capita" o con-
SALTE, conforme lembrou um i^no dos principais gêneros de lallmenUç&o em nosso pais. O

fárnSV^p-m^^ BEe membros do corpo «le magls- i S^SfSS! « \v* m«mo níveltrados do TribunaL Eram. den- # ^"X 
m,m 

?,ról datre outros, Serzedelo Corrêa, ml- *"» ^»CK?\á*r^.des-nistro da Fa« nda, Manoel Pran- {^^^^tíífS-A
nou o crédito de Cri 60.000.000,00.
destinado a tão útil cultura, e
ontem autorizou um outro crt-
dito para a aquisição de terras
apropriadas no Rio Grande do
sul, & fim de criar-se, au, um
núcleo destinado exclusivamente
à cultura trlticola. Há poucos
dias, tive, também, o praser de
assinar com o secretário da Agri-
culturai de Santa Catarina um
acordo referente f. organliaçáo
de núcleos de vital lmportanclft
nesta patriótica campanha. Jul-
go, também, necessário difundir-
mos a propaganda por todos os
meios ao alcance dos agrlculto-
res, jornais « rádios, tiobretudo
das emissoras desta cidade «_. dos
Estados wlde o trigo vem se de-
senvolvendo, mesmo pprquo os
homens do campo têm pouco
terdpo para ler e os Jornais difi-
cllmente lhes chegam ás m&os,
mas todos ouvem rádio o, atra-
vés desse fácü instrumento de
comunlcaçáo, precisa o Minis»-
rio alertar oa agricultores, levar-
lhes conselhos e a segurança de
todas as medidas que os poderes
públicos têm tomado para que
us suas energias, o seu labor, nto
se anulem através de impreyls-
tos que pudessem ooasljnar-lhes
graves préjuisos. E\ pois, com
particular alegria que declaro ft
imprensa o meu formal «mpehho
em prossetulr nest» luta empre-
endlda pelo governo Dutra, a
qual rodará em oferecer ao
Pais um gênero alimentício como
o trigo, dos mais lndlspehsávels
& nutriçlo e, ao mesmo tempo,
uma mm.e economia «divisas,
^poupança « de equilíbrio para
a nosua bilapça comerei*!.".
Café, ainda a principal rt-

quosa agrícola do País
Por fim, e falando do café. dis-

aa o ministro Novata Pilho:.
— "Ciuéro, tamMm, apíóyel-

tar-me deste primeiro contacto
com a imprensa para declarar
que ft m|nhft curta iMimlntat»çâo
n&o pode nem deve ficar alheia
à cultura do café que é a nossa
principal rlquéaft ^cola • o
produto cantador de divisa? pa-
ra o nosso pais. Precisamos am-
mar, os produto*! «• caí*, ta-
var-lhes assistência técnica, en-
slttamentof « otatodoa de me-
lhòr rendlmehto de produção;
precisamos nos preparar não sô
pari- um bom. volume de colhei-
ta, mÉvs, sobretudo, para uma boa
qualidade de produto, porque so-
mente assina noderemos manter
á principal riqueza agrícola na-
cional sem receio da concorren-
cia de outros países produtores
que. sob alguns' aspectos, come-

olsco Corrêa, primeiro Prcslden
te, Dkilmo da Veiga, que seria o
segundo Presidente e diretores
do Tribunal. Então, o ministro
da Fazenda, ocupando a Presl-
dénuia, felicita o pais e a Repi_-
blica "pelo estabelecimento de
uma instituição que será a ga-
rantla da boa administração e o
maior embaraço que poderão en-
centrar os governos para a prá-
tica de abusos no que diz res-
peito a dlnhelros públicos".

Felicitação k parte, é de .ver
como estas palavras agora en-
contraiu éco. Hoje, como ontem,
ao Tribunal de Contas incumbe
garantir a boa adtnlnlstraç&o,
salvaguardar os dlnhelros públi-cos, pugnar pela moralidade dos
atos administrativos. No con-
íronto, porém, há uma dlferen-

5 
a a favor deste momento. Em
803, o Tribunal de Contas, in-

dpiente, vacilava com o próprio
regime, alndB instável, flutuan-
te. Assim, é que, três meses após
sua instalação o ministro que lhe
fora entusiasta apologista, soll-
cita exoneração por náo o ver na
condigna posição de prestigio
que só posteriormente adquiriu.
Periclitava a base legal da ÜM-
tltuição. I na carta ao Maré-
chal Presidente o ministro de-
missionário acentua: "Os gover-
nos nobilltam-so, Marechal, obe-
decendo a essa soberania da lei
e só dentro dela eles mantêm-se
e são verdadeiramente Indepen-
dentes".

Hoje, Senhor Presidente, o
Tribunal de Contas é, de modo
mui diverso, uma instituição
consolidada é definitivamente
incorporada ao patrimônio de
nosso organismo administrativo
e está, funcionando na plenltu-
de dé «ua dignidade.

Assim, ao ensejo desta visita
presidencial, só resta chamar de
nobilitnnte, o governo de Vossa
Excelência que, no prestigio e no
respeito dispensados às institui-
ções, tem obedecido àquela so-
berfthia da Jel e dentro dela, se
tem mantido e tem aldo verda-
deiramenté independente.

Neste reconhecimento, Senhor
Presidente, 4 qué venho agrade-
cer a V. Efcceiôncia ft honra des-
ta visita. Orande *. por conse-

ete, 
ft honrft aue me cabe âo

rpretar ao eminente Chefe
de Estado o agradecimento co*
letivo da instituição, na quail-
dade dò seu Presidente; grande
è, Igualmente, este momento pa-
ra a instituição mesma. E neste
encontro de duas grandezas, o
Tribunal de Çontaa Inscreve, na
sua história, o preito desta ho-
ménagem.-*

Confirma-se a sensacional revelação da MANHÃ „
Localizado em São Paulo, o chefe

dos fanáticos de Muriaé
(Conclusão da 1.* pág.)

a fim de capturar o parriclda,
que se encontra foragido.
Manifesto da Igreja Mt*-

todista
MURIAE*, 24 (Especial para A

MANHA) — A propósito dos úl-
tlmos acontecimentos nesta clda-
de, a Igreja Metodista do Brasil,
através do seu pastor José de
Freitas, aqui residente, distribuiu
longo manifesto, esclarecendo ao
povo o verdadeiro sentido da es-
tranha e diabólica seita. Dêsse
documento extraímos os seguln-
tes trechos."Como todos sabem, foi o mu-
niciplo de Muriaé abalado com
a noticia da morte de uma se-
nhora, mãe de família, por pro-
cesso hediondo que sô a ignorftn-
cia aliada ao fanatismo pode
conceber.

Não é nosso propósito descre-
crever a bárbara cena de assas-
Kinato que Já é do conhecimento
do público em geral, nem deseja-
mos traser a esta página tão ver-

SiainsoniaoatonRai.
ta.sóAdalina o acalma*

»á e fará dormir.

imm&Wb
¦...aWr,

çam ft iam progressos maiores
do quo aqueles quô conseguimos
alcançar. 8 asam pensando é
que recrutei os serviços de um
técnico paulista, o agrônomo Ro»
gerio de Camargo, para colabo-
rar comigo em importante setor
do Ministério, que é a Divisão
de Fo.nènto da Produção Vege»
tal; trata-se de um profissional
que há longos anos se bate pela
racionalização da nossa lavoura
eaíeelra.

gonhoso acontecimento par ai
amesqulnhar os infelizes que res«
pondem pelo hediondo crime pe«
rante as autoridades competem
tes.

Desejamos, tâo somente, em
face da confusão reinante a res-.
peito da confissão religiosa do
grupo, esclamcer ao povo quo
não existe entre o grupo que pro-
moveu o crime e as Igrejas Evan*
gélicas da cidade e de qualquer
outro lugar a menor relação. j

O fundador da Seita Irmau-,
dade Apostólica de Jesus, João
Pedro Gomes, já falecido, foi ex*
pulso da Igreja Evangélica Flu»;
mlnense, em 5-1-934 e jamais
teve qualquer ligação com ai
Igreja Metodista do Brasil. >

Fundando sua seita em Bellsáo
rio, catequizou para a mesma al-»
guns membros professos da Igre«-
ja Metodista daquela localidade;
os quais foram expulsos por pro*
cesso eclesiástico da Igreja Metoi
dista, regularmente, de acorde»
com os Cânones da Igreja Meto-
dista do Brasil. <

O ato de expulsão dos qus
acompanharam o fanático João
Pedro Gomes e persistiram em
suas heresias, deu-se em 32 de
março de 1939.

O processo coletivo, satlsfasen-t
do os trâmites legais, se encontra'
no arquivo da Igreja Metodista
nesta cidade, a disposição da
quem porventura desejar exa-
miná-lo. í

Esclarecemos mais, que, desda
a fundação da seita herética, »
Igreja Metodista combate tenaz-
mente contra seus princípios,
sendo disto testemunha o povo
da Vila de Belisário e São Do-
mlngos."

S. PAULO, 34 (Asapress) —
A imprensa local localizou na
pequena cidade Alfredo Marcon-
des o sr, José Tomás da Silva,
chefe-supremo da terrível seita
de fanáticos que massacraram
em Muriaé a srft. Glória Pontes.

O sr. José Tomás da Silva não
teve constrangimento em dar a
sua identidade e confessar sua,
filiação à seita. Declarou que ai
Irmandade Evangélica APostôii-
ca de Jesus é uma religião legal
o registrada apresentando uma
série de documentos bem como
uma cópia dos estatutos da socie-
dade. Acrescentou, entretanto,
que d. Glória Pontes, por certo,
fora assassinada c que o Manio"
havia certamente en.ouauecido.
D. Glória estava realmente com
o demônio no corpo — frisou —
mas éle tinha de ser tirado nor
melo de oracôee, pelo sacrifício,
nela caridade e nela nrátlcft do
bem. Assim, o satanaz teria que
ir embora.

A certa altura disse ainda o
sr. José Tomás da Silva qtie »áo
era resnonsável pelo ouè tinha
ftcontpoldo. acrescentando ouè d"anlo" será expulso da Irmanda-
de e tura de pa«ar pela morte
dó d. Glória, apesar de ela ha*

,ver consentido no sacriíiolo.
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COMERCIO
a MANHA «- RIO, ¦QUINTA-.FIIRA, tt5 5*1950

A KAINrlA U
Sensacional concurso pára a escolha da mais Mu jovem comercláriu— Moças de todas as cale-
oorias funcionais poderio inscrever-se - Bases e prêmios - Destaffran.es festividades assinala-

rio a coroaçâo dâ Rainha e das Princesas

mm*...;.-. -^^i--»** atlm4

"« «¦> ii i.

Leda, Dulce, Teresinha, Manda t Oíttjr, a- primeiras candidatas inscritas
Sensacional concurso vem dc

ser lançado, simultaneamente,
pelos órgãos de divulgação da
EMPRESA A NOITE.

concurso para a eleição da RAI- lançada pela A NOITE . ILUS-
NHA DO CO4MEROIO. { TRADA .

Não eram apenas candidatas, j * l..-_
pessoalmente, ma.', tatntk*ni, omi- I *»* uasea •

São as seguintes as bases do

t-rição devert. «tmoarecer wiiot,
lç|«imente responsável pela
menor,

4) -» A "Ralulia do Comércio**
devará reunir to condições <ie
i*it»W e bslvm, eliclênclt» profls-¦ ii.iiu! comprovada, além do co»
nheclmsntoa gerais.

61 — Para a escolha da "iUl-
nha do Comércio* seii formado
um Jurl quc st reunira 1» fim de
elegi-»)» entre os 3 (trtoo primei-
ras v-ii. titt-i, dc* acordo com as
condições pré-estubelecldas.

ü) r- O pleito ura ti duração
do quatro meses aproxtmadampn-
te, devendo o Jurl proclamar elei-
tau Rainha o PrlncesaB no dia
31 dc setembro, Dia da Primive-
ra. em solenidade especialmente
preparada para tal. Uma sema-
ntt antes, aerá encerrada a vota-
c&o reallitada. Imediatamente, *
Ultima e definitiva apuração.

7) — As candidatas deverão
eubmeter-sc fts contlnuencins da
publicidade em torno de seu» no-
mes, bem como ft publicação de
rotograflas, em reportagens ou
Isoladas.

81 — A partir da terceira se-
mana e semanalmente, serão reu-
llzadns ns apurações parciais, na
redação da "Noite Ilustrada".
Prnça Mnuâ, 7. Z? andar, na pre-
eença dns candidatas ou dc nem
delegados, dando-se a mais am-
pia divulgação aos seus resul-
tados.

9) — Eleita?, rainha e prince-
t,as, estarão ns mesmas obriga-
das ao comparecimento àa sole-
nldadcs que se realizem, rclaclo-
nadas com o Concurso.

NOTA: — Em caso de dcsls-
tcncla de qualquer das cândida-
tas, seus votos «fio poderão ser
transferidas a outra concorreu-
te. Quaisquer dúvidas surgidas
durante o desenrolar do Con-
curso, inclusive nas apurações,
serão resolvidas peto comlrsão
que supervisiona o presente cer-
lamc-
Os prêmioc

As candidatas vencedoras, se-
râo conferidos valiosos prêmios,
entre os quais viagens a pontos
de real atração, quer no Brasil,
auer no Exterior. Jóias, objetos
de valor c utilidades.' A lista completa de tais pre-
mtoá será publicada simultânea-
mente cor* b resultado da pri-
meira api> ;So.
Deslumbrantes festividade!

Cuidadoso programa de festl-
vidades para assinalar a coroa-
ção da -Rainha do Comercie" e
mas princesas está sendo elnbo-
rado.

Além do suntuoso desfile das
candidatas qualificados para, o
Julgamento final, a comissão en-
carregada da realização deste

vem estudando ativa-

Os funerais do nosso companheiro
de trabalho Josias de. Melo Alves
PESSOAS PRESÍHIES - OS ORADORES - ÀS HOMENAGENS
DO SENADO E DO MINISÍÉfilô DO TRABALHO - FAIAM OS
IIDERES DO P.S.D., UM, P.S.P. E P.R. - EM NOME DA

MESA USOU DA PALAVRA 0 SR. MELO VIANA
R«t»IIIOU»M OOt«m. !•« IS l\Ot»l,

a lepuiumeuto oo no**» comp»

Trata-se^-dsvefwlto.da.RAI-. .«as PiCüJcgss^tí', Joi,Tns.constac- bm » **B«i"»»»'"«»"»» 
Lcmaiiie vem estuaanao ativa- i

BO CO^UftorO/Ôeititíàc xuMÍtW» detalhes„<to.. w*»lim*^\p»
qual po^Bd-Bneoii-er todas; -plcltoi que lá:iiamparMc-rau.^c*ra !.*?»»»»^*''i3oraero*> [w*_j-t >-}i:>. .' dc'grandiosa batalhe, %JMP>{ ...
jovfc comercíárnarautôn dis- busenide'Inalares detalhes., pois ! ¦ i»; t-^Ò juej'!^ pop^W.dTOrojsiS wWhHJÍ Kg*

Tde,categom..ôu,Jui}!,&<) xtotíW.-? •>IMels1r«'- atividades ; ^-^g ^Mi¥Mm $g|I%?^^®ÍI^«*
destmnl-hhem míSSA »a8tCtífohffi,' òr(?línmndfí«st''''cm : ^M aíftuká sei-Sò^uWííítdíiT, multo em desuso liã-i*«WBíá^T

NHA
«o
as
ttnç&o
que
empresas. Trata-se, pois, de uma
iniciativa dc âmbito bem maior
que as realizadas até então, us j ícrencia;
quai3 limitavam a tal ou qual ; -»ai„„ _Iin _ _l*,ui:rfl
espécie de funcionárias a opor- ! °eie"s 
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tunldade de exibirem seus dotes '

de beleza.
Um outro ponto, como se podu-

rã ver das bases que publicamos
linhas abaixo, torna particular-
mente interessante o cotejo quo
ora se inicia: como condição
precipua de inscrição das candi-
datas, è exigido um atestado de
proficiência funcional, o que lhe
dá um caráter de emulação en-
tre as inúmeras pretendentes do
ambicionado título de RAINHA
DO COMERCIO, atuando como
um estimulo a que se esmerem
no desemDenho db seus misteres.

Daí justlílcar-se plenamente a
grande afluência de jovens em-
pregadas no comércio à redação
d'A NOITE ILUSTRADA, à l*-ra-
«;a Mauá, 7. 3» andar, tão de-
pressa aquela revista antecipou,
eucintamente, a realização \ do

nh-lro de irutwllio. jornalista, Jo»
il»» de Melo Alve*. COTO Brande
«rompunhamcauto, o féretro *»lu d»
ri.l>eU d* ru» UMI Grande*-» par*
o cemlWfio de SSo Joáo 11*11*1».
, ¦¦..•in a otsucte condUtUdo p-lcn teu»
coi-««ta da tmnt»d* d» Unpren»» do
tsmOMdO * do MinliUrlo Oo Trabalho.

O unl«*fT»m««o do nosso bondoso
fompanr-trt), dono de Um cer»ç»o
genetvo e nobre, fot um» eon»*<«rn.
,.'¦.« multo merecida Ai um» cle»»il**
nualldiidi-j de caráter • d» coreçáo.
N» modíntl» de aua vld* boneet» e
opero»* *onb* grauBear, mete* do
epreco que dedicava 4 «ua prolli-
ir,!., a bintriide e a «tlmlrncfio de
auanto» parttlttantm do aeu cohvl»
vio. Era um temperamento niestra
• ;¦« Miptr bem-humorado, lmptesaio»
nttndo agradarelmente o circulo de
tuaa relacõee, que te eatendlem ds»
altunta do Parlamento, t* roda» Boc»
mtu * erutatvtu nos morro* cano»
eus. Por ts*o deixou saudade*, tra»
uii.-iíin.-, no grande numera de pes-
loa» preientee eo» í*u» fünerst»,

OS nti.M.sri.-;
Ai'in de grando numero de for-

n»llst*a, mlliunte* no* diferente»
Jornal* de*u» capital. «compAnhiram

enterro do ncaao tntortunado
companheiro os er*.; Ktlo Ra.nos,
representante do »r. Nereu Ramos,
vlce»pre*ldento d» Republica; pro-
ír.viur Honorto SlonUlro, mlnUtro
do Trabalho a Inurtno da Junttça,
irnadore* João Vltubo**, Hamilton
Nogueira, Arthur Santo*, Emeato
Dorueltes, Adalberto .Ribeiro, Aloy»
•lo de Carvalho Pilho.* lamar de

¦••! , Álvaro Adolpho, IMrlo Cardo-
eo. Frenético aallottl, sr. Rtrbert
!:¦¦¦.:. presidente d» A. 11. I.: Hei-
tor ¦.•«.ni.-. diretor da A MANHA;
Olavo Siqueira Ferreira, diretor ae-
rat de admlnUtraçSo do UlntiUrlo
do Trabalho; Jullo Bnrboea, diretor
da Secretaria do Senado Federal;
Oeorge*. Oalvto, diretor d* "O Ra»
dleaT; Joc«l)-n Bantos, pela "A Qa»
teta de Sio Paulo"; Allrrto da Sal-
le* Coelho, diretor geral do Depor-
tamento Nacional do Trabalho; Wal»
drr Nlemerer, Oreate* Barbo**, Dtllo
Ouardla. representando o* oficial*
de gabinete do ministro do Traba»
lho; Armando Santo*, pela Associa-
çlo do* Cronistas Carnavalesco*;
José de U FeOa Ju&lor, pel» Sala
do Imprensa do MlnUtérto da Via»
çSo; Humberto Quede* e Silva Rego,
representando o presidente do Ina-
tituto dos Comerctários: Fernando
Travtuuo*. topes Gonçalves, pelo pie-nirlo d» O. C. P.; Alonso Cuidas
BrandSo. diretor da FlseallraçSo do
Trabalho; Gumerclndo Pereira Pln-
to. representando os serventes do
MlnUtérto do Trabalho; Arlindo
José das Neve*, presidente do Clube
tios Fenlanos; Lulü Dias Hollemberg.
Lute Mügalh&es, representando o se-

| nhor Vieira do Melo. diretor da"Noite"; Antônio Oulmarfiea Santos,
representando a Taqutgrafla do Se-
naUo, o da "Associação Atlética Se-
7..*..'..'. Federal", da qual era o extln-

X,.\ dos .«r.nujüj nuÍji)3dori-ia... .
I o», on ,*. u (¦ 1:1: s - 

43 pilxjir o..çoiihi 1*1 jjepultura,.n-
uso <l:i,,pa'aYr>' .-s no«sas co*i»,

d* Mello Alve* neit* C»m, epr*-
rtando • raanelr» «pediu, pre*u»
Uva e Jovial umi que procurava re*»
«altar a obra «qut rínintaei». «p*.
elalmtnt* tudo que Interestav* ao
bem público. <

O er. itvandro Vlann* — Permite
O tiuitre orador um «parte?

O Sr. Arthur Santo* — Com todo
o praatr.

O Sr. Xvandro Vlann* «-* <Oe*-)!j
fique Igutlmetita t-oruignaflo mm
*pr<;o o amlrada a Joit** de Mello
Alve», Amigo ii» multo* »no* do
malogrado a verdadeiro repórter,
quero testemunhar »u* eficiente
atttscto no Jornalismo e, conforme
acentuou, o eminente «itrador Ar»
thur t).,nu,t, o trato dominante de
*eu c»rit«r — prratimcso • profun-
damente bom.

O Br. Arthur Santo» — Agradeço,
penhorado, o* aparto* com qua me
honraram a* eminente* colega*, qua
corroboram minha* mm-siOe».

tf» verdade — ntiso-o com muita
propriedade o lltuu-e senador An-
drade Ramo* — minha* palavra»
traduieiu » atneera emoção qua me
domln*. Sou emotivo: e confetwo
a V.' Exa., Sr. Presidente, o ao Be-
nado, que » noticia mo atingiu fun-
damente. Nem por «er homem «lm»
pte* e humilde, deixava d* eo&si»
dera-lo um grande atnlgOa

Por mat* de um» veg revelou Jo-
tia* de Mello Alvas aentlmentoa de
amizade A minha pessoa.

Guardarei do Jornalista falecido
Imensa saudade. Presto-lhe, da tri-
buna detta Caaa, minha homens-
gem de simpatia, da «preço e, por
que nto dü-er, de gratidfto pessoal.

O Sr. Joio Vlllosboas — Permite
V. Exa. um aparte} (Ataentlmento
do orador). O ilustre colega mani-
testa o sentimento de toda » nm-
cada udenista a de cada um da nos
em particular.

O Sr. Arthur Santos — Agradeço
o aparte de V. Exa.

JA agora, Sr. Presidenta, quero
ftque expresso que rainhas palavrra
traduxem o pensamento da banea-
da da Unlto Democrática Nacional
do Benado, bem como de cada um.
d6* «eus membros, em, particular.

Música
üiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiitjtiiittiiiiimiiHiiiiiir

O Ciclo-Clwpii* ,
T»ii«.((iri ,,i.,.,,.. ét to. ** tf

Itttt, ff*ltlM»«M»l ti T**ll«. M«i«Wi«»l
U »MW«,.tf ,! . ,. , |4- !«., ..14 .....

Hilllewiir mi «|.i»M«i»i*( (Mt* ,1 .
,..».'< ni. 4 o|i* r'.»nt»ii.i tatifiii 4*
Ca**)*.

l(.i.,'»m.|í *.,-{t 4. IT l»rii •» **• i
• ItjHUtU tlt* »» Mil ll.ílal» 4* IM*.
BMgaja.
Orquestra 'Sinfônica 'dô.

Rio dc Janeiro
K..í;i.... tlt*i>, ti II eari», in '

Tenra Mu»i«t(i»l • $» r«»,-«i!o tt O»»
**Mttra Matos;.* 4* th 4* }*»<¦(<%
(«IM O mtf.fV..- ff.jrHHU!

I .— S«!n ~ fj«|f I frl»il,j«lt -»,
(ANrmral.

It —• Mrn.llU.-hlt — lll tl»re«l* «O»
(1'..<I5C«..I,

«) Andaaii cia atola — ASfiro t>*:4
•lltitn; ru Vi.itr »»• treotoi «) Atti4
(Ia; d) Allegro \..«.-«»«im».

III — un»» — C**m*o ttr* «Uo» 4
etqunir». »

IV — Jill *¦'., .'!<•« —• D* Pili- .1,4
¦•••¦íi» N*rti>»t'a* al C»e*«i » T*aá*t
«j C-ho.

Rr-ceti -» J«m4 >m«tlfi| K'i«'.i —1
V. k»«!.„i).

O* int,r.,... par* IM* « a* tUaTairg
C4inr.ii!;. oevira »<r erocttritfM ai «<!-
d» O.S.R.J. . Av. :. :., «¦«:«¦¦«, II —
I." ai.t-.r l.íct.a»-. "•-'-li''-, i! • * r j .• »
IBIIt* ds» 0 >. 10 l-oia». Pir* o» 1*4
ludiatr» »ir:,o flitu corili.ftri <Mfil4
Ctlll.

QuinttFFeslival Pópufort
RiiUii-le «iotTii*te, à« 30 hor*i, r.\

tteolt Niclesai d» Muilcs o 5* Fwtl-tl
Poeutsr d* 0(i)iieitr» Sinféste* tn Vi
ti* Jiniiro, ,-m o legulati pretriotii,

| _ VYietr — Der frclaciiiiiu -I
(Aberturi).

II — S.hul-rrr — Siero-U taiciesds]
s) Aii-.iu >'. .Jcr»'«->; b) Aatttat* tA

neto.
III — Wi-eir — Prelaüa do t* tt»]

d. opera i.¦¦ t« " -.. \ •-
IV — j- •« siirsiir* — Da Ttim\t\

Salte NonJeitia* »i To«d»; c) Caca.
— Silst-Suns — Ceoeerto t*f*

33 ftt» vieloacelo • «rqiiMir.» a) Atli*
gra nen t« -rr. : tt) Ailegro cea psolol
c) Aüegro r u troppa.

Recente; — Jeié Siqueira.
Selliti; — Eugea R*a*«ik-. "

Krcuhbcrg na Ç.ulitJrfr'Artística
O r¦•«•'- '•'"¦ **ttm d* Cvlturl Aft:»tí.-4 *¦

r.M.AVH \S DO I.IDKK DO PSD
O sr. Ivo d'Aqulno, líder do PSD,

dl.4- o seguinte:"Sr. presidente, hoje, profunda-
mente comovido, recebi a noticia
do trágico falecimento do joma-
lista Jr.-'.:,:. de Mello Alves, que, no
Senado, integrava a bancada de lm-
prensa. Digo profundamente como-
vido porque sempre o vi como um
dcsües rapazes que, em pleno, moci-
dade, tocados por grande Ideal pro.
curem, na áspera luta da Imprensa,
conquistar, se n&o a vitela mate-
rtal, pelo menos a principalmente a
vitoria intelectual.

Josltu de Mello Alve* foi — po»
de-se dizer — proletário da lm-
prensa. O seu amanM era sem-
pro Incerto. O que grangeara uo
exercício da profissão mal dava pa-
ta'"cobrir suas necessidades ¦ mola
imediatas, Nem por isso, como Jor»
nallsta, deixou da,ter no seu cora

verdadeiros partidos, paradefen-
der as candidaturas dc suas pre-

nao ve
Do uma desias jbvéiis -»- um

c.*.bo eleitoral perigoso dado o
tea poder dc sugestão e cujo no-
mo"»)ndiu que rSu revelasse-
rsosiiot!, não queda alertar pos-
Jiiveis concorrentes, ouvimos, a
iesj.ei'0 tio concurso:

— ilá muita bele.*.a escondida
do grande público. Além dos bal-
cOes õntle atuam as "vendeuses",
atras tios palcos onde desfilam os
n*.ode!o^, existe multa moça bo-
nlta, simpática e agradável. Os
cteüers de.costura estfio cheios
(feias c neles,* como 6 natural, 

"só

nutram ns freguesas .Ora, mu-
lher, o rc-r.hor sabe como é: di-
.'icilmrnte diz que outra mulher
è bonita. Podo achar, mas fica
calada... Por isso, é.que acho
muito interessante essa idéia

nas revistas e jornais da Empre- sll como cm.outr.i3 pause-...
sa "A Noite", a ele podendo con- A escolha da aRalnba do Co-
correr comerclártas de todas as mõrcio" será. ussun, a opoiami-
categoria-; dade para que se rcviva^tima

2) — As Inscrições só poderão encantadora festa, transporla^c o.

ser efetuadas individualmente . para as terras, cariocas, p.s tar-

Delas candidatas ou pelas casas. i des inesqueniveis do Bois de Bou-
comerciais a que pertençam, me- lojme do prlncmio do' «cul«« .
diante sua aquiescência. ! Dele participarão cairos orna-

3) - Sendo a candidata me- i mentados. e todo um cotejo de
nor de 18 anos, ao ato de Ins- I Bspcôtos encantadores.

ATEN ÇÃO
•SO' SFRxIO COMPUTADOS OS VOXOi* DAS CANDIDATASS 

INSCRITAS NA REDAtJAO DE "A NQ1TH ILUSTItADA-

Não estava a tu paral o pela
eslaSiliiaie Constitucional

0 SUPREMO, POR ISSO. NEGOU 0 MANDADO Di SIGÜRAKÇÂ
IMPETRADO PELO MÉDÍCÚ

Ao Supremo Tribunal Federal,
Oarlos Caldas Costa impetrou
um' mandato de segurança, sois
d fundamento de que, sendo mé-
dlco do Ministério da Fazenda,
desde 1940, inscrito em concur-
so, por oeaéião da promulgação
da Constltuiç&o de 1946, nSo o
pôde prestar por. se achar do-
ente.

HOMENAGEM DA CONFEDERA-
CÃO NACIONAL DA INDUSTRIA

A MARINHA DE GUEIRA
O ministro da Marinha, acom-

panhado de quase todos os ai-
mirantes com função nesta ca-
pitai, dós comandantes de íôr-
ça è de cerca Ce 60 outros ofl-
dais dá Marinha, visitou, on-
tem, as escolas números onze e
doze: do SENAI e o Centro So-
dal Roberto Simonsen, onde os
operários e patrões da indústria
homenagearam a Marinha do
Guerra com um almoço.

Falaram o dr. Evaldo Lodi,
presidente da Confederação Na-,
cional da Indústria e o almiran-
te de esquadro Sylvio de No-
ronha.

CÜPÃO PARA 0 GRANDE CONCURSO

"RÀSMHÂ m COMERCIO"
VOTO EM • • 

CASA OU FIRMA
ENDEREÇO ....
BAIRRO .. .. ...»
NOME DO VOTANTE
ENDEREÇO.,, ¦•

Preencher com clareza todos os dados.

. , * • i « • * «

.........

»»..•*•«»**»••«•

t * * * * e * *

^S°d^«iV.«^ m colher, fà
6 Comes Talnrlco, diretor do

Requerendo ao Dnsp no.sen-
tido dc sar autorizado a fazer c
coucuVBO/ em época . opprtuna,
teve a pretensão indeferida. Em
recurso, esperava a solução da
autoridade superior, quando kou-
be de sua exoneração, sem qual-
quer outra explicação-;

Exercendo aquela funcüo, em i
caráter interino, e jülgaudo-so
prejudicado, uma vez que estava
amparado pelo art. 23, dos Atoa
Transitórias da Constituição, tm-
petrou ent&o o mandato de se-
gurança.

O Supremo, porérn, indeferiu
o mandado de segurança, sob o
fundamento da que o artigo cons-
tituclonal invocado excluiu da
efetividade assegurada aos fun-
cionarios públicos interinos que
não tenham prestado o concur-
so. Relatou o feito o ministro
Macedo Ludolf.
t***e*^(^*^r*t*o**i^*^»e*sh*^

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 -—R.O

Remeta êste cupáo para o endereço abaixo;
"CONCURSO RAINHA DO COMÉRCIO" — Redaçio de
"A NOITE Ilustrada" —- Praça Mauá n. 7 —- 3.° andar.

tesa*;'"'.

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
AV. EKASMO BRAGA, 227 - SALAS BOG • SO?

FONES: - 22-4200 -» 32».355
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HOMENAGEADO O GEMERAL NELSON DE MELO — Por motivo
de sua recente promoção áo generàlalo dú fixércitO Nacional fpl,
ontem, homenageado pelos seus amigos, colegas e admiradores, o
general Nelson :âe-Melo, um dos oficiais que mais se destinguiram
nos campos âe batalha áa Itália. A Mménagém que. constou; de
um'almoço realizado no Clube Ginástico Português, contou com
a presença de destacadas figuras dos nossos círculos poHfícps, mi-
Mares, sociais, culturais 'C, dentre elas. o vice-presidente da Ra*
pública, sr. Nereu Ramos, senadores Villas Boas, Vespasiano Mar-
uns è Artur Santos, devutadòs- Cristiano Machado, José Augusto,
Samuel Duaãe, -Raul Pila,IPaulo'Sarazatè, Joaqulni Ramos, Prado
Kellv, Plínio. Barreto, Gilberto .Freyre,. Pereira da Silva, Lima Ca-
vatcãnti, Amando Fontes', Domingos Velásco, Euclides de Figuei-
redo; os srs. Heitor Beltrão, Augusto Frederico Sóhmidt, Peregrino
Júnior, olegário Mariano,; vários jornalistas e outras pessoas gra-
das. Saudando o general Nelson de Melo, usaram da palavra, os
srs. Alcides Carneiro,.presidente.do 1PASE, escritor José Lins do
Rego e o deputado José Augusto. Agradecendo, o homenageado
pronunciou unia breve:e.substanciosa oração. A gravura fixa um

-—-.- aspecto dá homenagem,' (Foto da Agência Nacional) —*—*-

Circulo dò Imprensa do Ministério
do Trabalho.

COROAS
rnvhnmi coroes ao noeso limito-

fo companheiro do trabalho, como
prAlto de SKUdadc, os seguintes pc.-
som e l::.7iluili;-"!i.::

Srs. Cândido da Mota Filho, che-
fe do gabinete do ministro do Tra-
balho: civiMo Branco, nosso repre-
iwntanto no Benado; Confederação
.Vuclonal dos Trabalradores na Ia-
tlustrtk, "Foiha de Minas", senador
JoSo Vllasboas. Olavo de Siqueira
••'orrslra, Sala do Imprensa do Ml-
ritsifrio do TrcbalHo; Eeruy Archer.
i \ •.:... ¦ ,',.i Kaclonal das Empretrados
no Comércio Hoteleiro e aimllares,
ministro HonOrlo Monteiro, A MA-
HUA, gabinete do ministro do Tra-
balho, funcionários da port&ría do
Benado, bancada de Imprensa do
Benado, bancada de Imprensa da
Câmara, H. Hogg e Bureau Sstaduol
de Imprensa.

AS HOMENAGENS DO SENADO
Jü .;. 7 üe Melo Alves era um dos

mata operosos profissionais de lm-
prensa do senado, onde representa-
va vúrlc.7 jornais do Rio o do ln-
terior. Seu falecimento consternou
os membros da Cornara Alta, Que,
Individualmente, lhe renderam ho-
menagens, externando condolências
igualmente a bancada de Imprensa.
O primeiro a falar foi o sr. Fran-
cisco Bcnjnmln OaUottl, que pro-nunclou as seguintes palavras:"Sr. presidente, a tio só leitura
de editorial publicado pelo jornal
A MANHA dará conhecimento ao Be-
nacio oa triste ocorrência, tóú o
senador OaUottl a noticia deste,jor-
nal sobre & morte de Josias de Mel»
lo Alves, acrescentando: "Sr. nrest-
deste, Josias de -Mello Alves, jorna-iUta credenciado perante o Senado,
era daqueles que captavam simpatia
de todos e na soube fazer estimar na
Alta Câmara do pais. A íosias um
voto de saudade, n que Deus o te-
nha na sua mansão celeste".

- O PEZAR DA MESA
O senador Melo Vlnna, que nrest-

dia a sesefio, pronunciou, a seguir,
estos palavras:
.*'A Mesa do Senado também lastt-
ma a tristíssima ocorrência em quo
perdeu a vida um jovem cheio dc
bondade e de esperança na sua prí-flssSo. Integrante, que ero, do cor-
po de jornalistas desta Casa, decl-
dlt» a Mesa custear-lhe os funerais;
todavia, soube que se havia antecl-
pado- nesãe proptistto o Ministério
do Trabalho. O tato bem demonstra

apreço em qué era tido esse moço— duas entidades da naturoúi tio
Senado e do Ministério do Trabalho
se prontificaram tt 'render-lhe essa
última homenagem. A Mesa e,:' —
estou certo — o Senado associam-
oe à manifestação de pesar e trans-
mito ae mais sentidos condolências
íi bancada de Imprensa, em que Jo-
sIíif. de Mello Alves colaborava, en-
cientemente, nesta Casa."

AS CONDOLfiNOIAS
DA U.D.N.:0 senador Arthur Santos profe-

riu, depois, esta oração: "Sr. Pre-
sidente. V. Exa. o o Senado ja tt-
veram clõnola do Infausto faleci-
mento do jornalista Josias de Mello
Alves. Desejo, porém, externar, nu-
ma palavra de simpatia e saudade,
minha profunda emoção ante o tra-
gleo acontecimento que arrebatou
uma vida modesta c simples, do ho-
mom essencialmente bom, no qmi
ma acostumei a estimar desde que
Ingressei no Senado da Rcpúbllcu.

Guardo daquela figura slmpftuca,
que todos os dias nos acolhia nesta
Cosa com uma «íxprossUo dc ttmiííde
e de compreensão, euave recorda-
çfio.

, O Sr, Andrade Ramos— Permita
O nobre colega quo me assigle a
.estft manifestação, neste, iiiiwSnte.
com a mesma sinceridade qus a
omoofio de V. Usa. demonstra e ex-
pressa. Anlmnm-me sentimentos
idênticos. Tantas voíea presenciei
a ação do dedicado jornalista Joslns

que
ambiente parlamentar, m noticias
p.ir.t o jornal que representava, e.
assim, corresponder honestamente,
«o exercido da profissão.

O sr. Apolonlo Sales — Permite
V. Exa. um aparte? (AsKnUmento
do orador) Desejo dar meu depol»
mento: o sr. Josias de Mello Alves,
natural de Pernambuco, tinha um
desejo Imenso, multo grande mea»
mo; servir seu Estado. Riu com
extraordinária satisfação que pro»
curava enviar noticias que lnteres-
savam & terra cm que nasceu.

O sr. Ivo d'Aqulno — Obrigado
pelo aparte do meu eminente aml-
go e Ilustre colega. Ia justamente
acentuar que o finado jornalista
velo de sua terra natal — Peruam-
buoo — quaBe menino, deslumbra-
do pelos ideais com que a capl-
tal da, República sempro Ilumina os
homens do Norte.

Aqui, lutando com as maiores dl-
faculdades, dia por dia, penosamen.
te, trabalhando, conseguiu manter-
se dentro tia profissão. Há bastan-
to tempo perteneta & Bancada de
Imprensa do Ssnado. Nfto só comi-
go, como com os demais senadores,
manteve as mais disoretas relsçoes,
procurando, com a máxima constde-
raçfto aos membros desta Casa, ser-
vir ao mesmo tempo & Imprensa.

Sr. prsslúentc, grande foi o gol-
po sofrido pela bancada de tm-
prensa di-sta Casa, desolada pelo
desaparecimento do companheiro. E,
por mais modesta que fosse, nao po-
demos deixar de prestar-lhe este
pn.lto de saudade e de mim o faço
pessoalmento senáo também cm no-
me da bancada do meu partido.' Aos seus companheiros, esta ho»
menagem que, podem crer, porte do
fundo do meu coração".

O rESAR DO P. S. P.
Assim falou o 6r. Evandro Via-

ris, em nome do PSP:"Sr. Presidente, em aparte ao
ilustre Senador Arthur Santos, ti-
Vo ocasião de expressar a profun-
da limitou que nos assaltou com
a noticia do Inesperado passamento
tiêste proletário da imprensa, como
bem o classificou o Senador Ivo
de Aqui uo. que íol JostaB Alves.
Primeiramente, Sr. Presidente, o
havia feito em meu nome pessoal;
agora o íáco por delegaçllo do Per»
tido Social Progressista, ao qual
tenho a honra de pertencer. Aml-
go que fui do 1 matoso jornalista,
endotso sem qualquer restrlçío as
palavras que cobro êle proferiu o
mou eminente amtgo Senador. Ivo
de Aqutno, focalizando a luta ln-
gente que sustentou, como profls-
«lonal da imprensa. E agora. sr.
Presidente, quo se achava, pode-
mos dtsjer, vencedor, a morte bru»
talmente o colheu, impedindo-o
de prosseguir no caminho da vi-
tório, onde Já se encontrava. Em
nome do Partido Social Progressla-
ta, pois, eu me associo às homena-
pens à memória de Josias Alves r
apresento também á bancada da
imprensa nosso profundo pesar pela
Sua morte".

PECO P. R.
Falando em nome do Partido Re-

publicano, disse o senador Bertor
dos Filho:"Sr. "Presidente, em meu nome
pessoal e no do Partido Republico-
no. assbclo-me às palavras d*'pe-
sar qué acabam de ser proferidas
em homenagem ao Jornalista íftle-
cldo, .Josifits de Melo Alve*.

Há duas categorias de proflsslo-
nato d» imprenso: a. dos que o sâo
por necessidade e a dos que o ;8áo
pbr idealismo,

. A vtda de Josloa de Melo Alves
permite-nos colocá-lo entre estes
últimos. !

Sua atuaçSo no Senado grangeou-
lhe a consideração dos. seus cole-
g&s dé imprensa è o apreço doe se-
nodores, pelo critério « pela Justiça
que sempre imprimiu nas suas re-
portagens e nos seus . noticiário'»
sobre os" trabalhos desta Casa e-eo-

QfreSna Meyer
Bombeiro, üasista e Eletricista
— Instalações de An», Gás e

Lu* -» Consertos cra fogões
c aquecedores üe qualquer

tipo. ¦
S. BARRANCO

R. Meyer, 5 - ;*IW.s.,?&•'&¦&£

da Rio d* J».-.•-«!¦. nrj a oito di junhí
vTnilottro, coniliBda de um reeitit dd \
fimoie b»!i.i«4-..i Hinld Kriutietr|k ^.j

Regina Moreira
Dentro «Ie poucoi diu emtitreiri r«'*'

Sio Piui ¦ * ««-.-¦•-.i Resto* Mártir» q -
ali v»l niliiir um concerto fira • $9*>\
ficJa.c Coral Stofásic* .

Fcrrucio Burcd. v
O pre«tl(io, i« mundial, dt*t« srodUl

cloio pet)uino rci«nte( dcípcrtott «atr*
SÓI, .-rar. ia- c :r. iJ.i !-. í ir que Ji di-1
lisiii coDcertoa linfónlcoi « opcra» d- -'

d» * tenra Idade «lc quilro ige*. «ton |
qu» oont» dei primavcrai, ao coitrsrid'
do que acoatteo com oi "mintocn r-.- —'
dlfio»" noi qna!» diminui o prtdifio n i
medid* «iüi cre»c» o "m*ntooa, pado'
demonstrir qu» cresceu o prodigic, ranl-i
to mais do que crtuxu o m«aino.

Porqu» Ferrudo Burco í ¦.--¦¦ ..:¦> t£*'
tio, que c-niie.-c «a piniluras de cor «tt
sio de oitirt. maa porque ta ««tudoa o
profundamente adbre elu meditou.

Fernodo reiçera uma pequem «erie
d* concertos n„ Rio « em Sio Pinlo,
incluindo noi seu» pttmciio» proframii,
ealf»' 'oaifítr-pe!**;'¦¦.« Ptimelr» * «':.
Quinta Stafõtni»* dc Btetkmcn, o Tr.-.

•laittc» - Mtttt. de.lMlá*. ti» WiEnef.,.*);
Jietaiii»!i,ji|».,Git».'i,ffi!ie j^-iito Roisi»Jâ-,
¦ à-abertura doi Mestres ... Caatoret de

Wagnir, e "» Slnfoni»' 
"ffo '"Xjièrmf d«

Carto» Gomca. i

ijeq

NOVO OFICIAI DE GABINETE
DO HHiSTRO DA AGRI-

CULTURA
O ministro da Agricultura, et-nti-i

dor Novnir, Filho, acaba de esco-
lher, psra completar seu Oablne-
te, nosso eonfrade Calo Pinheiro,
militante no Senado, onde firmou
o melhor cOhcelto, de cronista bri-
lhanto e jornalista de escol. Oa
convívio diário, pode o ilustre tltu».
lar da Agricultura aquilatar dos
qualidades morais e Intelectuais do
destacado cronista da Rádio Gloeo,
convldando-o para oficial do seu.
Gabinete, cargo que Cato Pinheiro,
começou a desempenhar a partit
do ontem e, que abrilhantará eom
sua inteligência e honrará com sus.
dedicaçáo e proficiência.

A CONSTRUÇÃO DO VIADUTO
DE ANA NERI

Ao prefeito Mendes de Morais, ei
propósito da construção do viadu-
to de Ana Neri, foi enviado o se-,
guinte telegrama: — "A COmIss&a
de Moradores do bairro Jacaré,
abaixo mencionada, tomando co-
nhecimento declarações feitas ve-
reador Bartlet James, através dei
um matutino do hoje, apresenta st
V. Exa. sua inteira e irrestrita fo-
lldariedado pela brilhante sincera
e verdadeira oração proferida pos
V. Exa. em praça pública, alertan»
do populaclo bairro Jacaré contra
caçadores votos e demais Inimigo-;
constrUçáo viaduto Ana Neri. a) tlr.
Ormindo Miranda, Paulo Vlal .Cor*
rda e outros.

MAIS UN CONJUNTO 
~~*

RESIDENCIAL DO I.A.P.I.
O Instituto dos Indtistrlftrior. lnt»

dou, em Novo Hamburgo, cidade tn»
dustrial do Blo Grande do Sul, «
construç&o da primeira parte do
um novo conjunto de moradias ope»
rárlas. tlm total de 4U residências
está previsto para ese conjunto et
a parte Já começada, com *?6 mora-
dlaa, ficará concluída ainda no and
de .950.

O engenheiro Alim Pedro, presi»
dente do I.A.P.I., quando, do su»
recente' ida no Rio Grande dq SuJ,
onde o presidente da República, ge*
neral Eurico Gaspar Dutra, visitou
0 conjunto residencial industriar 1q
do Passo da-Areia, na capital safi»
eha. prolongou sua viagem ao inte.
.rior do Estado,' onde inspeelonoit
o local onde está sendo construído
o novo núcleo de moradias.

. 
¦...;;

.¦"'"¦ 

''''¦':

bre a atividade de cada, um do
,1108. ' '

. Creio, portanto, Sr. Presidente»
que; assóclando-rhé ás palavraa da
pesar dos seus ilustres colegas. fa-v
ço obra de justiça e com ela tt.i\-
do justa homenagem a quem sô
honrou a imprensa brasUelrá. títm*
ta" casa"." *
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0 MINISTRO NA CÂMARA
ANTEONTEM, 

peront* a Comltsdo «le Fimmçei 4a Come»
ro, (« 9 mlnitlro Gullhttme do Silveira o »vw orwrwio»
«Io «*|H»*t*ôo -.(bit o r«noolo.d# titokw do rvoiwi *í«vl-

«Ia <-*t«-f«»i em lil,«i»,
Mais umo v»i Hverom os «prtwr-tonteti àa povo «meto

de collwr «Klofecimenloi, por quem pódio presto-kw, ocurto
de umo queitfio que eerlo Imprenw levantou, tentando ««nfuri*
dlr o opinião público, (uglndo à tupedor mltsoo do Jornal, qu*

•é.d» informar, <le respeitar a "r-erdoile,
Poro etclorecer o metmo owunlo Jo «tivera o tr, Gu'-

lherme do Silveira no Sepedo. E, comparecendo õ Câmara, o
fie» com redobrado |úbllo. Porque, democroto como i, lembro-
, vo-w —• eomo wlienlou oo Iniciar sua ora«*«Jo —• que no Polo-

elo Tlrodenlei, de onde antes »olam noticio» «rtterietipodoí' 
para co-honeitor a existência «Je umo dltoduro, estavam eoora

-a* homens que o vontade popular etcolhero como expretJÔo
áo teu poder. E o este palácio vinha oporo um Mlruitro de Ei*' 
todo prestar contas dos sfcu* oloi.

Realmente, foram eles prostocjo» de maneira exemplar,
como, alld», \á sucedera no Câmara Alto. Móis uma ver. aque-
lo Imprenso que se «nto Ineomododa por um ministro -honesto,
viu colrem por terra todos as suo* cavilosos criticas, todas o»
tuas outodos acusações.

Falou-» muitd, por exemplo, que os operações de resqo-
tt deram enwnchas o especulações, a neaociotos dc que ta
teriam locupletado olguns portadores de lilulos, ocultamente

. favorecidos pelos nossas autoridades flnonceiros. Mas o mlnis-
. tro, indicondo dotos, mostrou de modo Irrefutável que a opo-
* ração, pela rapidez c pelo sigilo em quo se processou, tomava

absolutamente impraticável especulações de qualquer cspiJcic,
tornava Inauferível qualquer proveito menos licito. Nessa opc-
ração, só o Brasil sc defendeu... Ninguvm mais.

Se isso nâo 6 exoto, por que, então, os órgãos de impren-
to de onde partem as criticas e as acusoçoes não citam os nq-
mes dos favorecidos, não dizem de que modo se processou o
que tão tcmeràriamente qualificam de negociato? Esse, aliás,
seria o primeiro dever dos acusadores... Proceder dc modo di-
ferente i levantor suspeitos sem bose, é difamar, é procurar
propositadamente confundir a opinião pública.

E' curioto notar que essa imprenso tom um só olvo not
«eus otaques à questão quo levantou, do rtsgote dos títulos:
o ministro da Fazenda. Contra o sr. Guilherme da Silveira, só-

. mente-contra éle, se dirigem as críticos e as acusações. Dá-
tt, ossim, a entender, moldoso e mentirosamente, que o ope-
ração do resgate dos títulos .foi um ato pessoal do gestor das
finanças públicas, que teria primado numa caprichosa *demont-
tração de autoritarismo. ,

Noda mais falso. No mesmo.dia cm que recebeu o avl-
so confidencial do chanceler Roul Fcmondes, confirmando' ru-
mores há multo tempo |â do seu conhecimento, isto è, de que
a Grã-Bre lanha tenclonava reduzir pela metode os saldos con-
gelados, reuniu o ministro Guilherme da Silveira o Conselho da
Superintendência da Moeda a do Credito, agindo com a pres-
teza exigida pela gravidade do coso. Foi, assim, o Conselho
imediatamente inteirado pelo ministro da ameaça que pesava
sobre os nossos créditos congolodos na Inglaterra.

•Todos os membros desse Conselho são pessoas de alto res-
ponsabi lidade, o um dos seus membros, o diretor da Carteira
de Câmbio do Banco do Brasil, depois de oludir à comunicação
que fizera cm reunião anterior a respeito dos mesmos rumores
a que se referia o oviso do Ministério do Exterior, propôs —
como relata o sr. Guilherme da Silveira em sua exposição au
Senado — "fossem chamados para resgate determinados emis-
sões, dando preferência aos dc vencimentos mais próximos e
cotados, portanto, ao par". /

Depois de examinada a situação por aquele órgão da Su-
perintendéncia àa Moeda e do Crédito, fei o Carteira de Câm-
bio do Banco do Brasil autorizada a proceder oo resgate dos
títulos, através dos agentes pagadores do exterior.

Não foi, pois, o sr. Guilherme da Silveira o único a exa-
minar a situação o o encontrar, para ela,a soluçãp finaln*an'0~
adotada. Ademais, possos representantes diplomáticos na Grã-
Bretanha, bem como o ministro Raul Fernandes, são homens de
largo tirocinio e grande sagacidade, que não se deixariam im-
pressionar com rumores que não proviessem de btías forites. E
o embaixador Monlz de Aragão foi a pessoa que com três se-
manas de antecedência predisse o dia exato em que a libra
seria desvalorizado, opesar dos formais desmentidos que vi-
nham sendo divulgados por Sir Sttaford Cripps.
... .A Câmara tornará públicos, como fez o Senado, os escla-
recimentos do ministro Guilherme do Silveira. Ai, mais uma
vez, se patenteará a todos os brasileiros que desejam informar-
se- imparcialmente, a inconsistência das críticas e das o,:usa-
ções da imprensa que se levanta contra um homem que dc-
fendeu os interesses do Brasil.

O GOVERNO E
AS RODOVIAS

A

^r Produção frilícola

FOCALIZANDO 
Jmportan-

tes assuntos relativos à
pasta dc que é titular, o

Winlstro Novais Pilho fez demo-
rada explanação acerca da cul-
tura do trigo no Brasil,, frlsan-
do, ainda uma vez, a firme de-
terminação do governo do Gene-
j-al Dutra no sentido de encora-
Jar por todos os meios o seu
desenvolvimento nos "Estados

que dispõem de clima apropria-
do.

Efetivamente, tudo tem sido
íelto para que o trigo seja cul-
tlvado de maneira a tornar-se
produto de relevância na econo-
jnta geral do país, o que reciu •-
ciara em enormes vantagem*
para nós. Primeiro porque —
como observou o Ministro — o
governo tem assegurado um pre-
ço com margem certa de lucro
ao lavrador, e depois porque sa
.trata de produto que dispõe dc
grande mercado interno no Bra-
eU.• Há tempos o Presidente Dutra
sancionou o decreto que autoriza
«abertura de crédito de sessen-
ta milhões de cruzeiros destina-
dos à cultura do trigo e acaba
de autorizar outro crédito destl-
nado à aquisição de torras apro-
prladas à cultura trltlcola no
Rio Grande do Sul, segundo re-
velou ò , Ministro Novais Filho,
que adiantou ainda ter assinado
jhá. 

'poucos dias, com o Secreta-
rio 

'da 
Agricultura de Santa Ca-

tnrlnn, um acordo sobre a orga

integrados no movimento de in-
terpenetração cultural que se .
proessa com mais acentuação j
na Europa c na América, c a |
prova disto está nas visitas cons- i
tantes que recebemos das várias
iiotabilldades nus letras, nas or-
tes c nas ciências dos dois con-
tlnentes, visitas que, não raro,
resultam na publicação de livros
de impressões que multo nos des-
vanecem.

Os exemplos de Lucie Delaruo
Mardrus e de Luc Durtalu, ua
Europa, assim como os de Roy
Nash e Samuel Putnam, na Amé-
rica, crescem e multiplicam-se,
esclarecendo muito a respeito da
nossa existência do que repre-
sentamos para o mundo inteiro.

Tal movimento dc interesse
em torno do Brasil tem tido de-
senvolvimehto singular nos Es-
tados Unidos, eis também o que
c forçoso reconhecer. Ali, de on-
de um sociólogo da estatura
mental de Rucdger Bilden nos
estudou, concluindo que o Brasil
é um verdadeiro "laboratory of
civilizatlon", ali onde Putnam
passou para a Hngua inglesa

I obras como "Os Sertões", S"D.
! Casmurro", "Casa Grande e

Senzala", ali floresce um mo-
vimento cultural dc enorme in-
terêsse para o Brasil. .

Ainda agora temo3 notícia de
que nada menos de qijatro no-
vos livros sobre nossa terra e
nossa gente acabam de surgir
nas montras das livrarias norte-
americanas. São eles: o tradução
da obra "Cultura Brasileira-*, de
Fernando de Azevedo, levada a

NTB8 d* rtvoluçSo de
1030, 0 regime ÍvÚ9t%%'
il-.o no llniMl Imvht

i-ltrliftdu ft Umn *ltiluç,V» tlf
exagero e ftrUflelfUUmia» em
muterttt de wiwaçfta e inde-
pendência de poderei!, cujau
conseqüência» pesavam da
maneira cada ves? mali prelu-
«in ua na vida do paii. Coj\-
forme twpravam os vento* po*
HUcas, estabelecla-se nm dl-
ma do hostilidade entre de-
terminados Estados e a União,
ou — o que era roaja comum
— etta favorecia aliíims e fa-
ela pressão sobre outros. De
qualquer maneira, nfio havl»
nem o entendimento nem a
colaboração que deveriam aer
a base das relações entre o
governo central e os governos
estaduais.

A revolução vitoriosa de
1030 pi-uiiu-.-iu uma violenta
reaçfio contra a Indcpendcn-
cia dos governos estaduais.
Durante 15 anos, os laços te-
deraUvos ficaram pratica-
mente rotos no Brasil. A au-
tortdado do governo central
estabeleceu-se, Incontrasta-
vel e, quase diríamos, abso-
luto, em/todos os sentidos.

Agora, finalmente, reconsü-
tuclonallzado o pais, restabe-
leceu-se o saudável equilíbrio
federativo. O governo atual
nKo apenas evita intervir na
vida dos Estados, mas, por
outro lado, procura, por todos
os meios, ampliar os bases da
cooperação e do entendimento
entre a União e cada uma das
unidades da federação.

Essa orientação tem produ-
zldo os melhores frutos, em
beneficio dos Estados e da
Nação inteira. Em qualquer
setor da administração publi-
ca, encontramos traços dessa
fecunda política. Veja-se, por
exemplo, o que está sendo ob-
tido no setor rodoviário. Com
a criação do Fundo Rodovia-
rio Nacional, a construção de
estradas passou a descnvol-
ver-se num ritmo realmente
extraordinário. Somente em
1949 — e isto diz tudo — ot
departamentos estaduais
construíram, por delegação do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem cerca
de 500 quilômetros'. E' verda-
de que êsses 500 quilômetros
de rodovias abertas ao tráfc-
go publico, em 1949, represen-
tam apenas uma fração das
estradas construídas pelo go-
verno federal nesse ano, mas
a extensão da obra é suficl-
ente, sem.dpvida»,.para,reco-
meridar "eíates"íar*a excelen-
cia da uma politica. '

JKesse? terreno; --aliás O*; go--;
verno dõ'General Dutra tem
feito multo mais que as ad-
ininistrações anteriores que
mais se esforçaram no senti-
do de ampliar a rede rodovia-
ria do país. A estrada Rio-
Bahia, ligando-o Norte ao
Sul do país; a nova estrada
Rio-São Paulo, em vias de
acabamento; a rodvia, ligan-
do Curitiba a Lages, cuja con-
clusão ainda veremos este
ano, e a estrada Rlo-Belo Ho-
rizonte, que está sendo ata-
cada cora vigor e disposição,
são obras de grande significa-
ção econômica e politica, não
apenas pela extensão de sua
quilometragem e pelo valor de
suas obras de arte, mas prin-
ciualmente" pela Importância
dós centros de vida que atra-
vés delas se ligam e se entre-
laçam e pelas possibilidades
qüe tais ligações abrem para
o futuro do Brasil.

(Z^^^OtéCt,
AZUL

Ou/.-, 
dwt ttmbadoi i cot'

Pidnett do ItUtr, «* twi-
«l«u integiuimente jwlc <*»•

raçilo, iam ulitmt>t, de minha
pequena eifada em Sào Ptukl,
hti-me novamente no atlúo, ie-
poli de chegar oo aeroporto que
)A pode moítrar tfrta fl grandio-
utiude de que mani revertida
pròjiiiiavititir, itle centra mo.
ni-iriilmlliiüin- HA fmÜt 9*9
embarco para a Europa, para a
Argentino e para Mato GroMO.
rDoasmeníe te ouve aquela fala
ilalianada, ntbita, oue etlala,
como te fora determinada e que
acaba no memo tom, cariada, l
«do detenroloda. Criança* japo-
netat, curada*, meninos de gra-
vatlnha, caipira» endinheirado*,
gente queimada da roça, e de-
iteadat grâfinlnhas. at tiriemat
preclosat, juoenlt de grava cau-
teloia e retervada, elt o tnalrriai
humano do aeroporto paulirta.

Alai agora já etiamot voando.
e eu me ponho embevecida com
eiía cidade que i minha, que 6
noija, onde os lares são peque-
not temvlot colocadot tm jar-
dlns, onde mais do que em ou-
tra qualquer cidade do mundo «
cuHitü a arte de morar bem.

Queria que o leitor vltie o» jar-
iMiv paulittai de maio, tâo des-
nudados de qualquer poeira ou
de garoa, tão limpidoi de se ver,
lodeando at mais belas casai. O
que ê maravilhoso em Sâo Paulo
vão é. o palácio que ie pode ad-
mirar em qualquer grande cida-
de do mundo. E' a cata do ho-
mem médio, qut tetnlanto con-
fôrto e arte, que te (ica pen.
sando te a terra dos negôcloi,
o São Paulo apressado, de rotlo
fechado náo è o mais inocente
ganhador de dinheiro. Dinheiro
para a tua catai — eis o segredo
de Sio Paulo.

jà eéitbre "boHê* dot ntQtái
gHfimi de minha tem,

Dinah Silveira de Quciro»
-te-íi«M!ii de tukbomçátit Re>

pública da Pttu, m — Copa-
cabana.
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Mas, saindo de Sio Paulo que
se espalha, surpreendente
aqui um arranha-céu, ali uma
vllasinha antiga, e construções,
c construções belÍMima* em ruas
que eu sei de "chapa vermelha'',
quer islo dizer — não oflclall-
zadat, ruat que te abrem e t:
jormam depressa demais — e
voando sobre á repreta de San-
to Amaro, a estas horas —• duas
da tarde. — mero espelho pra-
teado de sol, tenho uma turpre-
ta. Fugindo nem tel de que nu-
vem de mau tempo, tenho o gõs-
to de me acercar de Santos, —
Bom dia Santos ia minha in-
fância de (érlas e banhos dú
mar! — com suas praias tão
grandes, suas casas baixinhas, ci
de cima, e lá. na orla do mar,
os grandes prédios dos hóspedes
ricos. Os hotéis, os apartamen-
tos de (im de semana. Ponho
um olhar nas docas, nos arma-
tens, longos e tristes, pesquiso
Guarujá, tenho um pensamento
para um tio querido zóbre cuje
casa estou pausando.^vmo^ upt
espirito: um (antaima, e sou leJ
vada- por esta grande bebedeira
azul,. nestçt profundidade, de céu
de maio que eu possuo deliciada,
de minha janela. Nesta altitude,
agora, (az (rio. O • "comissário
de bordo" limpa a vidraça (ria
como gelo. Toma cuidado com
meus objetos, atencioso e »acien-
te. E' um sujeito amável e so-
(redor, vitima das perguntas
mais cretinas, das senhoras que
se afligem, dos cavalheiros que
se esqueceram das bagagens e as
procuram obstinadamente. No
entanto, sei que há «o Brasil
todo, entre os jovens, direi me-
lhor — entre as jovens, o com-
plexo da "aero-moca", ou ie
"comissária de bordo", talvez ve-
lo fato de que uma dessas he-
rôleas mocinhas tenha tido o
destino de Cinderela, casando
com um principe inãú.

'Mergulha o avião na lonjura
agora — ai de mim!, que é a
proximidade do Rio. Trago co-
mtgo, em minhqt bageger,., pe-
quenas visões desta estada que
eu prolongarei com meus leito-
res.-Amanhã,, por exempla, le-
varei os nue me seguem a uma
visita à >'Boite"- Quiianãinha?, a

0 •"TwUti-ilUs «l* RfpttWtft» **»!•
mui o» »*»jttt!*tfi at&umi

Ma iuIln-0» Vl»í«» — Df*l4"tt»lf
éo, tíiwft,n*.m«ite, pmio tubtUiti»
m uirtio»- NfUBMl tio» Conde* «
T*i*vn»f<* to auspor*. o itwpfwr
tlr liutiki uit-ti-álieM, cIuh !. Seu«
«U G4l*tO. „.

At-owi-umU* Joio d* Ullr» Von-"*J, B-t»r>}9. tlam- IS», r* 0H***U««»
l«utir* Htattrt. inmitoiotw Ue irt-
l«SO. et**» 18. •

Cot*e<f<l«n«Jo spotfnutfortti » V«-
rldtóuo 8aW«o Vl«tM, su»«li, «»*•

Concfdcodo motjMt-çllo, an pn-
Ucantí «1* tráfego, cl»»»* 17. » M»-
tu MíadítM"» ©aeu», «le posutut»-
MHllUr, e!»«« B. » M»rl» V*« «I»
Melo. do pr»lle#M» de trétfgo.el»»-
¦ > 17, ft i»ríU*UW Aryt-n Tstx-fd»
RttkW, de UletonUU. ei«»»a IR. *
Kit» Uto. do mcriMueiro, dMN
IU, ii Valdir Usil» Pírenie. de men-
««¦«•iro. cU«« tri. o. de »srtitf-tiu-
»in»r. cliww 17. it V»lier Luu Beu-
der.

IlomolOi-tntlo o 'titulo de 18.8-4»
do Diretor do Pe«t»l do t>i"aru-
mento do» Coirelo» n Tel*ut«to»
nvie nomeou, ini«1t)»ment«. UU-
tenUt». claftte ia Rlw te»o,

K» pwrt» dft l*»eentl» — Nonienu-
do, tm cotnUftSo. diretor do Bem-
CO de "SstiitUMcft "Sconémlca o rt-
Lancei», o ofleUl ftdmlnUtr»ti»->.
cIím* K. 8cU»»vl*o 8»ntan» e BU*»

PromoTcndo. d» el»»»« C * ela»-
te D, o «»lewr «l»s Keuda» Fctlrrau
em Monto Alej-re. Tara. Ocnwu úm
Santo» Koiiüt i.

Hemovendo, ft pedido. p»r* a Co-
ktorl» da» Henda* Feder»!» em Ja-
pcftti, 8«rglp«. o coletor d»» !Un-
« ¦• FftderaU em C»pettnu». Mina»

_ Oeral», Jo»4 Mt»elr do Mendonça;
do Interior do Eat-ido do Marnnhío
para o interior do Estado de Gol**,
o ..¦ ¦ ii'.- ílaeal do Imuô»to de Cot;.
svmo Humberto da Sllvelr» E»pl-
rito Santo; e, do Interior do Zt-
tado de M»to Orooo. p*ra o Inte-
rtor do Eatftdo de Ooli», o a--ent«
n»cal do Imp«*tsto de Cou»urao Os-
valdo Oeraldea.

Apotentando — Amaro Barro» de
Lfcerda. i»trâo. elawe F. Henri-
que ,!•• ' do Andrade, coletor du
nendas Federa!» em Crua da» Al-
wm,' Daliia: Joüo Evangelista Men-
dea. oflctal admlnUtratlvo. cias»»
J, Joel Oenulno de OUrelrn, on-
ciai administrativo. cIomo J. Bo-
rendo Ambroxo de Odi*. mturlnliel-
ta, claí-se E. Adalberto TaifUo, et-
crtvâo dn Coletoria das Renda* Fe-
derals cm Senador Pompeu. Cear».
o Raimundo Miranda Torrei, cole-
tor da» Rendas Federal» em San-
tarüm, r..r.¦.¦¦.*,.

Concedendo exonero ç4o. do dlrc-
tor do Serriço de Estatística Eco-
nfimtea e Financeira, ao contador
li-erô Ollton, de despachante adua-
nelro Jun» à Altandcga do Sal-
v.<dor. a Vedlllo OcrasUno Ferreira
Pena o, do <*screveute-dactllogr.ifoi
referínda 20. o TSnnia Peres Cur-
nelro teal.

Ton-ando . seriv.cíçUo o,:dçcryio
«le 30-12-W ejue" -nomeou, cterltu-
rtrlo. clasie E, Henl Madeira do
Ul Arselr».

OPí-KSiDENTE 

Eurlco Outra vwieu, hoje, o Trltnmal de Con.
tan tU Unláti. Com é*4e gesto úe aprtso ftquela Alta Côtt»
qul» o Prciiitente da R«püi>ltea BÔr tm relevo um doa piiKCl-

tiiua a que vem obeUcteiido, ta*rtUW**eí»ente, a tm adroln-iteaçâo:
ó rigor mt uiilieaçÈo da» verbas, a ena#o «a |irentaç«u d»w evtl-
tó». Outro <lt«wi OTteBUCfo o Chefe do Clovinw ilmbrou em dar
ao '1 iiuuimi tíe CoiiUi-i o -irestíui» e o t»,wio eompaÜv«u com a kua
«upertor fmatWftde íiücalltâdora,

Além d»;. ttUlüutçèes que ja vlnl» exerwndo, o Trtbmial da
Contas tovo o wu campo de atjfto multo ampUado no Governo Uo
Ocneral Eurteo Dutra, eatcmlcijdOH* aem imuwm a outro» Org^i
líar&entatalii. Pode-^c dlwr que, hoje. it«o exIMo wtur d« «dminb-
itaçAo pública quo nio mj encoture «ob n alçuda Co Tribunal «o
Cuitas. |»ra at fii» leitaU. Tnl estado de COJttS, longe de ctnmltuif
diminuição jsara quem quer que r*ja, ieprec«iito, na verdade, mm»
segurança para todo»; tanto para cs adtnlnUtradurrs respoiwàvtLi
l>e!o emi»ré«o c guarda de dinheiro*, e vnlon-a «la Naçíto, como l*arA
o próprio pais. que ve o MU patrimônio devldameiiUt «cautelado.

Dlao o Presidente da Repúbllen, no CUttUta com que agrade-
ceu tt liomenagen» quo lhe tributou o Tribunal de Contas: "O pa.
trtmônto da Nação é aerado. Os dlnheirort püblico« repreacntam o
íruto do ti.ib.iiiin do povo. T«mi o contribuinte o direito e o dever
de Informar-se da comifceu e conclurifa pa-uaçfio de conta» da-
quilo que entregou ao» cotres públicos, para o custeio daa atlvid.»-
tírs governamentais. Cunjure, uma ve« per todas, llrmar o prin-
clplo de que o patrtinônlorpubllco nfio pode nem deve coníundir-w:
com o patrimônio privado. Quem qutr qua esteja Investido cm com-
•jeténcla p,i"ht geri-lo. está sujeito a tomada de conta» — e a ela
se nao deve eximir — sob pena dc levantar suspeitas que, mesmo
injustas, concorrem para enfraquecer ti confiança do povo nos res-
IHinsávels pela admlnUtrnç&o".

Um pais em que sc pratica, na admlnlstraçüo pública, um tal
regime, demonstra Jiaver atingido a um alto grau de adiantamento.
Nao pode haver melhor antídoto ii corrupção, às negociatas, aos
empreendimentos escusos que. nfio raro, em outros países, além do
solupar o prestigio da» Instituições, acabaram dcrrulndo governut
c até mesmo aniquilando povos.

A publicidade, no que toca u contabilidade dos negócios do Ei-
tado. nunca trouxe prejuízos. Sob um sistema de fiscalização e de
conhecimento pleno dc todas as minúcias das operações realizadas
por órgãos da administração, dificilmente haverá margem para a
espoliação da riqueza nacional, para o enriquecimento iliclto, para
cs golpes dos aventureiros. A revigornçflo dc tal conceito dc gerir
a coisa pública é um das grandes serviços que o Brasil íicarí» dc-
vendo ao Presidente Eurico Dutra.

ÍDdo ôriím ao microfone da-ftadio Nacional
 _ k. _.  ..i -i —¦» —. ....¦¦ aM»i.»MaSSW-*—^S*»—.-- ——-«—-*"J. —Jria»—i—Sjü
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Detido nos Estados Unidos
outro cientista espião

IILADELFIA, 21 tU. P.) ¦— Httt.
le» ilo "Bureítt Federal «ic ln«»tis*.
çhtt" redobrarsm feus «íforv»»» par»
enoonlrir e deter um tnitterioto persa-
nttcffl, identificado spenas como sendo
"fulano de tal™ ais Infntmaçie. oíkl-
ais e que i acu»»do de >er cúmplice do
químico Hsrry Cold, detido a noite f*»-
ud» sob a «cusa-io de haver entregue
ffltrtdo» etímlcos i Uni-io Soviética.
Secundo anunciou eficlslmcnta o dirs-
tor do "F. B. I.", Edgar Hoover, Har-
ry Cold, que confessou «tu delito e su-js
rctscSes com o cientista Klsu* Fui.hs
-- í«le .condeníilo n» Gta.-BrtUati» como(
«nplíoa . «-ervko!-di* rumo» -— riMba-,
*»va em combinacüo eota-ft iadiv-áu.»
ideatiflcsdo .apenas .conia. "íul*Jm.,.di

t»l" «na. Uformaçio .oficial, r. ve qu;j
os flífttnW d6nF.B|R-J?*l!MbJ«Çí>r»m'
agora, seus esforços psra identificar a
deter esse indivíduo.

PODERÁ' SER EXECUTADO

Cold, quo está sendo* processado sob
fisnea de 100.000 dólares, pixleri ser con-
denado k morte sr fir declarado cutpa-
do. Ao mesmo tempo, soabe-sc que "
"Bureau Federal de Investigações" de-
teve Cold após vários meses dc inves-
tlgaçcfes, durante us qusls tiveram quo
ser investigados mais de t.200 suspei-
loa. Soube-se que, ao contrario do que
foi dito em af-rumas informações, Fuchs
nlo forneceu aos agentes do FBI que o
Interrogaram em Londres o nome de
Gold, porquanto nem tle mesmo o *»'-
bia. Fuchs apenas deu alguns sinais
pessoas de seu "agente de ligaçSo" nw
Estados Unidos. Ao mesmo tempo, em
fontes bem informadas dc VfashinRton,
aoubc-ae que Gold foi "recrutado" como
«gente sov-Klico por Jacob Cotoa e.n
1940. Golos foi chefe do «x-agcnie co-
munista Ellubcth Bent*e>-, que eonfes-
«ara todas *s suas atividades «os agen-
tef do FBI. A senhorits Bentley terv.-
ícu Informiçíes sobre Gold e *»te rol
citado ente o grsnde júri que processai
onio dirigentes comunlslas «ob acusa-

Assinou mala o» seguintes de-
cretoa:

Dcclarantlo do utUltlade pública,
a fim de ser desapropriada pelo
Departamento Nacional do Obras
contra as Secas, a área do terreno de
1624 He, necessária à construção
do Poeto do Piscicultura cm Ama-
norí, no município de Marangua-
pe, Ceará; abrindo, ao Mlnlttfrto
das Hcluções Exteriores, o crédito
especial do CrS' 2,433.600,00, para
atender ao pagamento da contri-
huiçfto do Brasil 4 Orsanlzaçâo de
Alimentação e Agricultura. (F. A.
A.): designando Afonso de Toleui»
Bandeira de Melo, delegado Rover-
namcntal do Brasil ft 33.» SessSo
da Conferência Internacional do
Trabalho, a realluar-se em Genebra,
em Junho o Julho do corrente ano;
c, designando para representarem
o Brasil na Rcunl&o da Comissão
Econômica para a Amírlca Latina
(CEPAL) a realizar-se cm KÇflntevl-
tiiu em Junho pr«Sxlmo, o general
^rXoTbSto^r^U-ft- Sam: W.tSTZ^fé*^^

Naquela ocasião, ainda eram

cidis as ativida<!cs tl„ professor Fuclis à
nio se deu grande importância a Gold.

O TRABALHO DO BH

As lnvnti;aç8es do '-Burtau Federal
do Investigações" começaram no outo-
no pasaado, quando a gov«rn» norte-
americano recebeu informações do qija
vinhsm sendo entregue» segredos atõ«
mico» i Rússia. l*so conduiiu, primei-
ramente, » detenção de Fuchs, n» Cri'
Bretanha. A0 fuer sb« confiuão, o
profetsor Fuch» apenas pôde dar cs
¦inal* pessoais de Gold. Desde o InU
cio. o FBI estava cnjAtii"íl'ÍÍUU'1 d,,HJ«, f«^
tratava de. um,_lt«)B-er.i que . . conhe;: t
quesISe» fraicar c nuímioâs-^ «Ju» í»v-»
estado tm Safrfa Fí; tttv0 Mí*Wo; -UM*-

:<on;,:C-rmtyMi:e,'M»»*«cfiu»el«. e "N«ei

Iorque èm' determinadas datas, _quati9j
visitou ' Fuchs, para que o cientista lho
entregasse os segredos atfimlcos.^ Então.
os agentes do Bureau foram a Santa Fo
e reaiiiam investigavoe» na» linhas do
ônibus, trens, aviões etc. sobre os pas-
«ageiros que via|aram em delerminada
data. Inicialmente, foi dito a üsta <!u
suspeitos er» composta de 1.200 p«»-
soas. Depois, esse numero foi sendo re-
duiid0 pouco a pouco até chegar a CS
t hí oito dias os «gentes comt»"»rara a
Interrogar Cold. Este, no inicio, negot»
tive«se estado alsuma vei em pontos a»
oeste do ri„ Mississipi. Todsyia, oa
agentes lhes fiieram ver que "elo ss-
bla muita coisa a respeito dc Santa
Té Novo Mé-W e Gold confesaoa,
então, quo ile era o homem « quo
precuravam.
SERÃO DETIDOS OUTROS CÚMPLICES

Em Vfishinçlon. o senador Edwtfs.
Johnson, membro da Comissão de Ener-
gi* Atômica do Congresso, predisse qua
«ientrn em breve "serão detido» outros
cúmplices ncrtc-am«ric»nos de Fuciu_ -

Johnso nnão anipüou suas dccl«r«coes
foUm se acredita que as detenções se-
reo feilas de acordo com as informa-
çíes que, dil-sc, Fuchs facilitou aos.
oí-entes do FBI que o interrogaram no
cárcere onde esti cumprindo eu» pe"1»
n» Grã Bretanha.

jiluação dç núcleos produtores i efeito pelo sr> -william Rex
de vital importância para a crawford; o segundo Uvro de
Campanha do Trigo naquele Es-1 Ben1amim H; Hunnicut sobre
tado.
i Devemos propagar por todos os
jmèios: ao nosso alcance a ílrme
determinação do governo no sen-
tido de amparar as iniciativas
tendentes a intensificar a produ-
ç&o trltlcola no país. Consumimos
iiada menos de 1.500.000 toncla-
dr» dé trigo anualmente e tal
consumo cresce em ritmo acelera-
do; O crescimento da nossa prô-
jprla produção de trigo, a par de
diversificar a produção, reduzindo
fiscos e aumentando possiblllda-
dès,.vem como poderosa concen-
tração' de energia, uma vez que
evitará'a saída de nosso dinheiro,
a evasão de capitais do país para¦o ^exterior.

$b,í*J ¦.,.; ;,»j; ;¦¦-¦ "..:"

ímprocedenfe
,' IA' nâo tem mais razão de

J *** a impertinente afinná-
. ¦ tiva-de que o Brasil é um

^jf-fe desconhecido no exterior. Já' "nos ' encontramos perfeitamente

nosso pais, "Brazil = World
Frontier"; a óbx& "The Braziüan
econorav", de William Spiegel e,
finalmente, "Brazil = an expan-
dlng economy", de George Wy-
the.

Em tudo está patente um vivo
Interesse ;Delo Brasil. Já nao so-
mos o país desconhecido, igno-
rado, como tfio insensatamente
ainda se apregoa.'

-,,•.-—*—-+* - •¦;

NA PASSAGEM DO 139.°
ANIVERSÁRIO DA 1HDEPEH-

DÊNCIA DO PARAGUAI
O embaixador do Paraguai pó

Brasil teve a gentileza de agra-
decer à MANHA os conceitos
emitidos por este jornal por
òcaslftò üa, passagem,. do 13B°.%
aniversário da Independência do
pais amigo e Vizinho, ao qual
nos sentimos ligados por tantos
laços de afétividádé e admiração

Pagamento de dívidas
comerciais

NOVA IORQUE, 24 (INS) — Q
"Journal of Commerce" exalta lioej
o progresso alcançado íielos paises
da América Latina nopagamneto
de «uas tUvldas comerciais com os
Estótlos Onlüt-s, fazendo notar que
rif.o seria lmprOvavcl que quase to-
doa so encontrar&o em dia, antes
que turmlne o uno de 1950. Sei?un-
do o lornal. os dois países latino-
americanos que se encontram mato
atrasados no pagamento oo Mttis
obrigações sao Argentina e Brasil,
porém em seguida afirma que com.
toda certeza cs dois patees rodu-
zlráo as dividas ,às suas proporções
uovmals antes que decorram seis
meces. Rererlndo-se ao Brasil dia
o "Journal of Commerce": B3te
pais está realizando muitos paça-
mentos. Interpondo-se unicamente
dificuldades de caráter admlnUtra-
tlvo no caminho dtt liquidação íl-
nal dos compromissos." ,,

Transferência das indústrias
russas

LONDRES, VA (U. P.) — A
Rússia transferiu quatro quintos
de sua produção industrial para
as remotas zonas de segurança
do interior da União Soviética,
segundo informações obtidas pe-
ias Nações Unidas. Essas infor-
mações foram,colhidas nos de-
talhes do próprio Plano Qüln-
ouenal soviético. Calcula-se que
apenas um quinto da produção
Industrial total da Rússia ficou
nas regiões européias da União
Soviética, principalmente, ná bá-
cia industrial -do Donetz, ni»
Tirania e em Lenlngrado.

RECEBIDOS PRO WIDENÍE
DÂREPOBUCA

O presidente da Benúi-llca ré-
cébeu, ontem, no Palácio do
Ctttaie. para dcspaclio, o " general
canrqbert Pereira da Costa, mlnis-
trój.OB Ouerra: em contérfincla, o
nenerul Ângelo Mendes de Morais,
prefeito do Distrito Federal; ei cm
nudlfincla, os srs. Otávio Paraná-
nua', diretor executivo do Fundo
Monetário Nacional, e o embalxa-
dor Francisco Negrão de I4ma..

PRIMAVERA EM PARIS
PARIS, 

maio — O que os franceses
chamam de "pleine salson", é jus-
tamente o esplendor da estação que

corre, Na primavera isso acontece en-
tre 1.° e 15 de maio. Então exis-
te primavera em- 

" 
tudo. Nos boule-

vards. nos bares, nos magazins, na aíabüi-
dade dos homens e no sorriso das mulheres.

A tarde tem-se a impressão de que toda Pa-
ris está na rua. Os grandes jardins estão rçple-
tos de crianças e velhos desde manha. E
no correr do dia, nas lojas, no3 escritórios,
nas fábricas, todo o mundo trabalha apres-
sadamente para poder gozar o sol <*ue só se
esconde às 8,30 horas da noite.

Pode-se sentir o bom humor generall-
zado desde manhãzinha, quando nos açor-
da o valet de chambre, com o t/etit dé-
jeuner, abrindo as cortinas e nos dizen-
do: Bon Jour, Monsteur, 11 fait beau temp,
regarder le soleil.

A natureza na França, e multo espe-
cialmente em Paris, ó toda ela, dominada,
corrigida e enfeitada pelos homens. Em Pa-
ris, ela chega a ser "poseuse". Assim é que,
entre cachos de glicinias brancas^ elilazes,
florescem as tullpas, numa variedade es-
pantosa.'E existem também as rosas, espe-
taculares. afrodlsiacas, de todas espécies. O
chão de Paris se apresenta assim numa va-

: rlação cromátlca surpreendente e .muitas'¦ vezes a gente pensa oue está andando sobre
a táolsscrlc dos Gobelins. '

, Para nós brasPeiros, habituados às co-
real claras nas edificações. Paris nos choca
com as suas paredes, escuras. No entanto,
sób o sei, o aspecto monumental da gran-
de ville se evidencia de um modo lmpres-
slonante. A harmonia do estilo arquiteto-
nico, a'elegância do acabamento, a estru-
tiira ènfm dos prédios, todos de 

"uma 
só ai-

tura. sob á patina, do tempo, revelam o gê-
nio dos arquitetos fra*ir*e--es, que construi-
rání para à eternidade. E o MrMo das urba-
nistnstamhém, nois os bo»levards «le Paris e
suas grandes praoas não t*in «"lmllltude com
outrhs rnia'Rouer di mtinrlo. P*n TO>*srécHvas
ms^srráis, assentadas no coração dn metxó-
nr,*^ "«¦—-'- •> Ohamns EHysées e I.a Plnce du
la C'""fv~rde.

Ê nrlrtcttialment.p nos boiilfivard" rme a
gente node rh«er"'9** ^erh o parisiense N«ssa
nritnavéra We tá psnue^eu «*o«*it*l(>r",-*'ont^
oue houve uma "*i-e**ra terrível e que Pttris
esteve ocupada pelo inimigo feroz e sem pie-

t 111111 < "»¦¦ »'*"» ""'"".

SERVULO DE MELO

dade. O gavroche assovia a última canção
e diz uma piada ferina para à petite bru-
notte que nassa. Sob chapéus fioridc3 cies-
filam grandes mulheres, com seus vestidos
leves, em busca do sol, quase sempre mali-
ciosas de expressão ou simplesmente fran-
cesas com aquele sorriso de leve ceticismo
e o olhar de uma inteligência agressiva E
vê-se de tudo. A mais requintada elegan-
cia, o parisiense médio e gente do povo.
Todo o mundo olhando o sol, bebendo o
sol, adorando o sol. .

Os garçons de Paris são sempre impe-
ctiveis. Femmes de chambre e valeta de
chambre também. Constituem uma grande
família, uma classe, com a consciência pro-
íisslonal e a técnica do trabalho absoluta-
mente perfeitos, da qual podo se,orgulhar
a nação. Na Primavera, entretanto, eles sao
melhores ainda. Servem magnifleamente,
sugerem coisas, são inslnuantes e, todavia
guardam discrição quanto à gorjeta. (E

i preciso ir à Itália para constatar a .dife:
rença nesse particular). *» t

A moda em Paris acompanha sutllmen-
te o curso*1ias estações. NSo vou dizer às
mulheres o què se usa em Paris em mate-
ria de vestidos, simplesmente porque me
falta o vocabulário adequado, a técnica da
Couturerle. Direi, entretanto, que sao
magníficos, valorizam e evidenciam os cor-
pos e emprestam uma radiancia fora do
comum à composição feminina. São, sob*'e-
tudo, atraentes e comunlcativos, Acresceu-
to que existe em Paris atualmente uma
grande excltação de costureiros, de vitrines,
de maga?,ins. de modelos. E' a maior ln-
dústrla- da cidade e ressalta aos olhes fi
qualquer um que èla é renlmente fabulosa,
e qualauer moca de bom wto node se ves-
tlr com uma eteü-Anola sem par no resto do
mundo, pobre ou rica. • _

Mas, a título de informação, falarei do
modn em ontros «éteres.

Em matéria rto teatros a orande moda
de Paris é o de (-han-Tinit"* e de crif-n ni-
Htica como o Tr-afTO rtes d*x rvenres à Pia-
ce "tM<?f>ie. Trata-se de uma cent simples,
com exibição dç canMre-« e.cannões morda-

i zes: sobre os afcontectmentos políticos do

dia. Além disso, existe a caricatura, a bla-
gue/ as mulheres bonitas e maliciosas com
números variados de fino humorismo

Nos cabarés está em moda a canção li-
curativa, quase declamada, e o grande astro
do momento é Yves Montant que se exibe
no Bacarat. Em outro, ouvi um çhansonier
extraordinário que cantava canções típicas
de Paris. Atrás dele dançava uma mulher
em traje de baile. No melo da canção, êle
pede licença ao público para trocar de rou-
pa. Regressa, entretanto, com o mesmo
smoking. A mulher, todavia, volta menos
vestida... Êle repete o mesmo refrão e
a mulher torna a aparecer em cena menos
vestida ainda, até o fim. Êle é uin cantor
de 1.» ordem e ela é uma composição ana-
tomica de Pompêla. '

Não se fala mais em existencialismo em.
Paris. As caves de Germaln ainda funcio-
nam, mas sem grande interesse ou escan-
dalo

Em grande moda também está o teatro
de marionettes. Nos grapdes cabarets e pe-
quenas ••boitei" existem, no gênero, espe-
táculos verdadeiramente miraculosos.

De resto a OomedieFrançaise está fun-
clonando normalmente, o Ballet de Paris
está uo Champs Elysées e o ®pera abrlr-se-a
hoje numa série de grandes recitallstas de
plano e numerosos concertos sinfônicos, com
apresentarão de celebridades.

Oábe-me informar ainda sobre a moda
lltevária. O grande André Glde é outra vea
a coqueluche dé Paris. Não apenas porque
esteja multo mal, quase à morte. Mas tam-
bém em vW.udft «Io êxH" coiossil da siia tra»
duçíto de Hnmlet que Barrault encenou.

O grande poeta de Paris atualmente, o
mais ame do e o mais moderno. é-Jacqttes
Prevprl*, Além da sua grande poesia, existe
o seu oaVet e a suacancão.

Plnalmente. • como desejasse presentear
alguém n* Brasil, indaguei de uma elegan-
t? moca de Paris oUál era o,.perfume da
r»"òrla. Fn «-<* aconselhou Vfteur de íeü"
do... rn"vi riicio o nnm<- do nèrfumlsta para
hão fa-v- nrortairanda gratuita); :

I'o:ir-o dt*?3<* ptn-n^t-r-* d«* flores, mú-
•-ica, !'»«#•(, e rjeríurriè-sl tran-jcorre a oii-
*n;*Vf-*. em Pa**i«. n Rmndc **n*e dn monde,
ond!' t e*1 í*'fcó d"s homoris d«* todas as
•¦"¦ia». "ii1t,'*"'is e rn*Ti'r|.'"!*"td'«dp'! nr*dei*i be-
»'•** ti f* :».* etprm da S'erdid(»ira snhedo»
i*.-* revf**nclnr o rrAnio criador da França
« tua alegria de viver.
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Catuca por .baixo" sybiré à cena, amanho, «a Ttatro Recreio * Silveira Sampaio voltará a ocupar o Teatro de Bolso, a par*
Hr da !.• de lunho * O Ttatro República será reabarto amanhã, para a apresentação da Cia. Espanhola CamtanAmaya
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ffih%%j&jt2t&,
UMA UM; NHO IN TIM* t *»<*•

laftt* lut lu.tr IV» '«MoiUtM
BtmitsmfBi-i sin «i.stiiburo ft**i'ctk!> íioimci • iu» mulajHi
*¦*»'-*•». 4 nn h cila SfltlríB» WftU*
»M. 0 t*r*t«it0 lo] bonit-n***-»!
*««.» üm.;.-! — ta*M*l » «nfctw»
Man*. Miilit titwt, i»** *** ft-
i*m c<-rr»i3s># dt catliiliout «teu-

**** Sttlcts-** r*U, a» t**i»tr*M
tt t>t»lunitt»iii, num hi»rooni»»o
«Dililotl*. ata tlUi rt-jni. um*
MM »«f«r"at,llliiirru « um truj.»•multo iltnrtttM,

ínitiM vni:si.s*'ii:\ini*. rom
vm iluda t reunira tn«M. ot i >¦
>ct|» p*pi* ¦fiiltor llâltt i-o|iy.n
t rt* tmtnudor» rtp6t*. n-nhor»
Adllt* CutnnlUlo HulMt.ni lou-
j.-.t, i|it* ir-* biUiado com * no*
pi' Ur rl..-\l«

cirande tltirt* rtltu tiini.ftn
ne isr dt tem ns**, a »nht>ra
Mlt« Cumptltlo í»m'Annt c »
lorlUlUU Arthur Cumi.Ildij Sattf

VM DSUCIOSO '•lii* oilofU
tt*." («I ttrvldo HO amplo aparta*
Biênio do ttnhor t ..-nhora l.ul/
•oqm Oomtt. Num amati-nt* 4*
(rtnât tlmpilU, ittrontrtmoi •
<-l»{.i!iír wnD-ira trla i'r*o, aa en*
rantatlorti ¦«•nhorl.at Gllda íonta
i-.-n-i, t nt», Amaral, Daln* «'»-
farta, Una Rt(o, a imhora Not-
mia Dul.nl-., o -.-iitn.r CarlOi Al-
llrrto 80UZ* CJomt *.

Urna tarda etitla de alttrta, pe*
Itvt atrncfxi qua dliptntaram o*
amlTi-li anfitriões.

DVLA JOSETTI

{Aniversários
tmmmm*mmmãmimmm*m

FAZU-t ANOS HOJEi
SENHORAS:

EmiUi Stai
Alfrtdina Gomtt Olinlr»
Nilr Siraptlo

•ENHORITAS:
ruiíe Bulanim Mal
Lalii Imtrd*. Montei'»
lient Ciríc-i
Ctlttta Caitro Coflt.itittt»

SENHORfSt
. B."|imirs Cot-i.il, ••crltr*

Lul! S-Jrí
Hid»lk**nd„ Martlai
Etfir Xivier dt Mlttt
Jlimt Arruda filha
Cirlai Pirn da 81
Or-cir d» Cirvilho Aitveíf.
Verginda Ptito» <U Qstlro»
Rf.-uto Cltck Bicc:ir
Vítor Jat-lone.

KOZINO TEIXEIRA — Fu UM
hei»-, o ir. Botina Tilsrdn, fuacionirlo
raanleiptl, eotm «ttrclclo Bi Sapirtaua-
4mcIi dt TrtRiporti.

Adit-tt ho|e tm feita o lar dt
cata! Nlldmtnto Pereira, per motive dt

ÍiliMftm 
do I* inivirurle dt mt fllhl

lílrnt do Nin-imeato Perelrt.

A -Mdtattii* i.iiii.ii »«'» i««-»«•-"«
». ll>) m*tn, a* MU.li 4* 'ntià
IH..I., t*f JtMM, t* <«» »«"|Malt <.?***
uai, <•' «»i->"«

m Ni Mtu i 4t OiiwarMat. r«»7*.
ii,« Mt. ti II t.*"»», * «**« t»i.
Itimualil át tllt. -Wt-I» «Vuiif* '-«i*
»i».i. rs**(*a»»i» 4» t-Ui*»*.»-!» «li fa*
1**4*. «tt* ? «. ***>** Rlttttttis», <•-
-t.tr.lnlf *m Be*t»a ri*»** »«•*- ** "t*
te* fr.ft.Mt f Kitiirat»»-

Nascimentos
f,.i »n!l(|.-*iiáa a l«r it tt. He**

r.:,--. di C«».a Hotutwa a ttt. lat*
rt mi» Nttvtiit. oi» u tiKí.-tito 4*
r-tninj lltt,hl»*iu.

*.*»••• *«rl»r»i-.l4o o Itf mm tr.
Aii-i-'., dl SII.I Statea t tlltaí. Ut
Ttlta Saaia», r.-m o aateiratata t-»t*nt.
dc ur* BtMilr.0. ««- *a aí* .<illm.ll ft*
etttii o aaiM dt Mm. • 1 •>-

Comemoraçdts
-. A At*>cU(l* dt Art..tti r.T»i !>!-

r.i rr.liitfi, b«jt, ««• •«**»« IJf-K.il
pua »«tt»t»rir • tnttaarla d« Nt«<!-
tntala tia piataf pttikla AlratU* I»*
••;.•-*. i »!»rt * tr. ctiw Ktsr.

Conferências

[j MjKt^B fllwh flPti^S BSÉd! 
'*^**"B 
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— Sob o pitrtvin!» dl Dlntarll Gt-
ri) dt tStita Aswoeaall»», it«üi»-it
ao|e, tt M *•¦ boiii, Ri E*e«U dt Sta-
dt do E-táreito, uma eoafertecli do
frotn*e* Bemi/de Nrlrtt d* Samptl-
»4rit. "A t-l«ri-iilo»t t B. C. G ".

Homenagens
— krtátpt * t.lmirt'cru do tf. **.<*>

r.-r.-t» dt Almeidl. prealoVait do Ctirtra
do Cemartta de CtM t *Sce-pte»ldCBtc
di AtaocUfi* Comercial .'j Rio dt '••
«tiro, vio erirecer**! «ft ilntoto dt
cordlllldtdt em diu e locil a ttrtm
rrr-.*.-v*-i» detlfaidlt.

Inaugurações
— l-ii-jfjrtr-.e-i hojt. tt 15,5*1 ho*

ttt, Mlt BOVt Mil to Pltlcio fíutn:-
eati, oadt sem fuaciOAtado t Orttaiti-
fta doi V-¦ r.intir.t -, i fim de dir mtlor
dt«Bvol»ifaeaw a tua oera aotlil dt
etrtttr beatfteeiie.

NoEsttídtóe na Tela

Missas

Casamentos
— Z1NETB TAVARES DE SOUSA*

SEBASTIÃO GARCIA XAVIER — Rti«-
ia*tt ho|e o enliee matrimcniil dt:
Btntil e prendadi tiabotlBlii Zinett Ti*;
vare* dt Sooti. dileta tilhi dt viuva
lucllii Ttvaret di Souta, eom o itnhor
Sebutlío Gircit Xtvier, n'ho e*i viuva
Elvirt Girei* Xivler. A eerimoaii rellilo.
ti será it I7.Í0 hortt nt Urtla do
Coricjo de Mtrit, a rui Cor»çi0 di
MaflíT n« Merer. Oi noivot recebtrtlo
ot cumprimentoi na Ipijt.

— Ttrt lujtr no prd-tlmo dii 27 o
eniece mMrtmoaitl da irta. Zuleüta
Confinei Vieira, filhi do ar. Maotu
Goncilvea Vieira a d. Mtria de Alnitt-
da Vieira, com o ir. Roberto Celestino
Becitlnter, niho do ir. Emil Edwird
BtxMln»er.

CEL1 BRA.M-SE IIOJC:
AUGUSTA NATU3R MACHADO

DA SILVA. •>• dit, U 10 horta, aa Ire-
I* dt Slo rrtMitce dt Paula.

CARLOS ODORICO ANTUNES,
7* dit, ta S horat, na íçr-la dt N. S.
dt CoBcel;io e Boi Morta.

CEC1UA F. NETO CORONEL, 7»
dia, ài 9,30 horti, na ir.r»|a dt Gldila
(Ltreo da Michitlo).

FRANCISCA PENIDO MONTEIRO,
7* dit, àt 10 hortt, Bl Itreia de N. S.
Mie dot Homtnt. '

CEORGETA HENRIQUE DA FON-
6ECA, 7" dli. ti lt horai, na l|ftjt
da Caadtltiii.

Falecimento no Pronto
Socorro

O «rptuagcnàrio Joti Moreira, por-
tuguê*. vlgl» dt> obraa, retldente k
praia do Caju. 68, em 8 do cor-
rente, íol recolhido *o Hospital de
Pronto Socorro, apresentando ira-
turaa dlvenu em contenuencla de
violenta queda que sofrer*.

NAo realatlndo h gravidade do seu
estado, veto t> falecer, ontem à tar-
de, naquele hospital.

Seu corpo íol recolhido ao necro*
térlo do 1. M. L.

SPENCER TRACY. VALENT1NA
CORTKSA E JAMES STEWART KM
-MALAIA". Ü FILME DF, AVEN-
TURAS DE HOJE NOS J CINES

METRO.
O puVIi-o dot 3 cinti Metro e-ttonira*
ré sai Ittti deuet ctaeraat om filme
dt atrenturai — mat um íittnt de
aveniurai dt (rande claitt, tcalUado
cota e "Iretareentii*' earactefiiiieo, ctu-
dado, muito capricha-tv, «Ita iciliu(t3et
de Culvtr Cltj/. A comes-ir ptlo elen-
co, "MALAIA* — que í o filme ~
it Untac* como attaçto daa tntii tn*
eeitivu: Spencer Tricy, Vtlentina
Cotieia e Jimei Siewirt alo at prin*
eipili litrutat, a Srdtwy Grterutreet.
J :-..-i Hodlak c Llooel ilart7-aore apa*
iteem nr>t pap{íi ImtdUtot. Maltla —
ambienta de «randei aveulurai — o
o mundo oode »' detcntolim ai petip-i-
ciai deaia i-.i-iòii- movimttiladi, teta*
prt ttaorvente, que Traer, a btla Cor-
teta e o •iitpUcentt Stewatl vivem i
maravilha. Spencer Trac* c. atora. o
nio muito honeito homem aue vai em
butea dt gtandii e liceii lucrot num
mundo onde a vida costuma aer curta,
mai Kroiire vale a pena; Valentma
Cortet* e a mestiça de grande -- i-i; - ¦
e telkénrUi em tudo quando dit, e
Jamei St*wirt i o jonialUta autlicio-
io s lidino, muitu pcrl*oto também...
A dlrccio t de Richard Thorpe e a
bitiória í de Manchetter Boddy, um
jomaliaU de i.-v- Anfelei, em cuja
vida aconteceram, realmente, muito* doi
afitAdoa cpitódioi queteviem cm "MA-

MJAlifj.-u-»--..-'--'

CINEAC TRIANON — Seitott l'»tn.
ttmr.i -- A pttlir dai 10 horai.

CAPITÓLIO — StMiei Pauat-tnpo.
— A partir du 10 hortl.

PRESIDENTB t aUMIHENSB —
"Um VtrtUdt.ro Homem", cora Fria-
cltet Petrotit a Aretit iier.ee. — A
pirtlr dtt H hortt.

. S. CARLOS — (Fechado ptt* rept*
rot).

S. JOSÉ' — (Cnrapuhia Bibl Ftf*
reln, eom «Etetaiiloi I9S0").

ELDORADO — "Rua Proibl4aM, coa

Dibi Aidre-ai t MturitN 0'Hirt. —
A» 14 — IS — I» — 20 » 22 hortl.

IPANEMA t IDEAL — "Horlioatt
rm Cbimii", em ticnlco.or, tem Cir*
Cooptr t Jt.-ir Wfttt. — A* 13,20 —
IMO — i-.-to — IB.S0 a 33 boru.

ALVORADA — 2*- »tmua — "Em
qualquer partt dl Et<*opiM. com Arthur
Stalty a Suty Btaky. — Tu 14 — 16
-> 18 — 20 a 22 hom.

MONTE CASTELO — "Rn Proibi,
dt". com Dtat Andrew a Maar.cn
0'Hitl. — A pttÜt dtt l.i,-o horat.

Ingressos e correspondência
— O* ingrp-tio*. par* aa ettrél-u a
toda correspondência para a 8EÇ-.0
TlUTRAL dette lorntl devem aer
envladoi para HENRIQUE CAMPOU

Rádio t^n"
•^l>*»/'>^V'*ÉI*'-tir-''|t^^ %*\*m'***w+**^<*^*****m*Vm*m^*m+***m+
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IMPRESSIONANTEI
.i*iim c^*,te,.**>ode. r^i>íc(trar;_a ,pe-
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JOAQUIM SILVA
MISSA DE 7* DU

fSua 

família agradece todas manifestações de jvesar re-
cebidas por ocasião de sen falecimento, e convida os pa-
rentes e amigos para » missa qne. em intenção do sito

alma. manda celebrar SEXTA-FEIEA, dia 26, às 7.S0, noaltar-
•nor da Igreja de Nossa Stwhora da Aprettntaçio, na Fregne-
iria de Irajá. ..

Antecipadamente agradece aos aue comparecerem a tose
ato religioso.

*"^>»VJMHi.H«-r-à**t*ss*K»".s>*i^

lkísla da P*ramoun? cil}& ettrela a*
anuncia para dentro àe poucói dial nos
cm™-. •- Plaia, Parltleme, Attòria,
lllinda, Sur, Riu, Primor, Maicote,
Colonial e Haddodt L-*o. "ZONA
PROIBIDA". Oi acoutecimenVot qua'
ocorrem n» tranteuno deita produçio
que poe cm relevo a coblta Inuclável
de cert** crilturMS » crueldade barba-
ra de outrai e o coraç5o bondoio de
umi linda mulher coniiderada como
ni, foram kvadat ao "ícran" com
grande forca emotiva pelo famoso rea-
lirador Willlan Dieterle. Burt Lau-
catter, Paul Henreld, Ctaude Ralm,
Peter Lcrre t a Inalnumte francttinha
Corlnne Calvet, tncabeci, o formidável

elenco de "ZONA PROIBIDA".

Cunice de Souza Pinto
Francisco Fonseca Pinto e Hor-

minia de Souza Ferreira cum-
prem o doloroso dever de parti-
ticipar o falecimento de sua

pranteada filha
EUNICE DE SOUZA PINTO

e convidam seus parentes e amigos
para o funeral que sairá da rua Borja
Reis, 85, Engenho de Dentro, para o
cemitério de Inhaúma.

Os filmes de hoje:
SAO LUIZ. CARIOCA a ODEON —

"Horlionte em Chamai", em tecnicolor,
oom G»ry Cooper * Jint ****jr»tl. -- A«
13,20 — 15^0 — 17,40 — 19,50 e M
borti.

VITORIA — 2 temint — "Senhora
Tinttçio", eom Nlnon Stvilht, ot An|oi
do lnfemo e Ar-uttin Ura « sui orquei-
trt. — At 14 — 18 — 18 — SO a «
horti.

PALÁCIO e RiAN *- -"Riu -Prolht*
da" com Dana Andrews e Maurtea
0'Hara. - Ai 14 — 16 — 18 -- 20 e
22 horta.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÓRIA.
OLINDA. RITZ, STAR, COLONIAL,
PRIMOR e MASCOTE - «A U«Uo In-
venclvel", tm tteaicolor, cot* Joh*i
Wayne t Joanne Dru. — A'l 14 •— 16
— 'lS — 20 e 22 hortt.

METRO PASSEIO — "Miliii", eom
Jamea Stevrart e Veleatlne Corttae, *-
A partir dai 12 horat.

METRO TIJUCA o METRO COPA-
CABANA -t. "Maltia", eom Jtmet Ste-
wirt e Valenlina Cortest. A pitllr dis
14 boru.¦ roxy — "Almtt tm Suplício"-, eom
Jotn Crawford e Ztchiry Scolt. — *
ptrtir dtt 14 hore*.

AMERICA - "ClBlUo Btiod". eom
Errol Flynn • Ollvia de Havilland. — A
pirtlr du 14 horat.

PATHE' r- 2» icmíBt — "Em qutl-
quer parle d* Europi", eom Arthur
Sonliy * Suw Banky. — At I4 — 16
-* 18 20 o 23 hOrtt.

IMPÉRIO — "Vive-te uma ti vét",
cem Henry Pondt • Sylvia Sldiíty. —
At 14 — 15,40 — 17.20 — IMO *
32 horis.

REX — "O Ultimo Refu*io", eom
Humphrey Bogirt • "Punhot eom F4**,
com Wayne Morria. — A partir das 14

' torst.

A SEITA DE MURIAE'
OttDimoj, dia 22, a (mpretítonaníe rtfporíaf/e-n que a Rá-

dio Nacional* em combinação com a A MANHA e a "A Noi-
te", realizou em Muriaé, sôbre o trucldamento de uma se-
nhora inspirado numa seita monstruosa. Foi um belo serviço
rádio-jornalistico, esse de Guilherme Hupsel de Oliveira e
de José Montenegro, fazendo um relato completo dos acon-
teclmentos, colhendo, em suas fontes, a norra(ír>a viva c pessoal.
os fundamentos da seita maldita, os depoimentos do delegado
adjunto, do escrivão e do juiz de paz — tudo o que velo im-
primtr "còr tocai", legitimidade & reportagem, Vale, agora, des-
laçar, náo os eseonsos de • fanatismo criminoso;, não o quanto
pode a educação do *er humano,, ou irracional pqro, ctta.pu
aquela tarefa ou miss(to--<±-<tiule, isto sim!, realçar, o esforço do
trabalho empreendido'pela PRE-8, que, multo oportunamente e
com marcado tenso de apreciação, soube aproveitar um fato
que ia, estranhamente, caindo no olvido.

A medida que eram transmitidos os depoimentos dos pro-
tflitos da degenerada religião daquele grupo que, te ndo eon
tido e cerceado em seus movimentos, ampliaria o seu campo
de ação e arregimentaria mais adeptos — ot locutores mostra-
vam a crueldade de sua pregação e a inconsistência de seus
Uneamentos, esclarecendo, assim, os ouüfnte. que, por desgraça,
ainda criem em tais aberrações do espirito e sentimentos
humanos.

Por essa reportagem, vimos o quanto resta vencer para are-
jar a mente dot habitantes do interior brasileiro, tão oprimidos
pela coorte de tudo o que surge da ausência da civilização-, a
ignorância, a miséria moral e material, o emaranhado das
crenças e superstições primárias, o retraimento aos valores da
boa ética individual c social. E para essa altíssima missão,
nada mais indicado que a rddio-difusão, cujos designlo* são o
de cobrir a pátria, na tua imensidão, com o manto da cultura
* da educação.

São esses os motivo» eiírírweco* a valorizar o mérito intrin-
seco da magnífica reportagem efetuada por uma equipe que,
agora, se dispõe a marcar seus labores com etsa flama que nos
ofereceu a obra aqui comentada,

MIGUEL GURI
-t*-»*-t-W-it*VVW-(**WV**t*>^^
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Silveira Sampaio

Fez anos

Será homenageada Xin"'.

AMANHA, "TRAVIATA" — A TtrnpoMd*. de Arte Níclonal »|»re»-
Mutari na nolle de hoje, a ópera "TraT-lata", de Vertü. com *
orqtirtlra do Municipal, «ob a re*èncla do martlro 8*nllaf.o Guer-
rt> r o rtpléndldo soprano Alice Ribeiro no papel principal, crian-
do "Violeta". Mottra a foto-ralla um asperlo tomado durante a
entalo de ontem. Nela arMrccem o martlro e mais o*, «cgulnlc* r»r-
listas que inte-rram o elenco de "Traviala": Paulo Forte» (Oer*
mont., Wanda Bonfim (Floral, Antônio Lcmbo (Baráo) e Jor**o

Batlly (Doutor).

votlarA dl* 1.*
para O Tea*

t-lnho do Bolso, no lpan*m*, oui»
atircsenuri 0 teu reperlono.

a por in ¦> •¦¦¦• mutt-9
eumprliticntada a co*

nheclda atri* Durttltna Duarte, ço
magnlllco tlenco de rerrelra da Sa*
ra. ora no Teatro Joio Caetano.

«Jl
«»

norat. durante a reprwwnuçao
d» peça "O Homem do Som»", d«
Ago»Unho Olavo, que eat* tendo re-
presenwda no fcnU, aer* homena-
r.r.id.-. pela Aiuoclaclo Crltti de M-v
çoa do Rio de Jauclro. cm ctr.a
aberto, a diretora e Ia atri* do ti
Artista» Unido», Henrlette Morincau.

Afirma ta que Josc Wanderley, a
MllllllÜ-it/ jcatejatlQ nutor de
-Pertinho do Cíu*' ae dtecnundf.t
com Jaime Costa c com este cortfAi
rclüçOea.

Só até domingo PVADclr %
"Etcandalos 1950'' dará hoje **
16 hora» a tua última matlnée po-
pular com preço* reduzidos. Bibl
Ferreira. Silva Filho. Mara Rubi-»,
Violeta Perra*. Jardel Jercofls e Evi-
laslo Marcai. Só estarão até dom la-
gu, no cinema Sâo José dando de-
sr-mpenho no maior espetáculo d***
tes último» tempos, com a dlreçSo
e. montagem t|«jÇW*pcft dp Onr-ia,
Ja ho dia 1.° do Junho Bibl Fef.
reira e seu elenco éatrearlo no ttsd*
tro Santana trm 13»o PnúW.'

este*
inte-

No Rio, Margarida Iglcsias
Encontrt-it na Rto, eoolratidi pelt"Bolto Embuty", a cintora cubani

Mtr*irldt Igttilti, cu|a estreia eati
mtretda ptn a prdxlmt aexlt-feira.

Tendo iniciado tua carreira tos 15
mot, Marsari.lt ttlettti, depoli de
ttntr oito tnos nu principais tmitio-

rn, "nisltt-clubs" a teatros de tua ter*
ra. re*:iit, hi cinco ano:, uma tourn/c
pela America do Sul, ttndo iá percorrido
nove paises. Atora, ichi-ie no Bio,
depoli de ter le apresentado em Porto
Alegre e ni capitil paulista, onde to fci
ouvir na Badio e "Boite" Excelttor.

Cintora t compositora, Mirgirid*.
Igletlu 4 dom de vot firme e «grada-
vel.

NOVOS PROGRAMAS NA RADIO NACIONAL ¦-—
DESPERTA, BRASIL!

Um programa para o brasileiro do interior. De segunda a sábado, às 1
horas da manhis ;

CONVERSA ENTRE AMIGOS

Informação eorierjtação política. Um programa escrito para a cons-
ciência cívica de todos os brasileiros. De segunda a sexta-feira, às 18 hOrâS

V DIS ME DISSE

Zé da Cidade e Jâo da Roça, dois tlpo/popuiareí, comentam os acon
tecímentos mais transcendentes da política nacional. T-àdas as terças, quin
tas e sábados, às 22,35 horas.

Ouça ainda os seguintes jornais falados;

fl De 7,10,às 7.40 — "A MANHA informa"
i -— De 70 às 10.15 -— "A NOITE Informa"
1 — De 17 às 17,15 ~-*Á NOITE informa"

—* De 23 às 23,30 -— "Á Rádio Nacional informa"

ti ¦
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Concentração Eleitoral
Potista

O Dr, Antônio Vieira de Melo. con-
didaío o deputado pelo Partido Oríen-
tador Trabalhista, comunica a todos
os seus amigos e correligionários que
os atenderá todas as quartas e sextas-
feiras* das 17 às 19 horas, na sede da
Concentração Eleitoral Potista, à ave-
nida Venexuela n. 27, í.° andar, salas
207/208.

EDMUNDO F. NIGRO,
Presidente.

WALKYRIA ROSAS veio da Co-
média para a revista c está ago-
ra na Companhia Walter Pinto,

no Teatro Recreio.

Luiz Peixoto desmente^0
reatado no cargo íe diretor do Ser-
viço Nacional de Teatro. O conhe-
cido eacrHor alega que esta as*;o-
berbado com raultoa afazeres e por
lato nfto detejn outrot.

Em Sâo Paulo £l8C»dm° a$5:
cular lnteréate a estrtla de Blbt
Ferreira e teu elenco no Teatro
Santana.

Panln Pnhprifi ««•-*«•a **-<-um-rauiu kuuciiu bèncla de tei[aü
os proíirama* de Vicente Celestino
na Rádio Nacional. At apresenta-
ç6es de Vicente recebem ti colabo-
raçfto de Gllda Abreu e Trio Ma-
drtgal.
lnans ft'Arr o suu lrmft BentrlaJOdlld UMItmantlam oeicbrar
missa cm açUo do graças para íea-
tejar as bodas de rubi de seus pala
Antônio do Nascimento e Clara R.
do Nascimento. O ato terá lugar
na segunda-feira. 29, na Igreja S&o
Josí, os 11 noras da raanbft.

A Sociedade Brasileiras^:
glosa organizou para hoje, aa 'il
horas, um recital pelo plal)lst,i Qe-
raldo Roc..,i Barbosa, nome multo
conhecido em nossos círculos mu*
alcals, como um dos nossos meUio-
res pianistas contemporftueos.
"Ai Tprpçn I" no teatro Serra»Ml, ICICJU. , <,„,. que eatftven*
cendo o maior campeonato de t*ar-
galhftdas na atualidade, da ho]e
mata a sessl.es, as ao c 22 horas e
fiuí. na próxima semana o seu pri-
meiro centenário.

TCIIUUU 0UH.U mundial, deste
pcaueno regent», criou entre nos,
quntvum frenesi de curiosidade e
de ansiedade, tle que ja dirigiu
concertos sinfônico» o óperas desde
n tenra idade de quatro anos. ngora
que conta dez primaveras 6 músico
sério, que conhece as partituras de
cor.
-Qirinein-Aiinya ST^fflS^
musica «n-i-iue*-'----''*'. omanUlt.
di- 25, uma satlstaçfto estética: a
apresentação de Carmem Amaya, no
Teatro Republica. A julgar da nc-*-
Ihlda que essa admirável artista tem,
conquistado no mundo Inteiro, tra-
ta-ae de uma bailarina cxoepctonal.

Para a imprensa RVSSbhS:-ras no Teatro Regina, o peça lnfnt»-
ttl de Hetol8a Maranhão "O Padeiro
Brautano".

Assumiu a direção «i^àS,.
Hello Ribeiro a estreia Bibl Fcvr.itn
que vai sa despedir do público ua-
rioca domingo, pois que levara "Es-
oandalot 1950" para 6S0 Paulo.

Aiirpa Paiwa teiu atuácao desta-«ui ca raiva cada em >.Na COpt»
do Mundo", em cena no Teatro João
Caetano. O original que 4 de T.ula
igleislas o J. Mata tem recebido mm-
tos npltiur.os.
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HUMBERTO FRED, ator-cantor,
que sempre fez sucesso em nos-
sos teatros, dedica-se agora o es-
petáculos em Pavilhões e por
isso comprou um de sociedade

com Atila lorio.

Para inauguração do seu tea*
tro, a Asso»

ctaçao Atlética TIJuea levará à uena
tio dia 27 de maio, as 21 horas, a.
peça em 3 atos de Alves Borges "A
Terceira Virtude". A representação*
foi confiada ao grupo dramático "Os
Idealistas", gentilmente convidada
peta direção do clube, que apresen*
tara os" seguintes elementos: Maria
de Paula, Carollna Sctto Maior. Al»
ves Borges e Arllndo Guimarães*

Com "As árvores morrem de
Pé'

Reabrirá amanhã

No Teatro Jardel

******
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Odilon colhe, neste instante-.
um dos maiores trluníos Ja

alcançados em toda a sua tonça
carreira artística, iniciada em U-23
sob os melhores auspícios, por ter
sido numa companhia liderada, pof
Oaaby Pinheiro o Leopoldo Frota.

o Recreio pa*
ra a estréia

de "Catuca por baixo...", a revista,
que trás a assinatura de três «ses
do gênero, Luis Peixoto, Freire Ju*
nior e Gcvi-u BOscolt,

Trís estréias v&o se verificar uu
noite de amanha no elenco deWai-
ter Pinto e estas sao as de Linda
Batista. Antônio Mestre e Lua De*
Fuego. .- ,- .

mt Sexta»fet*
ra, haverá

mudança de cartas no Teatrlnha
Jardel em CopacabaUa. Subirá *•
cena, a ptça de Oliveira L|ma—* "A
mulher do nou Adolfo", comédia riu»
reúne Alma Flora, Dêa Getva.. Pfipa
RUIS-, ãuell Rios, Cazarré, Modesta
dr- Sousa, Arllndo Costa e, ainda,
razendo a aua «stréla, Rui "Vlan».

3 grande espetáculos4^1^
do semana, o prosseguimento - da
temfrarada da Companhia Fran-íe**,
de Comédia Madelelne Renaud —
Jesn-Louls Barrhult, Hoje, qtjtnta*
tetra, as 16 horas, a 2.» recita ves*
peral com "Pnrtage de Mldl" ila
1'aiü OlauUôl, em 3 atou. "decora"
dt? Lablísé, costumes do CtirUtla?»,
Bérard e "mlae en scêne" da Bai".
Itiult. Amanhi,, s*rxta-fclra, *M 21
horas, l,a rcctta extraordinária eon.
a peça em três utoü do Gecr«es Fci**
tlp.-iu: "Ocoupc-tol d"Amélle", ícenit*
tica de (làbliMS « oosi-umea de .Jean-
£>enl» Malolès. Dorah-i-ío ,cm 3»,
vèsperal, ás 16 huros, "Hamlet".

... . . " .-- '-^m®ãM®mm^.M^
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Prontas para enfiar em combate as tropas aliadas
- Espera-se uma tentativa dos comunistas dè

ocupar o setor ocidental da cidade

* <**£*•***> . j*\ \, -^ ,,.,„ t* .\ i f ****** .••" _^f> ,. y y__&*#. rm combati
|t_ttUM *« IUW — A» W_P»«

f-lMit.. (ki -t>__l- _<> Berlim l_r_»ii

PROIBIÇÃO DO INGRESSO DE
MENORES NOS CINEMAS
As determinações do Código, em seu artigo 128, que regula o assunto,
estão sendo ostensivamente desrespeitadas — Os avisos afixados petos
exibidores limitam-se a dizer: "Impróprios", 

quando deviam assinalar:
"Proibidos para menores até 18 anos" - Em ação o delegado Gabino

Bezouro Cintra

Ul.íal Q1M irpr_t»l» . tento íi* ,
19 mtlttM, ******* o tt*«*Uo a***
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- Fümcs dc enrctlo c imssageiw
_m_'ou menos fortes como "Por
mim noite dc amor" to original
é do Balzac), "Em qualquer par-
te da Eurona", onde há cena-
úe um realismo chocante, para
lalar cm dol» dos mais recentes,
o' quc no momento nos vêm d
lembrança, sâo exibidos nos cl-
nema.. desta capital c asil&lldM
por menores dc ambos os sexo?
que, em alguns casos, ainda nfto
_.zcram doze anos. Isto apesar
<la advertência constante dos
cartazes divulgados nos Jornais
pelas empresas cxibldoras: "im-
próprio para menores alé lfi
anos". ;

,' Eise aviso é apenas simbólico,
como sc os interessados qulses-
sem afixá-lo por um desencargo
dc consciência porque, na reali-
dade, na prática, ele náo tem o
menor efeito. Absolutnmento
inócuo. Os menores interessados
çm assistir à película "impró-
prla" náo cstfio ligando para a
advertência.

• Assim, infelizmente as normas
pura o ingresso de menores de 5
a 18 anos nos cinemas e teatros

dr. Gabino Bezouro Cintra esteve
<m conferência com os proprte-
tdrlos dc cinemas c de outras
cosas dc diversões, estando pre-
f_ntc na ocaslfto o dr. Etidoro
Magalhftcs. l.° Curador de Mcno-
res, que fez uma exposição a
respeito dns disposições do Có-
digo sobre o assunto:

Prosseguindo cm suas provi-
dências, o dr. Gabino Beiwuro
Cintra, conforme declarou á re-
portagem da "A Manhfc", en-
viou ao general Lima Câmara
um oficio esclarecendo a situa-
çfio c solicitando a sua orien-
tuçfio para o desdobramento da
campanha que pretende cm-
preender.
O que exige a lei

De acordo com o rtigo 128, pa-
rágrafo 4.° do Código de Mcno-
rcs, "süo proibidas representações

"Proibição" ao lado de
"impropried-ide"

A censura da propriedade ou
lmproprledade dos filmes é feita
pelo Serviço dc Censura das Dl-
vcrsócs Publicas, o qual, a ten-
to ás suas atribuições, se limita
n declarar quando as - películas
: .1" próprlns ou Imprópria* ati
determinada idade. Acontece,
porém, que o termo improprlc-
dade deve significar prolblçfto,
mas a&slm nâo o Interpretam os
proDrlctdr.os.de cinembs, que se
limitam, em seus avisos, a as-
slnálor: -Impróprio para me-
noreí", quando devlnm dizer cia-
rpmenti. "proibido", dando esse
procedimento margem a inter-
pretnçõas diferentes nelas pró-
prio. pais dos menores. •

Na reaMdndc. enquanto se ll-
mltam a afixar a advertência
cobre a impronriedade dos filmes,
os cinemas locais desandam a

itfa vêm sendo, assim, observa-1 vimento moral, intelectual ou íi
das declara- fsic0» oue P05*»8 excitar-lhes, pe

perante menores de 18 anos, dc . vender entradas a menores dc
todas as fitas que possam ter In-
fluêncla prejudicial ao desenvol-

tiag, sem embargo
ções ria Divisão de Censura do
DJP.S.P. sobre a "improprlc-
dade" dc filmes ou peças tea-
tials até certa idade, declarr-çõe.
estas que não»podem nem dcveln
. .gnlllcar uma simples advertên-
cia.
Em ação o delegado de

menores'. 
Á fim dc coibir esse desrcspel-

to _ lei, o delegado de Menores,

rlgosamente. a fantasia, desper-
tar os instintos maus ou doen-
tios. corromper pela íõrça de
suas sugestões".

O parágrafo 5.° do mesmo ar-
tig. determina quc "será afixado,
claramente, na entrada dos lo-
cair. de representação, em que 11-
mlte dc idade o espetáculo é
acessível, sendo proibida a ven-
tía de entrada aos menores lm-
pedidos por lei".

I tedas as Idades, num flagrante
jdesrespeito ao que diz o para-; grafo 5.° citado.

Assim sendo, seria acertado
plvltrc oue o sr. chefe dc Poli-
c!r solicitasse ao 8°rvlco dc Cen-
rura mi**, ao 1. do tio termo" "im-
nrcprlcciide", fosse aposto o ter-
mo proibição.

frtm i»% r_.titfí_.*e4<» rt» fOWOtttftí
OCUaWUiU ni-..--- !»-»._ iiomlnK".
Oi iHJere* c_a,U8_t_i íía étut rt.»
Iietlini dlwm que a •m*tHi*4\»*;*\a
n. im in wllWio íl# )_*«» uolfw-
u.Imm. *rr* pncilt«a . «10 Itó-
ver* vlolínela, I portei, itfdequ
t dávid» |wir \mi» ac** .íi*t»í- ali».
duo oold*m_U, Mfmlírt» do 8tr»l
ço de Int.ll..ê.iel- rto K<ét-Uo «lo»
b»udet Unlde. rncotilraram prou»
.ti. «UvIdidM rUndoitlna- rte grupo»
t-Mirin. I.» que podem l»t<tr dt
nrWfoeM títtciiimn e »U timutr t
VfUi»«í_ d» B#tti» oeldwttl, «lu»
tanta a teutâo
CUNTRA O IlOM_.lRDKf0 ANTI-

S V/1< i V

UF.IIUU. 24 (U.l*.) - O prc-ldm-
IP rtO r--li.ii»i «l« Alrir.-.iti- ÜIH-IU-.I.

Wllhflm rtrflt". Uimaurou oflcUI.
mente o» ftU. d» Juvíntudí Comu»
ni-!;, em Berlim . pronunciou »mi
dl»cur»« cm qu« «tw^u *crc«uttte
rj potências ocidental-. n«*k rte-
cUrou «os Jotens .wnuaUui, 1»
_ . -. . i!• . pela ptopag-nd- contra w
ccldenutf, que ai bomba» aliada.
h_*lam rteatruldo "rowai re_id*n.
ria», ._••¦_¦- ««colas e voeso» rentit»
dc«p- rllvp*". O dUcuraorte Plelt tol
dlriitldo^» cerca de 10.000 Jovena
plonrtrtM eujaa Idade» variavam en-
tre 8 e 13 ano»,

BERUM. _» (De John McDeimott,
_orre*i>ondenie da U. P.) — A «u»-
ila deteve ae*aeiita barcaça» que _e
dirigiam a Berlim, procedente* d«
Alemanha Ocidental, com o propô-l-
to aparente de cortar as comunica-
çOt» ocidentais com eata cidade a»
véspera» da glgante*c_ manUestnçSo
comunista anunciada para cate llm
de-«emana. O chefe militar brita-
nico em Berlim, major-general Ocor-
Irey Bourne. proteatou oticlalrente
perante o cheio .o.letteo, roajor.-gc-
neral Alr*aud«r Kotlkov, exibindo
que ee permlU&re a paa_iKem das
barcaça-i detidas no ponto de cnrza-
mento nltuado entre a íona «-»_.
tica, a Alemanlu Ocidental e
Berlim.
RESTRIÇÕES NA SCPER-ESTRADA

BERLIM. 24 (O. P.) — O» aUndn.
ocidental» obtiveram uma .torta.
e-t« noite, quando a policia da Ale-
manha oriental anunciou que mo-
dlllcou seu* nlanos de -lupensêo
por PS hora» do trnturtto pela super-
r. ti..-.,i que une a Alemanha ocl-
dental a Berlim. De acordo com a*
novas ordens, o» veículo» que tran-
elt.irem pelo «uper-cstradn apenas
terão quc desviar por uma estrada

U-i.r_.fi.. f*_ no$M> em ll*ldeiiv»r«
um* m-tnlrtitç*- rt* pioti. to çoa-
tr» o «tf-ílle __nun*»|» nntuiílado
para domingo n» B«film ml»m»l.

A polW» miliur e ou»»*» eorpf*
encfiiiriartiw rte m«nt*r a O-lHn
mantiveram*** aléns». pr_rritdo
qualriucr tír_ardft«i.

n i.ii.ii ni i.i I itii\ CIVIL,
!ONDK£_. n IV. M - O »_»

eretátlo do fcitrrlor, *r. Krue-t Be.
vln, fet um» adrfrti-nela no tentí*
Ao dt que * í»hç.i ai-ini da _i.0(-
liomen. ma rm i<-nnaç4o na tona
rivw* ds Alemanha poderia ttt Uti-
íiMdo em brutal fiurrra civil <* que"devemos vigiar tato com multa * ¦*¦>¦
tela". Bevin íes uma breve llares-
.ÍO UQ rutti. d>» '!< »>-!'• |,..(l_ l.» :i». l
tobre aMunim do Extremo Oriente
e dlant que, hole, está nendo tiUII-
rada • yuerr» civil como ntitmii DS
política extern». .
0*4 «MM - - - ¦• «_**# ***** * **************

A Jljjir )ko d«iôriim©,*neu rosto nia e
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o S leitorei quo deicj.i-
rom saber algo do

«eu destino, inclusive per-
fume, côr. pedra e dias
favoráveis, deverio precn-
cher o cup.io a rcmctc-lo
para o Prof Danvillo, na rc»
dação dêsts jornal. Rua Sa-
cadura Cabral, n. 43, Diitri-
to Federal e aguardar a res-
posta quo publicaremos to-
das ai terças, quintas e do-
mingos, nesto meimo local.

ACIDENTE FATAL
Na tarde dc ontem, quando

trabalhava na» obras do cdlíi-
cio à rua Pardal Mallet. 20, o
operário Crlstiano David Alve»,
de 31 anos. solteiro, perdeu o
coullibrlo. caindo do 3.° andar ao
solo. tendo morte quase imediata.

O comissário Gilberto, do 15."
D. P.. íez remover o cadáver pa-
ra o I. M.L..
4_^^S^V-A.M«S^vs^^vV%__^^A^^i_W^AAA_V-A.^
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VII.AR — niSTRITO FEDERAI. —

A coonct»?-». atirai da tu» v*rt» ile
rateimento Indica: aature.» »mWeioM,
•tiva e «mprttaitdera. E»pirito «oir-
batlvo. Voatatle perulitenl*. Uii tinr»
tijunttrisu, laJereaJ»»»'" e Impultive.

I E" ctpü «le pratlc-r ato» irrelletiJei.

A"H0MMáGEM'D0S
-lT(Concl__io ífa' -1 . pauin^t ÀTT^lÜ' A tf"'
do-se dentre eles os senadorc.-; ^% (U 1^ \. I
Melo Viana e Ivo de Aquino. os ^| iJlllliJ
deputados Prado Kelly e Jos_

fe-^^amVm^TivmmTe- tódos os íoin!ÜLslas sc hraa"am
SS» oTpSeUo dfSKto _* nMS^f?SKÍ____üí
deral, o chefe de Policia, o cbet. ao Brasil, de respeito à Constl-
do E_tado Maior das Forças Ar- tulçito e de adesão 

jk.norma,madas. almirantes, brigadeiro., o aemecrát. .as de Governo
todos os generais presentemen.- ' Pa» n*s- lla Associação Bra-
nesta capital j süeíra dc Imprensa, será sempre

Ao dar entrada no salão, o ml- j uma honra e um prazer tc»-lo em
nistro Canrobcrt Pereira da Cos-i nosso meio. Do contato tratei-
1a, íoi saudado com prolonga- ' nal entre os homens do Gover-

*_f_!_N4W_.

CÀNRO
TAS AO

BERTM
m

COSTA

•a***a*******9******************

Estava foragido da
Penitenciária

O tlelesado Rodoval Brito dc Mc-
nezw. da Delegacia de Furtos c
Roubos do Estado do Rio, deteve
ontem, no Barreto, na vlRlnha ca-
pitai, o Indivíduo I.uUs Bandeira Fl-
llio, mal» conhecido pelo vulso de,
••ml», o qual bavla tURldo cia. Fe-
nlteiielévl- no «Un X* 06. maio do
iq.5., "Lulit", çqnrcs»ç,u (ju^
vc* o\\\ llbérd-*.. praticou
nwaUoi. lievundo str agora
nao t»_i_ »> prwddiõ.

¦ ¦• -i _".n•.v: ii.--.
reme-

o ptrfutne |tclnt«, » cor briac». I pe*
(Ira C _»•<» • o di» .ic »-,_R»li-f. n.

NANA" — DISTRITO FEDERAL -i
O coajnale da» titré» d» «u» ctrt» tu-
tal iadlca: naturtra M.-Ü.ta siactra •

¦ enatlv»• Eipiritn iaqnitto. Voatadi ttm
I cilaate. Coata icropte com o tciio.'

das palmas. Em seguida, o ]-•-
nallsta Oscar de Andrade, da
comissão dc homenagem ao re-
íerido titular, pronunciou a sua
saudação ao homenageado.

Na qualidade de representan-
te do Sindicato dos Jornalistas
íalou em seguida, o sr. Porto da
Silveira.

Usou, ainda, da palavra o sr.
Aristarco Ramos, decano dos jor-
«alistas da Sala de Imprensa do
Ministério da Guerra.
A palavra do representante

. da A. B. I.
' Na ausência do sr. Herbert
Moses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, que não
pôde comparecer à solenidade
por motivo dc íôrça maior, o sr.
Carvalho Neto, em nome da Ca.
ea do Jornalista, leu o seguinte
discurso:"O confrade Porto da Silvei-
ia.já manifestou, com Inexece-
dível brilhantismo, os nossos sen.
tllhentos dc admiração por V.
Exa.. Nada mais resta a acres-
centar ãs suas palavras cheias
tíe justiça.' -Desejo, no entanto, como pre-
sidente da Associação Brasileira
,de Imprensa, declarar-lhe. ainda
uma vez e dè público, o que já
tive ensejo de lhe aíinnar em
oportunidades anteriores, pes-
Boalmente. A Casa do Jornalis-
ta,1 que de há multo acompanha,
com cresceute admiração, a sua
atuação na vida pública do Pais,
tem suas portas Inteiramente
.abertas a V. Exa., que - nestes
Imèses mais recentes < tem dado
demonstrações particularmente
eloqüentes do seu apego às noa-
sas tradições democráticas, há de
sçntir no convívio dos jornalis-
tas o quanto,o Ministro da Guer-
ra cresceu no apreço da opinião.
A nossa.Casa é sua, sr.,-Minis-
tro, precisamente porque nela

no e os jornalistas muitos be-
neficios podem resultar para a
coletividade. E embora nossas
esferas de atuação sejam diva-
sas, nem por isso sào diferente-
os nossos objetivos. Desejamos,
todos, igualmente, a grandeza üu
Pátria e o bem-estar do povo.
Por i._o do nosso entendimento
hão de resultar sempre venta-
gens positivas para o Eranil.

Sr. Ministro. Não esqueça ja-
mais que a Casa do Jornalista é
também a sua casa e da sua
excelentíssima esposa, compa
nheira dedicada de um m1-NtaT
inteiramente devotado à grande-
za da sua classe, e de que a Asso-
clação Brasileira de Imprensa
sempre há de recebô-lo com a
eíusão a qüe fazem jus os ver-
dadeíros patriotas e os governan-
tes dedicados ao engrandecimen-
to do Brasil".
Fala o sr. Antonio Vieira

de Melo
Em seguida usou da palavra,

falando de improviso, o jpyna.
lista Antonio Vieira de Melo, di-
retor de "A Noite", que exal-
tou a figura do ilustre general
Canrobert Pereira da Costa.
Discurso do general Canro-

bert Pereira da Costa
Agradecendo a expressiva ma-

nifestação, o general Canrobert
Pereira da Costa proferiu, de
improviso, oportuno e incisivo
discurso, de cujas notas taqul-
gráficas podemos aqui reprodu-
zir os trechos principais1.
»######?##*##?###__»*?**##***?

Dr. Spinosa Ifhier
Doenças sexuais e urin.trias. La-
vagem endoscópica dn vesículA.
Próstata — R. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — Tc!.: »_-3367
De r às 7 horas

Disse o ministro da Guerra ini-
ciando a sua oração:"Aos primeiros pruridos da
manifestação quc ora testemu-
nhamos julguei que ela nüo ul-
traprssaria cò estreitos limites da
amizade que aqui pude fazer e
construir cnm os representantes
da Improisa junto ao gabinete
do rn.i__-.irp <_t Ouerra. amizade
aue fin r._ trabalho d»nturno, no
ccniftt- tiiÂr.o cn*n eles e nas
co_vyp_ cas c__ hora., de lazer,
apvT.-je nue aJÍ&S muito prezo.'l_"s. dia.. pas«ád-_. vi aue essa
(nini'1. (-.rito ul!".•-•lassava o cir-
culo díss... limites, è hoie. ver-
.r-.i.c.ivir".!!!.? r.n:c,-.ionario. sinto
ci!» e* . fól muito r.iém di minha
«ánrctr.tSy?. . r::.'d'.tú . além dos
'nfus ^r.-'""».,' _!co3.

Meus Senhores: Acs menos
".'..-•--'on, \oui_ cs oue não se de-
***-i**\ na p.».-,. .re dr.s roisas e dos
ía^o?, t* rstes ^od^ria nnrecer
nue mp.r.íf',._ ac2o como esta nu-
•¦i" .<_ tnr ;*''*'* órientnd. "nr orin-
"ini .s rtislsd^, ouft uu^esse ser
fnnn.^p-la eni outros' interesses

f.vi* não Òs interesses ;<?a nmi7fl-
r!c, por Interêsfles cnrr.ar.dndos
r,c" r.vincfi;io;3 nouco louváveis.

Mas. so atentarmos oue este
iuiío seria evidentemente uma
_u_i._ inJúsM-è. al^m de um er-

ro do aDrccía.ão df> um erro de
.it »on-if,i-)fo — tíualft inlustica
.ornue "st.inçiria af"iSles nue nv-

"aniziram e se _»mbraram desta-' _mctii» _pm c to^os pniielM oue
_ elp. ndevirpm. considerando-os
nssim, imaculados na conv.iên-
ria — ssria também umn inius-»
+-ica a mim. nor 1u__ir-me ca-
«a_ d<_ reci-ber iima mnnifps-
^op.f.o nllcórcpiia em sentimentos

. *<• n 
'i_wit.il_._ii»-

Mais adiante, declarou o mi-
nistro Canrobert Pereira da
Costa:"Sou um homem eufórico de
mim mesmo, contente com o que
sou, e não desejo mais do que
sou. E, além do mais, sou um
homem devotado e escravo da
lei".

Reportando-se em seguida à
formação étnica e histórica do
Exército Brasileiro, o ministro
da Guerra deteve-se na, análise
do papel relevante desempenria-
do por aquele desde os Guarani-
pés até os dias atuais. Lembrou

a participação ativa do Exér-
cito nas jornadas cívicas que
tanto engrandeceram a Pátria,
na guerra como na pau, tal co-
mo nas lutas da Independência,
na proclamação da República,
na consolidação do regime e,
mais recentemente, nos campos
de batalha da Europa, onde as
Forças Expedicionárias Brasilei-
ras, ombro a ombro com outros
exércitos de honrosas tradições,
souberam elevar bem alto o
nome do Brasil, cobrindo de glô-
rias o Pavilhão Nacional.

Evocou o general Canrobert a
figura inconfundível de Caxias,
o cidadão-soldado que tantas vi-
tórias nos assegurou na luta pela
integridade da Pátria e, depois,
dentro das nossas fronteiras, em-
penhando a sua autoridade ua
ingente tarefa da pacificação na-
cional. .

" Assim, formado, êsse Exerci-
to --declarou o ministro. — ja-
mais se divorciará do povo, por-
que éle é uma parcela desse povo,
ele participa das virtudes desse
povu e sofre dos males desse
povo, males estes evidentemente
mais atenuados pelos rigores da
disciplina. Mas Exército e povo
são uma só coisa» porque o Exér-
cito é do povo e vive para o
povo".

Voltando a falar sobre o papel
da imprensa, disso o ministro da
Guerra: "Chamo a atençSo dos
meus amigos para o consórcio que
deve existir permanentemente
entre a imprensa c as forças ar-
madas, porque ambas são vigi-
lântes e ambas são lutadoras
pela liberdade. Luta a impren-
sa pela liberdade no terreno das
idéias; e a recíproca é bem ver-
dadeira: mantém o Exército pela
força o gozo "pleno dessa liber-
dade". Priza ainda o ministro
que náo há' liberdade sem im-

Hemofluidina N» »rté-
rio esclt»

rose.
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Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

tle Sexologia. «ie Paris,,
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 08. De 13

às 18 horas.

prensa nem imprensa sem tiber-
dade, para mais adiante acen-
tuar que a imprensa brasileira
tem sido o mais sentido sismó-
giHfo da nacionalidade.

É preciso que a imprensa, como
sóc ser a imprensa brasileira, —
acentuou o general Canrobert
Pereira da Costa — fe capacite
e se imbua de que c6 a verdade
deve ser veiculada".

Débeis de ouU__ considera-
ções üobre o papel da imurensa.
o minisiro da Gu.rra declarou:

"PermU.m-:.i. »_ srs qr.c ru
não aceite o titulo dc símbolo da
ordem e de !c_alidRfie. Esse sim*
bolo da ordem ** de legalidade
são as forças armadas —- e nfto
eu pessoalmente, nem ninguém
pessoalmente. E' a coletividade
armada do país — Exérrít».. Ma.
rinha e Aeronáutica — que sim-
bollza esta verdade.

Meus senhores: E' profunda-
mente emiclonado que agradeço
esta lembrança que me foi ofer-
tada pelos meus amiíio. que la-
butam no gabinete do ministro
da Guerra. Esta pasta. . estou
certo, me trará evocações da*
horas oue aqui vivemos, evoca-
cões agradáveis, porque jamais
tive horas desarvadaveis. O ai-
bunv ê, para mim. lima grande
relínuia.. maior ainda para os

meus filhos e para os meus ne-
tos".

Finalizando a sua oração, dis-
se o mhiistro:"Posso afirmar aue não sou
um poderoso, porque tenho em
torno de mini as restrições da
lei. JJodèrò'».. fi .tnuei- <n'.e ní'0
a cumnre. Potentando é aouelo
que fa* da lei tábua rasa: e. só
ao., uotentados seria nermitido
oferecer, como retribuição desta
homenagem, aualouer eolsa oue
não lhes pertencesse. Mas eu,
escravo que sou da lei. só posso
oferecer o oue é meu. e do aue
é meu nada melhor tenho se-
não.o que lhe vou oferecer: uma
coisa que é peouena. multo ne-
qúena, mas aceitem-na, meus
amifcos. pois é sinceramente aue
a ofereço, é simnles e exclusiva-
mente o meu cora cão transbor-
dante de agradecimento".

Nio i-r.ic o» peris». e «ente «trac-o
pr'a« empr"*' »rri»c*_i«. O «no ile
1E__ lhe prot-fle nm perimlo fAorív.l
e elev-ítâo sotlll. Ano» impomnlti: ia,
23 t 27. S-0 fivomvel»: o perfume li-
Ur, a car luHs. a pi-dra «mellsu e e
dl» Ce tería-felra.

GAIL — DISTRITO FEDERAL —
Obicrv.» ne seu tema lutíls rutureii
litealUta, incon _«ote e lealimental. F.«-
pirilo caprichosa. Vontidc hesitante.
E* predisposta » pieü-de, á ilevojio e
ao amor pblonico. Vive qutse «empre
descenieale caro <* «mhlenie c nem sem.
pr» ê bem ccmpreemüds. no circulo de
sus» rclsç-c*, de »mii«.le. Apreci» ss
c.it^ljéi^íi !<4*t!iíi4Ht.»í«W»m!
lujo quanto'*' seu. 'O ano 4* 1050 lh_
promele ura periotl0 diio*j e C\ito lU»-»
feuS3ü_ftt4KÍD *io_(nMlí_rtai|te#-.».
31 e' 3j. SSo r«vor«veis: o pctíume

j iiclnto, a cor br*ncn, t pedrs pcrola e
o dl» de sejunda-felra.

WACI0NB — DISTRITO FEDERAI.
— O» estros da eu« caria nat«l indi-
canti natureia idealista, sonhadora *
romântica. Espirito apaixonado. Von-
tade vaci"onte. Uni tanto impressiona-

I vet. Fscltaentc se unifica com o «mbi-
I ente. Cisto pelo romantismo e obra»

de iiiiacinação. Algumas veie» õ des.i-
nimida e triste. Tendência para o.mis-
ticismo. O «no de 1950 lhe promete um
novo «feto e um periotio felll. Anoa lm-
portanies: 33, 35 e 39. São favoráveis:

Soff» m«ls pr'o» ontro» que por si pro-
prU. Um t»nlo sonhadora, vive cai «on-
fllto com a realidade. O «no de 19í<»
lhe promete um período dita»o e et..
.;.-.., sotial. Anca importante»: 21, 2..

e 29. Sio favorável*: o perfurce vlo-
leta, a cor anil. a pedra turquett » <t
dia de quinta-feira.

DU1.CF. — DISTRITO FEDERAI. —
As lafiuencias planeiariaa da sua **¦¦
nata! revelam: natureta afetuosa, je-
nerosa o sincera. Ir-., pacifico. Von-
t»de firme. Tem serenMade. domlai,»
próprio e confiana em si. E" caride-
ta, tem Ideai» inspiradas e nobres. O
ano i- 1950 lhe promete um periodi»
.desfavorável, ai F»w*«l» « NM <«ltws»e»«
AooV inip.irtanr«»: 31; i$* tt ***f.(M* ttm
vorareis: » pedra turmalina, o ai» do

RAL — A ccnstelaçSo aslral da «ua car-
tt de nascimento indic»: natureia viva,
curiosa r expansiva. EsRjríto altgrc.
Vonladc Inconstante. E' soci«vel, tem
talmo forte, coragem c otimismo. Um
tanto preclpitnda e imprevidente. Apre-
cia » liberdade e .. franquei». O ano dn
1950 lhe promete uiu periedo pouco f««
voravel «os seus afetos e interts«ej«
Ano. Importante.: 35. 38 e 43. Sio fa-
voraveis o perfume miguet. a cor cin*
ia. a pedra jaspe e o dia de quírt««
íelr».

(Esta sejão continua no domingo)', *

i

Dr. Savas de Lacerda
V .

OLHOS - OUVIDOS 4 NARIZ - GARGANTA
com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Rua Álvaro Alvim, 31, 5.° and_ Ás Zas„ ias. e 6as.-feins
Clnelândia - 42-1166 Das 16.30 is 19 hs.

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Drcr. Margarida Grillo lordão

RUA MÉXICO, 31-10.° AND. - 2.'s, 3.»s, 5.»s e 6."i-
feiras

Tel. 22-4317. Res. 26-7456, das 13 às 17 hs.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID»

2as., 4as. c 6as.,-feiras •— Das 15 às 18 hora»
Ginecologia — \DB. VASCONCELOS CID)

3as., 5as. e sábados — Das 16 às 18 horas
RUA RIÊXICO, 21 — 19.° andar—- Sala f.901 — Fone 33-..0.

DOENÇAS
NERVOSAS

E
MENTAIS

Dr. Humberto Alexandre
RUA ALCINDO GUANABARA* 15-A— ?..

2as. — 4as. — 6as. das 14 às 16 hs. — 22-4095
SERVIÇO DE ELETROCHOQUE A DOMICÍLIO

:-.f_.'.^.4x: RES. 46-3652 .... -..;'

mensais
CR, 

50.0.

EMERSON. Diversas cores,
americano (5 válvulas)

mensais
o* gQoo I «. 7fl ,00

mensais

"".':':- ¦'. ,'t T^T^"^**^^ ¦

e«80_
mensais

Curtas e longas
S válvulas eletrô_!<__

8 Tólvnlas, curtas «longas
Rendimento de 7 válvalas

I
' S rálvulas ameri»ano

Cai» de madel»
- Os rádios vendidos pela nessa Casa sio garantidos eonrrã qualquer defeHt. de fabneaçâo e com

assistência mecânica até a última prestaçio e com direito â uma reforma geral no fim do pagamento. —
N I — Todas estas garantias sSo dadas por escrito. ¦*..¦-. ¦ ,._•¦::.¦;
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CM100

__r___U> J__

>___^

,00
mensais

Equipada eoa
dinamo
c farol•uais
29,99 pes mes

CM120 ,00
metais

Enceradeira-
das molho
IM £___-__

eom espaih»
dor de <<4_a.

mais 30,«» parmês

CR5 4 líl00
I Jf\I mensais

r„n. alna gabinete, «oa. Motor
e farol, mais 30,00 por mêa

ISPéRANÇA DE 8 __R0S COSTA & CIA.
AV. PASSOS — 36 e 38 — TELS, 43-2421 e 43-6780
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RIO GRANDEREAFIRMA 0
A SUA POSIÇÃO AO LADO DO SR. CRISTIANQ MACHMK)

" 
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P.S.D. e U.D.N. procuram o apoio dos
outros partidos para os seus candidatos

!

IfàÊE/S* .dr,. _ m-0__tem» _ltmW >¦/_/ v.y# m * * **" * -' «BI
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ESPERA-SE PARA BREVES DIAS A|
DEFINIÇÃO DO P.T.B. E DO P.S.P.
Valorizados os pequenos partidos - O
sr. Pila não quer adiantar as suas prefe-
rcncias - Mas o sr. Café Filho mostra-se

simpático ao sr. Cristiano
Os dirlj-fnlM pcssedUla» e udenlsta» estão açora envidando

esforços no sentido de obter o apoio de outros partidos para os seus
candidatos ã presidência «Ia Republica. Jà definitivamente escolhi-
ilos O sr Clrllc Júnior. lo*_o "ws o lançamento do candidato do
1* S I)., den conhecimento dessa divisão so sr. Saljado Filho a
fim de que fosae o nome do sr. Cristiano Machado levado ao sr.
tíelulio Varias para o seu pronunciamento, conforme fora mesmo
previamente estabelecido mire os dois partidos. Também, o pre-
sidente tia açremlaçáo majoritária procurou o sr. Paulo Nonuelr.v
Filho, Secretario Geral do P.8.P., a quem fez Idêntica comunica-
ção, coníerenciando nò mesmo

fO Presidente Eurico Dutra em
visita ao Tribunal de Contas

SR. CRISTIANO MACHADO
_¦

Como se processam os entendimentos de que
resultou a apresentação docandidato democrático
Pleno apoio do governador Walier Jobim à deliberação Io*
nada — Incisiva nota publicada em Porto Alegre com as
assinaturas dos srs. Marcial Terra, Oscar Fontoura e Cilon
Rosa — 0 Partido está unido em torno de seu grande can*

didato, declaram os gaúchos

dia com o presidente do P.R.,
sr. Artur Bernardes, fazendo-lhe
do mesmo modo ciente da decl-
são pessedista.Espera-se para dentro de bre-
ves dias o pronunciamento, dei.-
sas correntes, alirmando-se, po-
rém. cm alguns círculos que sur-
gira um terceiro candidato com o
apoio de trabalhistas e progres-
slstas.

Posição dos pequenos
partidos

Quanto à posição das chama-
doa pequenos partidos jà. sç.pp-

¦de antever o rumo que vao to-
mar. .Assim, tem-se como^uasa
certo o apoio do P.R., do P.T.
N. é do P.S.1". ao candidato do
P.S.D., sr. Cristiano Machado.
Por outro lado, os brigadelris-
tas contam com a adesão do
P.S.B., do P. L. e P.D.C. En-
tretanto. falando à reportagem,
ontem no Palácio Tiradentes, o
sr. Raul Pila. presidente do Par-
tido Libertador, teve a oportu-
nldade de declarar que ainda
não pode externar o seu ponto
de vista relativo ao candidato de
sua preferência. Disse porém,
que o P. L. marcou suu Con-
vencão Nacional para o dia 15
do próximo mês, esperando que
uessa ocasião seja conhecido o

pensamento dos libertadores a
respeito do assunto.

Declarações do sr. Cate filho
O sr. Café Filho, recentemen-

te chegado do- Rio Grande do
Norte, onde chefia uma forte
corrente do P.S.P.. declarou
que no seu Estado a noticia do
lançamento da candidatura do
sr. Cristiano Machado íol rece-
blda com simpatia, causando toa
repercussão em todos os setores.

Quanto à sua posição cm face
dessa candidatura, frizou cuo rc-
coiíliece no sr. Cristiano Macha
do- um^iome
o rpm,
deieja li...
ma'? de governo para então pro
nuhçlar-se a respeito. *- *f«

Regozijo em Maceió
pela candidatura

Cristiano Machado

et» iliguo de governa*
ts ,que jirimehaMenI*}''deseja inteirar-se' fle seu progrit-

I im .-"Z.
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MACEIÓ', 24 (Asapress) — A
Câmara Estadual aprovou uma
meção de regosijo pela indicação
do sr. Cristiano Machado para
candidato à presidência da Re-
pública. O deputado João Clima-
co íoi o autor da proposição.

Comissão

¦ A"A0-:

• - •.

A nota política do dia foi ontem a declaração UípUce
Dubhcada em Porto Alegre com a a:slnatura dos »rs Cilon
K Oscar Fontoura e Marcial Terra. Nessa declaração os
SbSCda deTegação gaúcha ««.e»^^»;
capital esclarecem devidamente como se-Tjw^^m ob en
ieSdimentos de que resultou a• aP^sen .ação da ca»did£a

fe iStór minelií 
"ofKelos 

^te=« \ T% L *

isLVarr,rrcSsrae?u«?;v°S; Kcune-se noje
mãmmmM^* i* PSD cearense
Sin, reiterando a inalterável posição do P.S.D. gaúcho em

•--í.tSSSSS STnotTSal assmaaia ^ W-

mm aS«™4S.«ss a.°

<^J_Ttl£1S^^ achado que a estas horas ommmmm
^dwuele eminente parlamentar. T5'etivamente. ass rt. se fez e a
*S„ eaúcha nreviamente crmblnada com os lideres do par-
«df foi aceita com VS tínhamos, ao
íratrãrio do áueTaíirma. nenhuma fiótíçla de que W^uer^mis-
Sô que teria levado nosso eminente correlirrlonário Prf /^o 

News
Aa.Fontoura iunto à deieKação gaúf*ha..oue. como <ã ficou eVden-
tíadTcSvVlSndc^com/nlenos noderes do ô^ão de quei era mg;
Határiá Eis aí. singelamente, como se nassaram os fatos. Nao piore-
HPm DÕrianto e s«o TieHnulàs é ^e^-b'da«. pa lantfrflvas que estão
SSKndodè. Eob°nretextoS infundadas;, falsos. J^r g-ltocljoü modificar romqs. P'cou o nar+do un'do em ^rto 

dn 
^ 

«ra^de
eandidato. que levará A vitória nara o bem do Brpw». iA« iam W*m
tos slitnatários dentro d-*s rinor^sos nveoe'tos da ética poV% ™-J™ »
teSdnn,^ alto natriott-mo. Não'-•*«^"^£TdffiS
pie sela maior zelo na wn-erva-üo «.sa tt-n^i-oes He «Uiver e «liem-
ade trannuilas do Wo Granilp. Acunv-iem. noLs. ÍjanHulip^e ae

fronte em,"la. o tutorn^o dn nftrti-in ^ Í^^Marcial TeS
çrandense. Porto Atcra. 24 de maio de 1950- (a) Marcial J.ena
Coar Fontoura. Cllmi P-»sa". , -._;._«
Decfarat-õés do sr. C-c**r Pnnrnnrs. cm nome do gover-

n^nr ^/•ilter 'f.','m ;.'

P0R,TO AT.waa-íK JS-t 'Do ¦r->-*-e«-r»'-r*»entpV — -6 BíJityvér Fon

Damos na orimelra Dàfiina desta edição amplo noticiário da visita do General Dutra ao Tri-
buZoTcSVh «vestiu de cxccpciom-:! significação, sendo essai^;fim** 

£- 
V**m

S dc Estado vidta aquela corte. O flagrante acima^ foi tomado na ocaabt•'«*»«« £ -,rc«-
dente do Tribunal, Ministro Joaquim Henrique Coutinho saudava o primeiro magistrado oa
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0 QUE HOUVE ONTEM NO SENADO
Crítica oo projeto que equipara a compa-
nheiro à esposa - Outras matérias trato-

das na sessão

n realizar entre o referido Ban-
co e as entidades de serviço pú-
bllco, consumidoras de carvão
nacional; — e que eleva a Crs
100.000,00 a subvenção anual
concedida ao Instituto Franco-
Brasileiro de Alta Cultura.

pnPTAtFZA 24 (Asanress) — Próceres pessedistas desen-
volveS iSíf «Utimos dtointensas atividades, ^ucedendo-se con-
Lrônc afnetre os l?aeres principais do partido no Ceará. Em con-
eqüência 

'dTentenmmenW a V chegaram foi convocada para
•Vote uma reunião da Comssão Executiva Estadual do PSD paia
d&tT? prablema da ?«?ce^l^^-J|^^p5^'*f2
i reunião em apreço será escolhido o candidato do P8D, que, se-
gundo «? anuncia, continua coligado com o PSP,^rIgido pe o se-
nador Olavo de Ollviiira. Consta nos meios politicos já haver sido
divuteadoTor^estações de rádio que o PSD está inclinado nestas
ffi£^ horas ao lançamento da candidatura «o vlce-governado
Menezes Plmentel, que entretanto nâo quer aceitar a indicação
dos seus correligionários.

Homenagem à Comissão
Tríplice no R. G. do Sul

PORTO ALEGRE, 24 (Asapress) — Continuam os preparativos
para a homenagem que será prestada aos srs. Marcial Terra. OI lon
Rosa e Oscar Fontoura, membros da comissão pessedista que esteve
no Rio de Janeiro resolvendo o problema sucessório do PSD, e
sob cuja inspiração foi lançada a candidatura do sr. Cristiano
Machado., Ao que se adianta, o governador será convidado espe-
ciai nessa homenagem. ._¦ _'

COM A PULGÃ NA ORELHA

A sessão de ontem, do Senado
teve início à hora regimental,
sob a presidência do sr. Melo
Viana.

O primeiro orador do expe-
diente foi o sr. Evandro Viana,
que se ocupou de a^untos da
política do Maranhão.

A seguir, foi & tribuna o sr.
Levlndo Coelho. Referiu-se ao
projeto do lei apresentado à Cã-
mara dos Deputados, equlparan-
do a companheira de solteiro,
viuvo e desqultado à esposa le»
gítima, com direito à percepçr.o
do pensões, montepios, melo sôl-
do, etc. E acrescentou: "S. Eml-
nêncla o Cardeal Arcebispo do
Rio dc Janeiro, D. Jaime Cftma-
ra, dirigiu mensagem á Comis-
são de Justiça da Câmara dos
Deputados, fazendo-lhe sentir a
inconveniência da proposição,
protestando, em nome da cons-
ciência crlstft do povo brasileiro,
para obter a rejeição do proje-
to. As leis devem ter por obje-
tivo primordial o amparo & ta-
mílla e aquela que ora se pro-
põe viria, se posta em execuçãc,
concorrer para o eníraqueclmen-

'.•)
to dos laços matrimoniais, para
a dissolução da própria familia
brasileira. Vou proceder à lettu-
ra da mensagem dirigida pelo
Cardeal, para que fique consig-
nada nos Anais do Senado". O
senador mineiro passou, então, a
leitura daquela mensagem.

Projetos aprovados
na ordem do dia

Na ordem do dia, íoram apro-
vudos. sem debate, os segulutes
projetos da Câmara dos Depu-
tados: — que concede pensão
especial de Cr$ 1.000,00 à viuva
de Eugênio Precht - Georgina
Renner Precht — falecido em
1945, quando no cumprimento de
missão cívica oficial (serviços
eleitorais), sendo a pensão acres-
cida da importância de Cr$ ....
50,00 por filho, enquanto menor,
da beneficiada; — que autoriza n
Pcder Executivo a contratar com
o Banco do Brasil ou dar garan-
tia do Tesouro Nacional -as ope-
rações de crédito que se venham

0 governador fl-mm-
nense e o problema

presidencial 1
Declarações do governador

Macedo Soares
NITERÓI. 24 (De Heraldo

Corrêa, para A Manhã) —- Pa-
lando ft reportagem ?obre a-can-

PREPARA» PM A COM*
ÇÃO «ACIONAI, 00 P. S. D.

Organizada a Comissão Central que orga-
nizará os trabalhos do conclàve - A mo-
vimentaçâo de ontem na sede do Partido

Estfto sendo ativadas as providências da direção nacional ^úo
P.S.D. para a reaUiac&o da próxima Convenção Nacional do W

~ °Fol 
Já esèolhlda a Comissão encarregai|a de organizar os traba-

lhos da Convençfto a qual ficou assim constituída:

É| 

j H
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Governador Macedo
Silva

Soares •

¦ 
'

WlIflU BI'"! tTf, A-. 'U-t v... ..... ,_,__,_. TlCtn

toura, depois de falar sobre o esforço ^J^Vní.t^nte^0

—- Se eu fosse o Drigadoiro, tomaria os minhas precauções!

—— A U. D. N. vai cornâsar o campanha no m£- dai foguei
rai, em vex de comício*, f«vrà"«onverjo» «o pé do fogo"!...

General Mendes de Morais,
deputados Israel Pinheiro, Eurl-
co "Sales. Benedito Costa Neto,
Mauro Renault Leite, Joaquim
Ramos, Eunápio Peltler de Quei-
roz, Hugo Carneiro e ms. Paulo
Fernandes e^Heitor Monlz.

Na sedo do PSD estiveram on-
tem em conferência com o sr.
Cristiano Machado, dentre ou-
trás pessoas, as seguintes:

Deputados Areia L°áo. Slge*
íredo Pacheco, Álvaro Castelo,
Rr-nRiit L-lte, João Hnr|iiues,

José Armando D'Aíonseca, Aga-

menon de Magalhães, Senador
Valdemar Pedrosa, Dr. Freire de
Andrade, .Cel. Vitorino Corrêa,
Dr. Hugo, Napoleâo, Deputado
Samuel Duarte, Senador Ktelvl-
no Uns, Canhão Brito Freire,
Dr. Osvaldo 

"Costa, Dr. Pedro
Brando, Vereador João Climaco,
(Pluaul), Dr. Frehe de Andrade.

D putados Samuel Dàurte, Pe-
dro Dutra*e Fernando Flores.

Esteve também em visita ao sr.
r-rist!*>no Machado uma: comis-
sfto de estudantes matogrossen-
se&

dldatura Cristiano Machado^o
governador Edmundo de MtwsedO'
Soares assim se manifestou:

— Conheço de longa data -.-.<*
sr. Cristiano Machadoi c ad»o_ •»
sua -candidatura de grano» ma*
tude.

Ó P.S.D. colocou d proMema,
no mesmo nivel em que.ft.UJjJSi.
estava pairando, com a candi-»
datura Eduardo Gomes. Enten-
do, portanto, -que o Brasil sô tem
de se felicitar com o lançamento,
da candidatura Cristiano Ma-
chado à suprema magtetafatura
do País". *
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Homenas Cristiãno[em ao sr.
Machado na sede do PSD
Cumprimentos da bancado pessedista pi*
auicusc »f Palavras do candidato â Ala

Moço do P.S.D. de Mata Grosso
A .*ede do P8D, como fem

acontecendo nos últimos dia»,
apresentou ontem grande movi-
mtmtaçio, para ali atlulndo nu-
melosos parlamentares e pr-ôce-
ies dessa agremiação. O «r.
Crtill&no Macrmdo chetou c«*do
ao *eu gabinete, onde passou a
receber o» cumprimento* dos
.•mi*, eoirellglonário*., Incltulve os
era. AKumemnon Magalhães o
Etelvlno Lins, du P8D do Per-
nambueo.

Também apresentou cumpri*
incuti., ao candidato majorité-
rio toda a bancada tederal do
PSD do Piau! que ali compare-
ceu incorporada para reafirmar
nua solidariedade ao ar. Cri.tla-
no Machado.

O líder mineiro recebeu ainda
a visita do sr. Osvaldo Costa,
figura de relevo dos melo* ti-
nancelros do paia.
Homenageado pelos universt-
j iários mafogrosicnses

: Em visita ao sr. Cristlano Ma-
chado esteve também, na sede
do PSD, uma coraissáo de uni-
vendtários, representando a Ala
Moca Social Democrática dc
Mato Orosao. Em brilhante lm-
proviso saudou o candidato do
PSD o acadêmico de direito »Sal-
vlano Mendes Fontoura, tendo
o sr. Cristlano Machado agra-
decido em eloqüentes palavras de
íi* e -confiança no entusiasmo da
Juventude daquele Estado.

. O candidato do PSD à prc-
«idêncla da República declarou
textualmente a certa altura de
rua oração:"No momento em que tenho •
felicidade de abraçar o., repre-
.•¦mtantes da Ala Moça do Par-
tido Social Democrático de Mato

Orouo, universitário, deite gio*
rioso Estado, quero endereçar à
sociedade matogroastiiae, ao a»*u
povo, composto de autênticos ll*
dadorea de «ua grande», a ml-
nha f-tUfl-cat. multo afetuosa",

O ar. Cristlano Machado, dc-•>.i. do discurso, ainda perma-
neceu por multo tempo em com*
panhla doa moços, trocando
idéias com cada um a respeito
da próxima luta eleitoral.

Unificação do P.S.D.
paulista

8AO PAULO, 34 (Asapress) -
Vt-1. ui:.-. r hoje a noticia de que
os elementos da Ala Liberal do
PSD estáo a ponto de voltar pa-
ra o selo do partido. O tr. Pro-
cóplo Ribeiro dos Santos, um
doa elementos da dissidência quemais esteve a serviço do govêr-
no do Estado, tcgulu ontem para
o Rio de Janeiro, dizendo que
foi conferenciar com o sr. Cirilo
Júnior, procurando meios para
que os dissidente- possam retor-
nar ao partido.

Os srs. Alcides Carneiro
e Rui Carneiro na comi-
tiva do sr. José Américo

Como a*a sabe, o sr. Joaé Amê*
rico levará à Paraíba, para a
sua campanha politica, os Jor*
nalistas Joel Silveira, Carlos La-
cerda e Rafael Correia de Oll-
veira.

Também faraó parte da comi-
tiva do sr. José Américo os srs.
Alcides Carneiro e Rui Carneiro.

Reafirma o Rio Grande a sua posição ao lado do
sr. Crisfiano Machado

' (Conclusão da pág. anterior)
gaúcho e sobre o apoio sempre recebido do Br. Walter Jobim, disse:

Graças à boa vontade e i patriótica colaboração dc todos os
companheiros, entre os quais Justo é destacar os Srs. Oóls Mon-
telro, Nereu Ramo» e Cirilo Júnior, pudemos chegar a uma solução
feliz, que deu ao nosso partido a indispensável coesão que ameaçava
transíormar-se em desmoronamento. O Sr. Cristlano Machado,
r.migo do Rio Grande, várias vezes secretário de Estado e figura
de proa na revolução de 30, surgiu naturalmente do nosso espirito,
depois de entendimentos naturais. Depois de observarmos, os Srs.
Marcial Terra, Cilon Rosa e eu. que éle reuniria a unanimidade que
realmente alcançou, nenhum outro interesse ou sugestão nos moveu,
senão a do cngrandcclmento do partido e do pais. Pensamos haver
cumprido fiel e lealmente a missão de que nos incumbiu o Partido.

Acrescentou:Pessoalmente, recebi eu outra honrosa incumbência: a de
representar Q_eminento. governador .Walter Jobim, tão interessado
como òs demais, como brasileiro e como pessedista, na pronta so-
lução do problema que há tantos meses se arrastava, decepcionando
e alarmando a opinião pública.

Devo dizer que somente aceitei a inclusão do meu nome na de-
legação depois que o meu ilustre amigo, governador Walter Joblm,
praticamente me impôs essa concordância.

Assim apoiados e resguardados fomos ao Rio de Janeiro e lá
dedicamos o melhor dos nossos esforços para manter a unidade
partidária. Atendemos a todos os setores, consultamos a opinião de
todos os lideres estaduais podendo, dêsse modo, sentir bem a fundo
as dificuldades existentes".

NA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE

Debates sobre a sucessão es-
{.duai — Oi outros assuntes

da sessão
NITERÓI. M «De Heraldo Cor-

íéa para A MANHA) ~- «O» tra*
invllto* de hoje do leglslaUvo flu*
mlntiuo tiveram Inkto precUa»
mente àk 14,20 Ivoraa, sob a pre*
aídtwla do sr. Armo de Matos

Polou durante o expediente, o
Uder trabalhista que teceu co-
mentários *6bre a candidatura
do coronel Hugo Silva ao govêr-
no do Estado. Neste sentido, po-
atltvou a situação de seu parti-
do, que seria a de combater es_*
eandldnlura.

Na ordem do dia foram apro*
tadas as seguintes matérias:

em iIIvumíio única a Indica-
ção número 67, de 19&0, sugeriu-
do ao Poder Executivo a abertu-
ra do crédito especial necessário•X aquisição de uma geladeira pa-
ra o navio Fluminense I; em
primeira dlscuwião o projeto nú-
mero 170, de 1950, retificando aa
denominações de Instituições con-
templadas no orçamento vigente
com subvenções e auxílios; em
primeira discussão o projeto nú-
mero 360. de 1950, autorizando
o Poder Executivo a conceder à
Escola Fluminense de Medicina
Veterinária o auxilio de Cri ....
360.000.00, a fim de ser aplicado
na conclusão das obras do gran-
de "Pavilhão de Clinicas" e r.o
inicio das relativas à construção
de um "Hospital Veterinário":
cm segunda discussão o projetode resolução número 377. de 1B50.
regulamentando e modificando o
periodo de reuniões da Assem-
bléia Legislativa; em terceira
discussão o projeto número 117.
de 1046, dispondo que o Oovêr-
no fornecerá aos estudantes com-
provadamente pobres, gratuita-
mente, os livros didáticos neces-
sários aos seus estudos: em ter-
celra discussão o projeto número
lll, de 1948, dispondo sobre •¦
nomeação de professores lnterl-
nos, no ensino primário e pré-
primário, para o lugar efetivo,
com bolsa de estudos; e em ter-
celra discussão, o projeto nume-
ro 13S, de 1948, considerando de
utilidade pública o Comércio e
Indústria A. C, com sede no Ifi
distrito de Itaperunã.

Em seguida, foram encerrados
os trabalhos.
mmmmmm+mvmmvmmtmmmmtmmmmmmmmmtm
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DOENÇAS NERVOSAS

DR, LYSANIAS MARCELLINO DA SILVA
aíhist-htis »» BUMiea rSWUTIUCA O* U. B

médico no saxAtoaio «anta bci-kxa
Araujo Parta Akgrt. H-s. 2-1-íH na. ia a, to». I fa*. da*
II át II h-rat. Ttl. M-MM. H*t.s frade f_Mft'« — «7-SIM

'Ternàmbucü só tem uma atitude"
Desmentido do sr. Agamemnon Maga-
Ihâes aos boatos em torno do pessodismo
pernambucano - Visita hoje do bancada
ao sr. Cristiãno Machado, no sede do PSD

A ofensiva desencadeada pelos «míustonlstaa contra a çandl-
datura do sr, Cristlano Machado está redtulda às suas Ynlnlma*.
conseqüências em í«e doa desmentidos categtiricofl Já divulgado.*..
A intriga em tonio do nome do Rio Orande foi completamente des-
feita com a publicação da nota oficial «Ia delegação gaiicha « as
Incisivas declarações dos er». Oscar Foutoura e Freitas e*, Castro
Assim uáo existe nenhuma ameaça de cisão no pewdlsmo rlogran-
dense. O» srs João Neve», Batista Lusardo e Ernesto Donieles po*
derfto divergir individualmente da decltão tomada pelo partido. Mas
o pessedismo gaúcho, com o governador Joblm à frente, permane*
cera firme com os compromissos assumidos.

Temos agora a declaração do sr. Agamenon Magalhães, a quem
se atribuiu tAmbém uma posição em desacordo com a decisão do
partido. A sua declaração è a i<cgulnte:

— Pernambuco sd tem uma atitude. Já nos definimos pela can-
dldatura Cratraae Machado e com ela iremos até à vitória.

Sabemos ainda que para hoje está marcada uma visita da ban-
cada pessedista pernambucana incorporada ao sr. Cristlano Macha-
do na sede do P.S.D.. Ontem o senador Etelvlno Lins e o sr. Aga*
menon Magalhães estiveram no partido em conferência com o can-
didato democrático.

¦— ¦ 
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Reuniu-se ontem o Dire-
tório Nacional da U. D.N.
Tratou 

'do 
assuntos políticos t assentou

medidas poro o propaganda do seu
¦¦*¦*_ ji.?, candidato

Ficarão isolados os que se pronun-
ciarem contra a decisão do partido
Declarações do deputado Pereira de Sousa

sobre o problema presidencial
PORTO ALEGRE. 34 (Anapreü». — Falando ft imprensa !o*

cal sobre a dlssMíticla no FHÜ gaúcho em virtude rto lançamento
da candidatura do sr, -UrUtlano Machado, o deputado Hernwa F**»
relra de Hou»a. um de* destacados lideres desse partido aqui

-Ná<) acredito em cisão no PSD do Rio Orande do Sul. A eo».
missão plenlpotenclárla gaúcha operou o milagre de unificar o
p&rtldo na esfera federal. Qualquer pronunciamento de elementos
que porventura pertençam ao partido, por mau categorUndoi. quu
faejam. contrário ao deliberado pelo Conselho Nacional do -SD,
üfrá tido como dlssohente, prejudicial aos Interesses do partido.
Quem proceder dessa forma estará conspirando contra a integrt-
dade e a coesão do partido e dando mostra de nhaolula falta da
disciplina e eapirlto partidário, por ls*u mesmo estou convencida
que quem tentar se opor ãs aspirações, soa desejos do partido
manifestado através da resolução do seu Conselho Nacional, s-ná
vos isolada, sem nenhuma repercussão, dentro do Estado e for*
dele. e Incorrerá em grave falta, capai: de, por si só. Justificar sua
eliminação automática dos quadros partidários. A decisão do Con-
selho Nacional foi sábia e recebeu do P8D do Rio Orande do 6ul
os mais generalizados aplausos, manifestados através dos telegra-
mas de solidariedade que os diretórios munlclpa's estáo enviando
ao eminente brasileiro sr. Cristlano Machado, nosso vitorioso can»*
dldsto á presidência da Repúúbllca.

A UDN EM MINAS
A retpelt- da politica mineira, temos a Informar, hoje, que fe.

adlads, como prevlramoa, a reunláo do Conselho Estadual da UDN,
antes mareada para o próximo dia 18 áo corrente.

a».
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A IMPRENSA
POLÍTICA

Promoção ao curso normal
no Instituto de Educação
Aprovado, em redação final, o projeto sô-
bre o assunto - Ainda em foco o caso da
carne - Os outros assuntos da sessão de

ontem da Câmara Municipal
No inicio* da sessão de ontem

da Câmara Municipal, foram
aprovados numerosos requer!-
mentos sobre assuntos diversos.

O primeiro orador do expe-
dlente foi o sr. Bartlet James.
Requereu, sendo aceito, a trans-
cricão nos anais, do recurso ln*
terposto pela Companhia Brasi-
leira de Pavimentação e Obras
contra o resultado da concor-
réncla pública aberta para o des-
monte do Morro de Santo An-
tónio, bem como um voto de lou-
vor aos srs. juiz Mouráo Russel
e Carlos Savaget, seu auxiliar,
por haver determinado o funcio-
namento também aos domingos,
da tona eleitoral sob sua Júris-
dfção, a fim de atender ao
acumulo de serviço ali verificado.

Exposição de pintura
Ém seguida, o presidente, sr.

Murilo Lavrador, designou uma
comissão composta dos srs. Xa-
vier de Araújo, José Junqueira
c Álvaro Dias e a sra. Mercedes
Dantas, para receber o ministro
da Querra, general Canrobert
Pereira da Costa. Êste, pouco de-
pois, presidia, no salão nobre da
Câmara, à cerimônia de lnaugu-
ração da .Exposição de Pintura
em homenagem ao Exército Bra-
s_elro, pelo artista patrício, sr.
Francisco de Paula.
Votos de pesar o de louvor

Ò sr. Osório Borba, requereu,
sendo atendido, um voto de pe-
car pêlo falecimento do proíes-
sor Mário Magalhães Porto. O
sr. Álvaro Dias pediu um voto

- de louvor oela instalação do 1
.*_ Congresso Brasileiro de Hômato-

logla. O er. Pais Leme propor,• ém seguida dois votos: de louvor
'pela passagem, na véspera, de

mais um aniversário de funda-
ção da Policia de'Vl_t)Jáncia e de

da municipal Mário Cardoso. A
pedido do sr. Breno da Silveira
foram aceitos mala dois votos.
Üm de louvor ao jornalista Mário
Martins pela publicação do seu
livro intitulado "Peron" e outro
de pesar, pelo desaparecimento
do nosso companheiro, jornalista
Joslas Melo Alves.

Ainda em foco o cisoem loco o
da carne

Na segunda parte do expedien*
te, o sr. Geraldo Moreira de-
fendeu a Polida das acusaçGe.
de vcnnlldado no debatido caso
do abastecimento de carne verde
à população do Distrito, sendo
constantemente aparteado pelos
srs. Oama Pilho, Leite de Cas-
tro, Bartlet James e Pais Leme.
O sr João Machado prosseguiu,
com 

'cerrada argumentação, nas
criticas que vem fazendo ao cam-
blo negro da carne. Em explica-
ção pessoal, e terminando o ex-
pcdlentc, falou o sr. Oama Pilho,
ainda em tórrio do ar-snnto."1

Mais uma vez faltou;
"quorum"

Iniciando a ordem do dia, foi
aprovada a redação final do pro«
jeto què estabelece normas ,dcnromocão ao curso normal do
Instituto de Educação. Em se-
Ruída, prosseguiu a votação, em
terceira dlscuss&o. do projeto <pie
isenta de papramento do selo de
diversões os IntfreMoí nos espe-
táctilos teatrais. Ao votar-sfl a
matéria toda a bancada do psd
manlfeMou-s* contra o nrojeto.
O sr. Pais l«me solicitou veri-
ficaofio o n&o houve número. Dai
pôr diante a Oara nassou à ápre»
ciar vários projetos què se en-
contravam em nauta, lendo o
presidente encerrado a discussão

"O "Correio do Manhã" con-
ffnuo vendo fantasmas por to-
áos ot lado», isto lido tem lm-
portâncla. O medo 6 Mere'. Mas
Ot golpistas e aventureiros do
lado áe lá podem perder a» es-

Í 
trancas na sonhada cisão áo
: S. D. A agremiação majorl-

tária recompôs-se e fortaleceu-te
multo mais rapidamente do que
eles esperavam. Etta história
áe "rebelião no Sul" é toada para
adormecer criança. Alguns poli-
ticos gaúchos, como o sr. Dome-
les ou o sr. Joáo Neves, como o
»r. Luzardo ou como Chico Bro*
chado, podem fomar o rumo do
P. T. o., mas isso nio afetará
a uniáaáe áo pdssedfjmo ríogran-
áense. Multo mais séria para a
V. D. N. i a sua situação cm
Minas e na Bahia. Sm Minas
está havendo debandada gerai
áo eleitorado udenista para a
candidatura Cristiãno. Na Danta i
jà se sabe que toda a ala chefia- I
da pelo áeputado Manoel Notais j
uofará no candidato mineiro.
Exatamente essa situação anqus-
tlosa que se desenha na U. D. N.
6 que os encarrcgaáos da propa-
ganáa áo partláo procuram tíU-
/arcar inventando boatos para
enfraquecer o aáversârlo.

A ala "golpista" áa V. D. N.
— a mesma quc levou o parti-
áo a uma atitude prcclpítaáa
para evitar que Minas tivesse o
futuro presidente — essa ata
mostra-se agora muito apretn-
tiva com a possibilidade de reti-
rada da candidatura do briga-
delro. E então aratttn«jnfa que
isso teria um mal para todos c
que todos devem ter interesse em
que a candidatura áo »r. Eduar-
tio Gomes seja mantida. Bem,
isso é com a ü. D. N.

Os agitadores dissipem at suas
apreensões coma puderem. Mas
saiba o ptiWfco que, ao contrário
do que afirmam o. cort/wsfcnís-
fas, não há nada no p. S. D. que
não seja a disposição áe manter
firmemente a candidatura Cris-
tiano. * » »

O jornal que está sendo "per-
seguido" porque só álz a verda-
de e faz o apostolado áa dita,
noticiou que o P. S. D. de Ala-
gôas, áe Santa catarina e dt
Pernambuco estavam decididos a
abandonar a candidatura áo se-
nhor Cristiãno, apoiando a "rc**
bettáo gaúcha". Ot »rt. ismar
de Góis, governador Aderbal Ra-
mos e Agamemnon Magalhães
desmentiram a "verídica" infor-
maçâo. Quanto à "rebelião" do
Rio Grande, trata-se da opinião
isolada de três ou quatro pòliti-
cos que entretanto não tiveram
apoio nem do governador, nem
da comissão executiva do parti-
do. De onde te vc que cultivar
a verdade assim é muito fácil.

O OBSERVADOR

Reuniu-sc, ontem, como de co...
tume, ás quartas-feiras, o Dlre-
tório Nacional da ü. D. N.,
presidido pelo sr. Prado KeUy.
Estiveram presentes oa sr*. Mon-
telro de Castro, secretário cera),
Ruy 8antos, sub-secretário, Mou-
rão Vlêlra, Fernandes Tavora,
José Augusto, João Agriplno,
Carlos de Lima Cavalcanti Ar-
non de Mello, Leandro Maciel,
Euclldes Figueiredo, Pisa Sobri-
nho, Flores da Cunha, João Vi*
lasboas, Jales Machado, Oabrtel
Passos, Licurgo Leite, a Paulo
Bentes.

A direção da U. D. N. tratou
de vários assuntos políticos, es*
tabelecendo medidas para a cam-
panha eleitoral. Também esU-
veram reunidas na sede da
U.D.N., tratando de dar maloi
intensidade à campanha do seu
candidato, várias senhoras, en-
tre as quais destacamos as sras.
Carlos Bastos Neto, e Celso Kcl-
ty; prta^..Diana Ribeiro, Elane
Gomes; sra. Francisco Campos,

Erra reunião, que terá por ob-
Jetlvo indicar os candidatos do
partido ao Senado, à Câmara
Federal e à Assembléia estadual,
será levada a efeito, agora no
próximo mes de junho.

Quanto à Convenção Estadual
udenista, também Já marcada
para o dia 11 de Junho, «stá em
vias. Igualmente, de ser trans-
ferida.

Relativamente aos nomes mal».

cotados, no partido, para candi*
datoa à sucessão governamental*
lntormaram-nos que estão crea*
cendo a* possibilidades do sr.
Gabriel Passos, que seria indica*
do como terttus. Adlantaram-noir,
mesmo que o sr. Gabriel Passos
poderia contar com o apoio du
correntes que apoiam os srs. Pe*
dro Aleixo e Magalhães Pinto*'
outros nomes em foco.

sra. Flores da Cunha, sra. Ma*
ria Ollvia Fraga, Sra. Prado
Kelly, sra. Relnaldo Carvalho,
srta. 8o.la Oraça Aranha, sra.
Morart Monteiro, sra. Gabriel
Passos, sra. Monteiro de Cas-
tro, sra. Lima Cavalcanti, sra.
Jones Rocha, ara. General Eu-
clldes de Figueiredo, srta. Silvia
B. Paes Leme, srta. Coronel Sa!-
vo Castro. Por outro lado, vá»
rios membros do Dcpartamentc
Estudantil daquele partido, de quc
é presidente o sr. Bonifácio José
Tamm de Andrada, reuniram-se
na tede do Partido para tratar
de assuntos de interesse dá cam-
panha pro-candidatura Briga*
delro Eduardo Gomes.

"O sr. Prado Kelly, presidente
tir. u. D. N.. dará, hoje, kt IB
horas, audiência particular a vA-
rios membros do Departamento
Trabalhista, ailr.il. tratarem
de assuntos concernentes ao se-
tor trabalhista na Campanha do
Brigadeiro.

Prestes a definir-se
a situação baiana

Intensa movimentação entre os próceres
da coligação - A 27, a Convenção do PSD

Na sessão de ontem da Câmara
Faltando número, o plenário limitou-se a
encerrar discussões de projetos - Assun-

tos de rotina encheram a hora
do expediente

pesar, pelo falecimento do guar- de muitos deles.
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Esteve no Ministério da
Justiça o sn Cristiãno

Machado
O sr. Cristlano Machado, «tn*

didato dO PSD à sucessão preti-
denoiaí, esteve ontem no Minis-
tério da Justiça, sendo recebido
pêlo titular interino da pasta,
professor fíonório Monteiro, com
quem manteve demorada palvá-

tra.

O sr. D&maso Rocha, eleito
na última sessão da Câmara, seu
2."» Vlce-Presidente, ocupou
a presidência dos trabalhos
e anunciou a abertura da sessão
com a presença de 43 deputados

Vários assuntos de rotina pre-
encheram os primeiros momen-
tos, com* prejuízo para o orador
inscrito, inicialmente, o sr* Jo-
nas Correia confessou que se en-
ganara ao pedir informações sô-
bre sociedades de assistência, que
não admitiriam meninos de cor.
Visitou uma delas, confessando
ter encontrado pretos retlntos,
com tratamento igual aos more-
nos e aos louros.

Com o D.A.S.P.
Prosseguindo, o sr. Medeiros

Neto leu uma carta, gentllmen-
te agradecida à sua Iniciativa de
apresentar projeto de amparo ao
pessoal da Comissão Mista Bra-
sll-BoUvia.

E, ainda pela válvula reglmen-
tal das comunicações, o sr. An-
tônio Fellclano manliestou.se
contra á atitude do DASP, quo
marcou data próxima para um
concurso de provas destinado á
preencher vagas nas classes iui-
ciais das carreiras de agrônomos,
médicos, veterinários e engenhei-
ros do Ministério da Agricultu-
ra* Justificou suiis criticas, ale-
gando (pie a Câmara já; apro-
vou um projeto, encaminhado
ao Senado, fixando que tais eat-
reiras se preencherão por con*
curso de títulos.

Estradas de Ferre
O «r. Arlstldes Milton apre-

sentou um projeto de lei qu*
áutorlia a encampação da es-
trada ,d_ Perro Nátaré, na Ba-
hlft* ¦,

Ainda a respeito de esteada-
de ferro, o sr. Calado de aoâói
afirmou que à R. M. V.» tm-
cialmente entra Oáxembu é Cru-
zeiro, está sofrendo continuas
interrupções, sendo esperado, por
outro lado, que um desastre ve-
nhá a ocorrer naquele trecho.
muito acidentado e cheio de cor*
tes abruptos.

Jula
A respeito da data - comeiao-

rativa dá Batalha de Tututl —
apenas falou o «Ir. Lute Silvei-
ra, <iue relembrou a epopéia ea
atuação de seus principal, arti-
*tów* .'iii.

Seguiu-se o principal orador
inscrito, er. Móurfto Vieira que,
mais uma vez. defendia a luta
amazonense, protestando contra
a importação estrangeira quc

prejudicava uma indústria que
poderi ser a grande fonte de
renda-da Amazônia.

Algodão
Reclamou o sr. Café Filho a

falta de resposta até o momen-
to a um pedido de informação,
feita pelo sr. Aiui-io Alves, a
fim de habilitar-se a dar pare-
cer no projeto que pretende dar
indenização aos compradores de
algodão que apanharam esta
mercadoria no Banco áo Brasil,
pata obtenção de crédito.

Diz o orador que o projeto,
aguardando a resposta, está pa-
rado há cerca de três anos e
pediu ao Presidente que pusesse
em execução os dispositivos re-
gimentais, o que lhe íol prome-
tido.

Reclamações
O sr. Benjamim Parah, depois

de reclamar o andamento de
um projeto de resolução que
concede gratificação a funciona-
rios da Casa, convocados para o
periodo extraordinário, — apre-
Sentou um requerimento de in-
formação, dirigido ao Ministro
da Fazenda, indagando quais ás
razoes pelas quais o Presidente
dc Departamento Nacional de
Caíò Jiega certidões requeridas
por ex-servidores da autarquia.

Há, ainda, outras reclamações.
O sr. Lino Machado, sobre pro-
pagando- da situação do Mara-
rthão e o sr. Antônio SUva, sobre
a falta de pagamento do abono
de Natal s servidores ..de algu-
mas autarquias.

Realização de iouradas
Em ordem do dia, a Casa apro-

vou o projeto que altera a rada*,
çfto da lei que. em protecfto aoà
animais. Impede a reaP-veão de
tomadas. Mas o ar. «Tose Bonlfd-
cio pediu verificação, alegando
evidente falta, de número, o oue
ee confirmou na prova eimbóll-
ca e na contagem pf>r bancadas.
Foi. então, feita a chamada no*
m<nal e o «úmero f.«*o apareceu,
ad-ando-se a matéria.

E à Cara patgnu a encerrar
dl«*eii5sõc. de vários proletôs.

De permeio rom os dl-mutáões
de nroietoí. diversos oredotes se
fizeram ouvir, a-guns discutindo
a m.téH&. outros, como o sr.
•fMèiho PodrigUes, fazendo eriti-
cà« a esmo.

B. tin»"fW.H.<>ntio a facilidade, o
ár. JÜiiiébio ftfeh* anre*entou um
nroleK m^ndAnil* selam doa-
d«s*« SOO <wi «iruf*e*rèf» »*o «eng*-
nhèlrrt Fl**.«-«'1. H»íeobrid6r de
p*..MAt*,f.-. industrinis.

$»»*,.»»>. a ti»***/. t«*m'*-«"*u, o
«r. Coelho nodrlmte** ainda «••*.-
tava n» tHt*»maè dando expansfto
às suas criticas.

rv.**imm. Am. __«_»•.***._ D** FÁBIO sODRE" - Consulta*
MiniCa OO nerVOSOS «emente com hora marcada

Rua México. 21. 1* and., a. S9I
Telefones: 42-7427 e «3-159.Psicoteropia

Colhemos, em círculos autori-
zados, que, de acordo com o es-
tado atual de negociaçta em
curso, é bem possivel, senão pro-
vàvel, que, talvez no decorrer
dos próximos dias, a situação po-
litlca da Bahia, no que diz res-
peito à sucessão estadual, esteja
devidamente esclarecida.

Os chefes dos partidos e gru-
pes coligados — PSD, PTB, PRP,
Ala autonomista da UDN" e dls-
sldêncla do PR — estão em gran-
de atividade, admitindo-.e ve-
nham a acertar um candidato, a
qualquer momento.

O ar. Pinto Alelxo Já se encon-

ESQUINAS DO RIO
(Conclusão da 1.* pás.)

virtudet áo veráadeiro homem.
Procurando a verdade, arrojava-
tt audaciosamente nos locais on-
de tía pudesse ser encontrada.

Certa vez, numa reunião se-
creta do PSD, Josias compareceu
como senador. Sentou-se ao ladr.
do sr. Magalhães Barata e, soa
a admiração deste representante
paraense, disse baixinho:

Fica firme lenador. Vou
fazer "boca de siri"...

O veráadeiro senador sorriu e
o outro "senador" ficou.«o*

A/due., alegre, «imp-flco, Jo-
jfas era um companheiro modes-
to mas eficiente, sincero t des-
prendido, transboráante áe alma
e entutiaimo que corria atrás da
vida com meio dt que ela não
o esperasse, aue ela não supor*
tose com paciência tanta tena-
i-idaáe para conquistá-la, tanto
ardor para dominá-la.

Ontem veio a tristíssima notl-
cia para o» companheiros de Jo-
sias — o modesto jornalista fa-
lecera, citlma oue fora áe um
bonde em velocidade.

tsse foi, talvez, o primeiro fra-
como na tilda veloz de triunfes
profissionais áo nosso prezado
colega. E o secretário áeste jor-
nal, com lágrimas nos olhos co-
mo todos nõs de A MANHA, tem
para o nosso querido companhei-
ro desaparecido uma repreensão
dirigida "a qualquer parte da
Eternidade" onde ile Se encon-
tre, versada nos seguintes termos:

Por que você fracassou Jo-
sias, pela primeira vtt, deixando
áe correr do coletlco «jue o oifl-
mou? Por que você, naquele im-
tante que rottbou-noí suo vida
ndo teve a aqilidaáe e*a presen-
ça de espirito qut tanto admi-
rdvaniot?

*¦*'•*

O secretário ficará sem respos-
ta. Mas êle e nós guaráaremo»
profunda saudade do comvanhel-
ro detaparecldo que, pela pri-
meira ves tm sua vida áe mo-
dtstot triunfo», incorreu num lá-
mcntúvcl e fatal fraéassO,

O primeiro fracasso do Josias,
responsável pela mais triste no*
ttoia aue ile já nos deu — a no-
tleia da sua morte...

MAEIO B. COSTALLAT

FUGIRAM DA PEHIIENCIARIA
1 CiRTRAl

(ConcltisSo da 1.» pãf.)

nitea-tárU. Centrai procurando apu*
rr-.r .. era verdadeira a noticia. AU
foi ittforihad» d* qu» »l- houver»
íutíft Bittuma, '.mo «iw P«o atttt
ao» inspetores do estabelecimento.
tudo. «ra boato.

Más delegacias de VICllf.ncla, «JO
13,* t U.o t>. P. foi informada »
tcportagíiii ds qu* a r«â»p*tto di
fUgà n_d_ «Sr* comunicado pela dl*
McáO da PpM tone! Ária. lin tretanto.
at* alta hera dà twite o povo eo».
tmuava aglomerado noa locais Jà
iinUCBdô*. , toFor fim, soube-se que, reaimiiita,
cerca da» JO horti da mafihá, trèi
prêsog Haviam tímido d» Pentten*
eláíla, dèíCendO pêlo büraCô dà
tampfto de eagoto -a «taragè do et-
tabalecimentó penal. Dol» deles íftl*
ra» no canal rto Mànsué. junto .\
r!.".,. MachadO OOOlhÕ, sondo nr<0r.rt",
« recambiados Pára t "ctvaa tvmare-
là" da rua Frfil Caneca. Do **w-
ceiro nio se tem' noticia.

tra na Bahia. Para lá' seguiu»
ontem, o sr. Joel Presidio, lider
da bancada estadual do PTB, o
que acaba de se avistar, em Itú,
com o sr. Getulio Vargas. Hoje,
deverá seguir o sr. Régla Pache-
co e, domingo, o sr. Landulfo
Alves. Enquanto Isso, o PSD tem
sua convenção marcada para o
próximo dia 27. Todo esse mo-
vlmento estft sendo interpreta-
do, em rodas autorizadas, coma
indicio de que as coisas se en-
caminham com maior celeridad»*
para uma definição.

Regressa ao Paraná
e governador Lupior,

CURITIBA, 34 (Asaprese) -í
O governador Moisés Lupion,
está sendo esperado hoje de re-
gresso da Capital da República»
O chefe do executivo paranaen-
se irá sábado a Guaratuba, d
melhor e maior balneário do Es-
tado, inaugurar a nova estrada
que deixará a praia a menos da
duas horas da Capital, e lnau-
gurar novos edifícios de repar*
tições públicas locais. -f

/

RECONHECIMENTO DOS EFEI
TOS CIVIS AO CASAMENTO

RELIGIOSO
(Conclusão da 1 •• pag.)

5 1.° — A prova do ato de caj
samento religioso, subscrita pelo
celebrante, conterá os requisitos
constantes dos incisos do Art. to
do Decreto número 4.867, de 9
de novembro de 1939, exceto a
de número 55 (Lei dos registro*!
públicos).

5 2.° — O oflclalde registra
civil anotará a entrada no prM
zo do requerimento e, dentro em
24 horas, fará a inscrição. •

Habilitação posterior ,
Art, 4.° — Os casamentos ri-

liglosos, celebrados sem a prévia
habilitação perante o oficial do
registro púbUco, anteriores ou
posteriores à presente Lei, pode-
rão ser inscritos, desde que apre-*
sentados pelos nubentes, com 4
requerimento dc inscrição, a pro-;
va do ato religioso e os documen**
tos exigidos pela Art. 180 do Cd**
digo CivU. 1

Parágrafo único -Sea cer*
tldílo do ato do casamento reli-
gloso nfto contiver os requisito»
conetantra dos incisos do Art. 81
do Decreto número 4.857. de 9
de novembro de 1939, exceto o da
numero 6 (Lei dos registros pú-
Micos), os requerentes deverão
suprir os que faltarem. <

Art. 5.° — Processada a ha-
Wlltacâo doa requerentes' a pu*
blleadoâ os editais, na forma do
disoosto no cddigo Civil, o ofl-
dal do registro certificará oue
está findo o orocessú de habili-
taefto. sem nada que impeça o re-
«ist-ro de casamento religioso J4
realirado.

Art 8.° — No mesmo dia, o
luiz ordenará a inscrição do ca*'samento reiiciôío. de acordo com
a orova de ato religioso e os da*
dos constantes do nroeesso. ten*
do em vista o disflosto nh Art.
at do decreto «úm*eo 4.«57, de
9 de nove»*>h»w de 1039 (Lei dos
•¦''iStrO'* WlbH»**»0.
Dlsooaicfies finais

Art. ifi, — A InsAricío pro*
dutf-wt os >*f«.ifds tutífi-eoi a con-
tar do momento da celebração do
oaw-nento.

Art. A.* — a .Mériefto no Re*
f*(4rrt Civil reVpUfH 04 átOS Wa-
fwadiss **->*». A«**»**t*xa«_ d»» rtüft-eu»**
rias ferme-Utriad**- exMdaa, ***s-
f\*vfi4t> «*> d**w«ni*>A *^ Arts. 367 e•>¦*«*. -iò •""•Mime CivU.

A»*t,. po -_. Ar* néíS*s, ttará in-
¦«•Alt****.»* «fo*.!*,*, pM* «.«* oft,««»-*i*!n*.
to rf>.f'»'«*)»»fi!*;, rthatWaWl,*, *n**1ii4t-
çprrt-ntA *,»,*, ?rtf-MMtf»*) «ta 1*>* i«tvit,

Art. 1*** "*¦ aPSfl d#**l*f«»0«*lf"i!| og
*,+,,, 4* r. B- fl(-, rt^t-rto-i»! mt*«
«vt<*»-ft 3i3r«ft, df» 19 de abril de
'"'t, « **»*_,o**'*)dns a Lei *niÍ**i*ro
Ü79. do Ifl de Innelro dc 19*?* 0
demais disposições em contrário.

,t,m,...^s-,ny^M*M,ámii>miÊ^ -- -"'-^«w^iW^i* Ht/ft/W ¦ «**•'""e»-:~**r.,r^:r _.**.*.-.r
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
SIRA4 CONSTRUÍDO NOVO AiROPORTO IM PORTO
AUCBfi 

'***** CONOICÔRA00 0 MAJOR GENERAL GIOR»
Gl MC DONALD DA USAF — DCCRITOS 00 PRI-

StDENTI OA REPÚBLICA

JU8H.SU DK PRATA DS "A Q^ÚMWJ^ZJ^tr^mM^
oonlorme oroptomtnf* «oíiciamoi. d* doie hora* e trinta minum,
SXtelfwU almoço comemorativo do jubiltu de inata d*
"A Galera", revtila tio corpo de alunos daquela Euola. Pmkitu
á solenidade o vontra-almirante Antônio Alre» Câmara Jumor, **t-
tando preientet todot os oficiais da Escola, o corpo docente, re-
datoret da Revista e, bem anlm, os teus antigos diretores, Var os
vradaret fíxeram uto da palavra, tendo iniciado o aspirante Jou
Carloi Franco dc Abreu, diretor de "A Galera", que leu "SVlUtl.
BT AMBULA". de Apollndrfo fiuargue tfc Lima, primeiro diretor
da revista que. com êste importante trabalho, erplanou a neces-
stdade da fundação de uma reríita, que. sendo órgão oficial dos
aspiron.fs de Marinha, concorresse para elevar o padrão da nona
mocldade naval. DepoU falaram: capitão de corveta Paulo Pt»-
soa; capitão de corveta Chagas ainix; major Epaniitiondas Cha-
gas, ex-aluno da Etcola Ntwal; capitão de fragata Dialma de Al-
buauerquc; capitão de corveta Brat da Silva: capltdo de corveta
heèncio Martins; cavitão-Uncnte Ciuiiao Mto; capitão-
tenente Baltazar da Silveira; capiíão da fragata Jonas Paraia
1? tenente Luiz Filipe Guimarães; capitâo-tenenle Geraldo firo»-
dito; rapiído de correta lieho Leite; I.» tenente Lvtcal Selles e.
finalmente,, encerrando, o capitão de corvcta D. Carlos, capeina
da Escola. Finda a cerimônia do almoçfio o sr. almirante diretor
da Etcola, deu como encerrada a reunido levada a efeito em ho-
menagem aos vinte e cinco onos do fecundo Irabalho de uma n-
vista que esti a serviço da Marinha. Na foto acima um fia-

———  grante do ato. ¦-'¦ • •• *

MINISTÉRIO DA MARINHA
A EXPEDIÇÃO A ILHA DA TRINDADE — HOMENA-
CEM DA CONFEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS — CRIA-

DO O COMANDO DA CUARNIÇÃO DO C. F. N.

ponto aukmw, m íooíwü*».
OíIKi* ü.i F»UHS Ot AlmtíU») «*
O ttuenw 6M aadetra -AroulnSa
Yroit'.y6#*k$> wmanuawk» »ut «a-
lurtfte. (xuaotb etttew. pela «*«*¦«?>
m ihnu Marta, í'4o ürauda oo tim,
«m4« tiupoetwffft « «itttaoamrtMü
O* utte. pavilhões, rtdlo. o «ami-
teuçêo daquela cidade, cogitando
HMbiai a» oonatmclo d* «eiaçto
de prwegglre*. Em WfW Alegre, foi
o iHttlar da paita u* AtrjnAuUos.
ireebldo pele» altas autoridade* ct-
tu a mUliart». d«tae*ndo-e* o go-
u-rnador JOblnt, genrrai FWconiere,
brigadeiro Pinheiro de Andrade, o
pttfetlo local, ttaretitttM d» E»ta-
do ate,. Acompanhada pelo Ini**-
atuo Pinheiro «íe Andrade, e coro-
ttel B*l?àtíor Uj*n-elde, ius,peclo»
isou a Bate iwímHnaiaJnUa tio Ora-
ratai, percorrendo mlRueiotamenio
o hangar, cen tio mMleo. alojamtn-
io, paiol, caixa d'àgui>. a qual tem
eapaeWad» para dota mtllioc* tíe H.
irtt tltártot, Vltitou ismWm, era
CanOaa, o depGsllo da Intendência
da Stotin, olictuat d» inanuteuçAo.
No rancho ttvc oporttuildnde do et-
pêrlmcntar a comld». Reata Baw.
autortrou a conitru.HO de'outro
pnviiuâo. Por mí* campo patum
diariamente quatro avlOet do pat-
aaKBtrM. Sm paÜWt» com **¦ auto-
rldndea o mlnutro TWiupowaa»
prometeu mandar 10 axltm ile irei-
namento avauç&do. coiuiruUiw. na
Kàbrkft . Nacional de Lagèa Ban-
ia. VUltou tlndn a ferea adquirida
para n eonttruçâo do Quartel OeJ
ncml dn 5.» Zona Aérea, o acropor-
to de BAo Joóo, que oouta pretente-
mente um movimento de 65 aviões
per dia, toado impo»,svcl, a aua mn-
pPa;fte. Por Isso tratou o wintero
c-/m o brigadeiro « o govtnudor da
cmstruçÉa do Aeroporto de Porto
Alegre cm outro local.

Kin trgutda a paacagcm por eau
eaplinl o mlntttro da Aeronáutica.
Ira A Bate de Candaa. Amanha, o
titular d» AeronAutlca. prealdlrA em
Cumbltn. & aolettldadr do encor»
rcmciito <lo Cur«o de TAtlci Aírea.
pnrtmdo em «egulda para o tlio.
CONUECORAUO O MA3. QINE&AL

MC DONAS.U

i*é****i+*w***W^^

a etpcrado holc, am Frrrol, na
íspanha, o navlo-escola "Alrolran.

te Saldanha".
O wlclro brattlelro permanecera

neste porto at* o dia 31 do cor»
rente, quando devari proatcgulr >la-
gem para Barrow-la-Furni-je, aa
Inglaterra.
b01etim dos enviados da kf-

Prensa na trindade
Prostegulndo as pesqulaaa quo •»-

tio tendo realizadas nn ilha da Trtn»
dade, o eoutratorpcdclro "Beberlbe"
concluiu,os serviços dc detcsmlua-
C&O dp contorno do plateau conti-'
nontai, verillcaado-so que o mea-
roo tem pequen» extcnsSo, de cer-
ca de uma milha ao redor da Ilha,
caindo ' o fundo, bruscnmente. de-
pois das epndngcns da cem metrot.
leso pcrmttt-.ilute& MT paquea» Oi
quantidade 

"-ftr.Btente t!t peücctV da

gla, prosseguem, cm terra
Pela manhfi. nfio íot possível, o dé-

temoarque, em virtude do estado «lo
mar; entretanto, ao entardecer, o
tempo' melhqrou, ctpcraudo-te que
ae manteri estável.

Oa navloa estão se preparando pa-
ra o serviço de dragagem do lun-
do para colheita dc amostraa, o que
terá inicio nmnnhfi.

V AUDIjtNCIA DO M1NIBTRO
O ministro recebeu cm audlOn-

cl» o* e°vcrnador do território do
Acre, tenente coronel José Oulomnr
des santos.
HOMENAGEM DA 

' FEDERAÇÃO
NACIONAL DA INDUSTRIA A RIA»

RINHA DE OUERRA
O ministro da Marinha, acompa»

tihado de quaso todos os nim(rnu*
tes com íunçfio nesta capital, dos
comandantes do íôrça c de cerca
dc 60 outros oficiais de Marinha, I Estado Maior do Corpo dc Fuzi
visitou, ontem, ns escolas números
onze e doze do SENAI e o Centro
Boctal Roberto Slnonsen, onde os
operários e pntrtSes da indústria ho-
menagoaram a Marinha de Guerra,
com um almoço.

Falaram o dr. Euvaldo Lodi, pre-
aldente da Confedernçfto Nacional
da Indústria e o almirante de cs-
quadra Sylvlo de Noronha, mlnls-
tro da Marinha quo agradeceu a

cSffiSST COMANDO Dlt GOAR-
NICAO COM SEDE NO QOARTEt

DO C. F, N.
O presidente da República assl-

nou ha pasta-da Marinha' os se-

iiectuTUK no rxtuomv da
i.u-i rn i. \

O preildente dt Repilblleu ta-
«twvt tfecietoi aa »«tta da Aero-
náutica, twiMindo at teguloica pio-
tiiííueia»; ptofitoetaító *o poato da
raplUo o l * ttoeute IT. Valttr da
blira Barrot; ha allttaçáo de r»-
formado o major a». Arnaldo Ca-
t„it» Canto ao poeto de tentai*-
taronel; ao potto d» ttnnite.farlf*.
deiro do ar e retormaudu com o*
ftndraetiio* tmesratt do ixwto »
que * promoíltlo, O u-j-Joi-brindei.
M reniaudo Vítor do Amaral Ha-
»eget, rffofiaaiidu o 3.» tantento
Malta d» Cfcncelçio Dajima; o tol-
d»du Antônio Vlrlr» d» «Uva: o ei.
«oldsdo AraSsm F*rrelm de houm:
tomando tu*ui»utcote o decreio
que agregou ao Quadro de Oliciti*
Aviador** «to Con» d» OtKlalt da
Atronàullca u l,s teoenu- »*, Iaui
rtiij« de Albuquerque Junlor-
trnntferiiído pam a w»*rva nmiu.

fcemd* da Aeronáutica, no potto dt
3» tentnta o tubolicitl mee. ar.
CettQ do Holanda Cavalcanti: e»0«
nimndo. A pedido, o capltáo cape-
Uu padre Audallo Ntvet. da Date
Aé«ea do üalvador; retilicando o
decreto que concedeu trantttréncia
psra « reterva rerountrad» ao l.e
ERr«eatO Artur Marilnt Rocha; tor-
tmtido tem efeito a nomeação de
Nrteon Ril>etro Torto par» exercer
o cargo cla*a« -1" da carreira da
««cnhlit* do Quadro Permautnt»
do Minutírlo da Aeronáutica, va-
«o em vlrtudt da exoneração de
Carlos Alberto Lemot Ribeiro.

NOVO "RKCOHtt" DE VELOCIDADE
AERONÁUTICA

' O Aeto Clube do Drntll acaba de
receber Informaçáo da "Fídíratloa

Ar-rcuautlque Internationale", te.
ruudo a qual vem de ter homolo»
gado novo "record" evtaiOrio. Tra.
tn.M de um piloto noruegutt, O
capltáo Ja» Chriatle qut, em um
aparelho Caudron-Simoim C-6iJ,
com motor Renaut de ÍSO HP, eata.' txteeeu n marca de 333,076 quilo»
riíctroa ihorárlct. aagrendo-se recor-

l dista de velocidade tòbre 1000 qul

Impreterivelmente, sé até DOMINGO, dia 28
BIBI FERREIRA
COM SILVA PILHO E MARA RUBI A EM"ESCÂNDALOS1950"
O maior espetáculo destes últimos tem-
pos - O êxito quo o fogo não conseguiu
destruir - AGORA NO

CINEMA SÃO JOSÉ*
.PRAÇA TIRADENTES)

SO POR MAIS 4 DIAS, APENAS!
No elenco VIOLETA FERRAZ, DÉO MAIA, EVILASIO

MARÇAL, JARDEL JERCOLIS FILHO e outrot
HOJE, última motinée popular com preços reduiidos, às 16 Kf,

0 GOVERNO DA CIDADE

Bp-' rsm. I
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INCORPORADO AO MONTEPIO MUNICIPAL O SALA-
RIO-FAMILIA — FISCALIZAÇÃO NO USO DOS AUTO-
MÓVEIS DA PREFEITURA — NOVA ESCOLA^RURAL
EM REALENGO — ATOS i DESPACHOS — PAÒAMEN-

sTO DE EMPRISTIMOS

MC DONM-U Ijftmctrtw. na clatae C-l da aeroua.
9 enráter do Orto Mratre «-«» I ve3 (Rri0ei de 1.000 a I.7S0 kga.).

O feito fot realleado a 23 d* março
o tegundo-teucate Severlano Slm<
pilo dot Santos, o tubotidal Manoel
Pereira de Andrade.

RBTtnCAÇAO ÜE UBCRKTO
Rctlíicaudo o decreto de 0 dc de-

lembro do 1M9. que promoveu a
Kreduaç&o de aegundo aargeuto c
rsunsíerlu par» a reserva remune»
rada. O terceiro tnrsento artilhei-
ro Erandaco Terclra do» San toa.
para o fim de, con?rrvando-o «a
mesma sltuaçfto do inatividade, cou-
slderA-lo promovido r.o potto oe
üejuhdo tenente, no* ierníoa drf lei
n, 2SS-4S. alterada pela de n.
618-46.

NOMEAÇÃO DE FUNCIONÁRIO
Nomeando JoSo Moto Pereira,

para exercer, interinamente, o car»
gc da classe C d;i carreira de ina-'
rlnhilro do quadro pe/mimente do;

Db couMftnWtL-witftKS
NAVAIS *,

O mlnlttrrt*dn Marinho atalhou
ou aegulntea ates: designando o
capitão de írauata ¦ luallelro naval
José Benlcio Alvtò, para exercer aa
funções de chele do Eelado Maior
do Corpo de Futíielros Navais e
dispensando daquelas funções o
contra almirante fuzileiro naval Ru-
bens Ccnstant dc Magalhães Se-

NOVOS CHEFES DE SEÇÃO 110
ESTADO MAIOR DO C. F. N.
Designando o capitão de eorveti.

fuzileiro naval Dlydlo Slrothcu
CorrC-a. para exercer aa funções oo
cheio da 1.» secáo do Estado-Malor
do Corpo de Fuxilolroa Navais o
dispensando daquelas funções o ca-
pltôo de fragata fuzileiro naval
José Benlcio Alves: deslsn&ndo o
capltao-tenentc fuallclro naval liei-
tor Lopes do Súuk.. para ex.rctr
as fuuçõe& de cheio ca 4.° seção do

Oratnt BrasileJrat, o presidente d*
Rt-pUblica aattaoo decreto na paata
da Aerenititica, adratundo no Qua-
dro Suplementar da Ordem do Mí-
rito Aeronáutico, no trnu dc
"Grande OficU«l" o major general
Ocorre Clement Mo Donald, da Fõr-
ça Aérea dos Estado-i Unidos e
chefe d* "Air Scctlon" da Comls-
sio Militar Mista Uratll-Eatados
Unidos.

to corrente auo.
Km outro ponto da mesma cir»

cular, a •T.A.I." comunica a ln-
cltUAo no ,c.-iicnd4rlo aerodetportl-
vo dc 1050 do um "rallleH aéreo or-
Kanlrado pelo Acro Clube Real d.i
Bipanha e a scf realliado em Ban-
tandsr noa dlaa 26, o'37 de agosto
pnSxlroo.

CLÍNICA geral
MOLÉSTIAS DF SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENÍREAS
* ULTRA VIOLETA•— INFRA VERMELHO
I U/.iaUU^i-íU..-» -» maatMt* t*Ji* t "IW ifaU**>***~'-> '• '

j,

Av. Gomes Freire," *89. sobrado, das 16 os 17 ha.
Rcs.: Rua Grão Pará. 380. Ap. IU - Tel. 58-1443

"PRÉDIOS — TFRRENOS,— APARTAMENTOS

CENTRO - BAIRROS E ILHA
DO GOVERNADOR

A R. MENDONÇA - Aceilo Opções — Compra, c Venda —
Avenida Rio franco, 143 - 4.» - Sala 14 - Tel. 33-3482

CLÍNICA DE ACIDENTADOS
DR. VIVALDO LIMA. FILHO

Consultas c tratamento: - No «o«pital 0a Crn;_ Vermelha Brasl-

do, trabalhadoç; Hcnr|ette porá Ktj-,
Tér 

'da' turiçio de atendente: aumt-

7a*Sl abaíaSTíTOl •«¦J -¦¦.-«. »=****

lelra -• Fone: á3-2£80

Kiüntes decretos:
Criando o comando da guarnlçtto

eom eede no Quartel Central do

Corpo, de FuzUelros Navais, que bb-

vft exercido por oficial general do

referido Corpo., ,,
NOMEADO O 

'sbBCOMANDANID
l,°DO 

CORPO DE FUZILEIROS
NAVAIS

Nomeaôdo 6 contra-almlrante ro-

Kilclro naval Rubens Constant oa

Maaall»6es Berelo para ¦ «tercei o j-,j0 Estado'' en» .
«nreo do subcomondante do Corpo : 0 requerlmeiuo meu, um rtitcureo
no Fuzileiros Navais, c o de coman- I Ac BVA autorin.

lclroa Navais e dlsp-.naaudo daque
iat funções o capitiJ, do corveta
fuzileiro naval Iliyüio ftlroüicu Cor-
rêa; designando o capltüo da cor-
veta fuzileiro naval Au;:usto cc
Mcura Diuis, para exercer ac fun-
çfiea de chefe da 3.» seçftu do Es-
tndo Maior *do I Corpo de Fuzilei-
ros Navais: designando o capitão-
tenente fuzileiro naval Ivan Ruütm
Dias Vieira, para exercer as ¦ lun-
ções de chefe da 3.0 seçüo do Es-
todo Maior do Corpo üo Fuzllr.-
ros Navais e dispensando o cafctuo
de mor o guerra furtlciro naval
Ollberto btepple da .Silve. • daa tua-
ções do subchefe tío l&tado Maior
do Corpo do Fuzlletroa Navais.

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DA BAHIA .

O ministro dn Marinha recebeu
do deputado José aiúmarsisi, pri-
meiro sccretArlo tia Aatémbiélo Le-
glslatlvn rio Estado da Dama a sc-
guinte c.rto: "Acuso em .minada
mfios a honrosa cartn lio V. Exu.
referente ao recebimento, riuo V.
Bxa. olude, do umn ptifiná do
"Olárto dã -Aatemlilóia . LeftJsiatlva

que se traujcrtivcu

«cs.: 27-6080

¦' *$. * í-trsBS jrísbtijbb ?**xmm®MmimVÍrj&^^

|||Í1K€0§ USA II OS
COMPRAM-SE - PAGA-SE BEM

\h. Marechal Floriano, 13, 1.° and. - Tel.: 43-2729

fnJoTaTuarnlç&o com sede nu
SímTCentrS do referido corpo
TRANSFERÊNCIAS PARA A RE-"sKEVA REMUNERADA

Fromovondo, nos termos da leu
. 5 288/48, alterada pelo de n.o

fi{6/40 ao nosto de segundo-tenente,
os subofictóls AnÜicogenes Pereira.
Fassòà e José Barreto o os primei-
fnfsarKentos Lula . Ferreira, Iztdoro
Fcrrtirfsoaves c Ignacio SantanÈe-
fo í tmrmferlndo-os para o reserva
remuSa- transferindo, compul-
^Hnmente eoro a reserva remune-
fdro^oPdaetuzUelro naval- Jotto

Gonçalves Filho, na mesma gra-
duaçdp.
REFORMA POR 

^NVALIDISZ 
DB-

Reíormondo, por 
'Jnvalld» defl-

tira^ o marinheiro n.° 440.432 pilfio
Antinio da Silveira, na mesma g/a-
dUaÇSCbNCE8SAO B QUOTAS .

roncedendo, nos termos da lei
n3f/49flO contra-almlrante da- re-

do.mor o guorra.^ ^^
cm
contar
viço

nC61uoC 
P^souT mattíidade vtato

' mais de 41 anos de ser-

TORNA INSUBSISTENTB ÜM
^U " 

DECRETO
Tomando lnsubslatonté o decreto

ia lido corrente, que reaiUBtou OT

SrSovonto9 de hmtlvtdade do capitào
\u corvota. relormado. Amoldo Fl-
Shefro^ Andrade, nos termos da

áoMOOOES »E REARMADOS
P 

con 
"deraudo. 

promovidos, na st-

tufle"o'de reformados, ao posto de

primètro-tcnentd. o seçundo-tenen-
?e lutTndente naval Lauro Tlmpo-

nl- ao posto de segundo-tenente,

Amigo das classes orraadr-i, em
cujo ceio no glorioso Colégio MI-
Utnr do Rto dc Janeiro fl*. a mi-
nha íormicâo civlcav o moral, náo
posso deixar de, com es mesma*,
sentir os grandes momentos da na-
cloníüldado nem nelas deixar de
reconhecer o expoente misuno de
nnssas garantias individuais ó a
mais lidlmn consoltdadorá do regi-
mo democrático que, mercê de
Deus, respiramos na Pátria, e das
quois é, sem dúvida, a mala avan-
cada e vigilante sentlnela a Marl-
nha, ora sob o dlreçSo do vulto
inconfundível do V. Exa.. Inte-
grante qUe * do tuna estirpe de
marinheiros dos melhores do Brasil,

Grato, profundamente, pelns ge-
nérosas palavras de V. Exa.i envio-
lho, na oportunidade, as esiwessõea
mais sinceras de meu distinto apre-
ço e do minha grande .admlrnçfto:".

DIA DAS FORÇAS ARMADAS DOS
ESTADOB CNIDOjB DA AMERICA

Ao cnsélo daá .comemorações tío
dia dns ÍOrçns attaadas doa Esta-
doa Unidos dá Artérlca. o contra-
almirante Ernesto do. Araujo, adi-,
do naval junto â embaixada do
Brosll cm Washington, :em nomo
do almirante do esquadra Sylvlo
de Noronha e no da,.Marlnha do,
Guerra do-Brasil, apresentou cum-
prlmcntos ao 3r. Franols P- Mat-;
thows. -secretário-"da'Marinha nor-
to-amerienna, fazendo votos pela
pro3peridatíe o glória da'/ «ronde
Marinha irmft.

MOVIMENTAÇÃO DÊ NAVIOS
Os navios. da ílotilha do Mato

Grosso que regressaram a base do La-
tlArlo, procedentes de.Assrmçao^çne-
Roram a Baia Negra, no dia 23. daí
partindo, ontem, com destino a .por-
to Coimbra. ,, ,_

A corvcta' '•Carioch" paítiu de
Porintins, ondo chegou Ontem, com
destino.a Sentarem.

:^oiícontração Eleitoral
Potista

O Dr. Â9b0rto Dourodo Lopes, condi-
doto o Senador peio Partido Orientador
Trabalhista, comunica a todos os s^iis
amigos e correligionários que atenderá
todas:ás quintas-feiras,.dós 17 às,18,30
fsoras, na sede âa Concentração Eléi-
toraS Potista,; à avenida Venesue|ae;27,(.
í,° andar, salas 207/8.

.'EDMUNDO F. KIGftO,'¦'?
Presidente.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS, ,
SURGE BÀHDEIRA DE .MELLO

iüxames de sangue, urloa, tezts, escarro,.pús, eto. — Rna da Assem»
ülHa. H5;— •<$.* ttfcidur'— Ironet 22-6358 --Aberto de « às 18'-horaa

¦'¦X. ItiW^j^Sffii^tKüJi-H

Tt* uruinaino f onseça
(DA CRUZ VERMEWIA BRASILEIRA)

Ortopedia — Tratimaíclogla -r- Fisioterapia'tratamento da pàramsia infantil

\\ K\ © S X '
Ratfioàiagnóstléò esneelalissátlo das dochoa» dós ossos • • '
aiticuSaçfies ~ Radiografias e tratamento de fraturas ft-'domicilio..

Rio Branco, 257 - S." and. — S.1511 e 513, do 14 às
22-8751—"Rea.'; 37-1531':.' Coar,.: Av

13,30 h8.;-TeJ

Tendo em *Ut* o que datermina
a RenolucAo u,° 6. de AbrU último,
do Pretelto do Distrito federal que
regul» o uao doa carroa oflclata, o
Superintendente de Trenaportc, bal-
acu ontem, a eegutnte ordem de
Serviço: "Para malcr controle a
severa llacalliaçllo no uao dos auto-
móveis da Prefeitura, determino
que sejam tnacrltoa naa porua late»
rais — dlantelraa e traeetrv dea
menclonadoa veleuloa. aa trttclil»:
P.D.P, com eaceçSo doa carros doa
Secretários Oerala".
INCORrORAOO AO MONTEPIO O

8ALARIO KAMli.i.V
Por ocaalAo do «eu primeiro acs-

pscho com o prefeito, o dr. Walter
Bantos, BecreUrlo Oerel do Admi-
nbtriiçao, eubmuteu A «preclnçio oo
Kcuertl Mende» tíe MoraU, goverua-
dor da cidade, o projeto de lei -ro-
tado pela» Câmara dos Vereadores,
que autorlra a municipalidade a
continuar pagaudo o salário femilla
aoa filhos menorea dot funcloninoe.
de qualquer condição, aoa enteados,
adotivos e meamo at» lnvilt-Jw
maiores Be 31 anca, apde a -n-wte
oo servidor. Com a providência to-
mada, em caso de falecimento do
servidor, a penaAo do Montepio s«rft

.WRcrpowda » P|í|fl4£|avífl^.ta-
aJUü|. O proíba,da lei foi itnrdl:--.
^enV„,a«nclon.^q Mo. Wf4%
Saf tômsteW**®* «f

'NOVA ESCT^.ARÜRte-EMf 
'

REALENGO
Em camprir..c.-)t ¦:• ao plano de ex-

psnsâo da ride csct.iar do wau pri-
mirlo. elaborado pelo pn* Ito Meu-
deS de Morais, foi cuorlsada a
aoertura de concorrência pública
para conatruçfto de vm prédio eacu-
lar do quatro classe*, a rua Ptra-
quara. em Realengo. De acordo com
o orçamento, a construção montara
em cr: B4Ü.11U0.

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou dscretos. de-

«lgnando os funclonArt» Dbaldo de
Oliveira 8oares, Arthur Kenobto da
Coata e Pedro de Almeida, para, sou
r. presidência do primeiro, conatl-
tuirem a Comis3&o do Aquulçfto oe
Material da Secretaria do Interior e
Stguronça e dispensando Racluo
Peixoto Paes Leme, Rubem do Paço
Matceo Mata e Álvaro Martins da
Silva da referida comlss&o: dlípea-
aanao JoSo Damasceno Raposo tía
C*«.i£slio de Material da Secretaria
de saúde e designando Joio de
Quadros para substltul-lo; autori-
ranüo o médico Rnul Ribeiro Alves
a participar do 1.° Congresso Brasl-
lelra de Hemoterepla o Hematoio-
gla; transferindo Nelson Braga Neto
para a Secretaria de Agrioultura a
admitindo Levy Antônio Lopea para
a funç&o de trabalhador.

CONCURSO PARA GUARDAS MU-
NICIPAIK

Doverfto comparecer na Escola de
Policia, na próxima 2.a feira, dia
39, para faaer provas de habilita-
çfto ao carijo de Guarda, os seguia-
tea candidatos inscritos: Ab 10 ho-
ras '"- Acáclo Jorge BrasU, Adtiau
Percs de Oliveira, Afinaldo Pereira
de Castro. Albino Coutlnho de Sou-
aa, Alcides Soares, Álvaro Pena VI-
Ia, Amir Andrade, Anísio Múrclo y
Fernandes. AuíôOnio Gomes Balta-
ear, Arides Afonso da COBta, Braa
Uso Fasoilno, Carlos Gornate, Ciro
serra tíe Deus, Durval Henrique Jo-
nelro. Eclalr Elias da SUva. Edgard
Pinto Bcabra, Evnhlr Elldlo da Ito-
aa, Evandro Machado. Flftvlo Tel-
jtelrtt. Guilherme Corrêa Cezar, lia-
rcldo Praxefles da silva, Hélio Pe-
rafan de Almeida, Héraldo Nunes
Toscano, Hugo Vicente de Souza,
Ivan do Sales Souza, Ivan de Souza
Fiéruclrdeo, Ivo Gomes Lacerda, jofto
Agostinho Tavares, Jorge Martins e
Jofto Batista da Silva Pilho. As ia
heras — Joào Lima Filho, JoSo Mat-
qUea Dias; Ollberto Sousa de OU-
velra, Jofto Maurício (2.<>), Joaquim.
Antònio da Fonseca, Joel Teixeira
da SUva, Jorge. Espedito Sena, Jorge
Ferreira de Aêsls, Jorge de Sena,
Jorge Toledo, José Ferreira Bastos,
José Geral do de Souaa. José Gnô-
des. José Horta Pilho, José Paúra.
Josô Pereira ile Aguiar, José Rodri-
gues dos Santos, José da Silva Pôr-
to, José de Sottóa Brito Filho, JoSô
Tarcltano. Luiz Tenórlo Cavalcanti,
Manoel Damlano, Manoel Januftrlo
dos Santos, Monc-iy Furtado do
Alencar, Mftrto Braga de Carralno,
Mário Brito de Limo, Nelson Fran-
cisco Chagos, Nelson Francisco do
Nascimento, Nelson Marques e Nes-
ter Patrooinlo dos Santos. Dia 30
~As 10 horas — Olgayr Lyra, Omftr
da Silva, Onofre Francisco Tito, Or-
tnndlno Teixeira Cabral, Otivlo Cçr-
rêa de Souza, Nowton Teixeira ?w-
to, Paulo de-Oliveira Couto, Patro-
nlo de Oliveira, Renato da Silva
Melra. Ronald Breves, Roque San-
tos Nascimento, Sabino de Barros,
Scbasti&o ds Alniotaa, SebMtlao Ja-
elnto da Gosta, Seftastlfto Peralra
Uo Souza. Selvo Araujo, Severo Mar-
qUes, Slloa Melo, Silvio Ramos Ve-
neno. Waldlf Carlos da Silva, Wal-
dlr de Sour-ft França, Walter Ntmtâ
Varela. Wllly Kayo, Filho. Wilson
Eudcxlo Brandfio. Wilson Nunes
Moura o Wilson Ramos. ;¦•„:.

Nota — Os candidatos deverão
trazer mova de Identidade.

DESPACHOS DO PREFEITO
NA Secretaria do Interior: — Juftti

Sanchea Sattche» **•'; Indeferido- -O

local indicado nüo poójs ser apro-
veltado para circo.

SECRETARIA OEftAL DE ADSÍI-
N1STRAÇAO

Atoa do secretário geral 1 —- Ad-
mttlndo Marilda Henrique Talxeir».
Milton de Boum Paula, Alberuna
Soares Llbollo e Eulmlra BA Flguel-
r«do para a função dc atendente:
Manoellna Reis. Leda Paria Me«-
quita, Gloria Pinto Moreira, Alme-
rinda Pereira Lopes. Vsrwllna de
Almeida. Anadtr Rodrlguw de Caa-
tro, MarUnlsna Mota, MerctOes Ra-
belo, Jovlta Correta, Aurellna Mou-
r» de Oliveira, Olinda Mota de Je-
sua e Maria da ConcelçAo S^ntot.
para a função de trabalhador da
secretaria de Baude: Felipe Neri Ca-
panagne, Jovenll Ptoto Oerv^lo
SUvano J0»o dos Santa-, RloHio
Oonçalvca Pacheco e Llndonor dos
Santos para a funçlo de trabalha-
dor da Secretaria do Interior; Mi-
guel Teixeira. Waldemar More ra
Santos. Francisco Maciel, JoAo Bla-
po dos Santos e Pedro Augusto DUus
nara a íunçfio de trabalhador da
Secretaria de Viação; dlfpermudo
Ixabel doa Bantoe. Latlfe Caetano
da Costa, Lutxa de Figueiredo Belo.
Manoel Clementlno Xavier, Maria
Sylvla Antunes, Nelson José Telw c
Raimundo Pereira Bahia da fuucio

DETAItTAMESTO DE SAÚDE
K8COLAK

Ato «o diretor: - rol t»ní£«™10
D»m»*la Octaviouo para o 13 DM.
Br.cnr.TAniA okral de riNANÇAt

Ato do secreUrlo geral: -- Fov
designado Aususto Pire* F"ho para
o Bírtlço Mccanosrilico. Den>*-
chos" - Brahlm Toussef Adba *
Cia. — Nego provimento ao recurso;
José Penha o Jo»ef Koblllto -Mau-
tenho o ato; Rodolfo doa oaatoo
rreltaa - Ao DCF; Maria do Car-
mo de OUvetrs Seabra — Mante»
nho a decUAo recorrida. ,

DEPARTAMENTO DO TESOURO
At<» do diretor: — To* dcslgaa-

do BtelU Janot do Mattos para o
io D. A., • transferido Clara Tel-
seira V*s do Serviço <Je Controlo
para o Serviço de Arrecadaçgo.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS j
MUNICIPAIS

Pagamento de empréstimos
S«rà efetuado omaohA, Ala 25.

daa 11.15 aa 17 horas, o pagamento
daa seguintes proposta* de etnprés-
tlmos: 16631. 16633. 1Í637. I663u.
16M1. 16644, 18645, 16646. 16648, 1665:,
1Ü655. 16656. 18657. 16658. 16663, itVM,
1CC67. IM68, 16669, 16670, 16973, 16674,
16673. 16678. 1679. 6683. 16684. 16685,
16688 16690, 16691, 16694. 16700. 16703,
16706. 16708. 16710, 16717 • 16718.

Emergências — M»trieul»s 3J67,
7769. 8822. 12524. 12945. 14371. 15036.
158ÍS, 179S6. 19029, 19093, 20588, 34833,
24992, 25949, 26461, 26543, 273S4, 30157,
33426. 4138a. 44020. 44546, 45200, 45362,
52163 e 61679.

Serto pagos, também, as propôs-
tas antroeiadas^tíww-mes'* atada--
nfto recebidas.

•' ^íeW.
-ÔEPARTA5IENTO DO PESSOA!

Despachos do diretor: — *?'•&?
Alves — Indeferido; Alulalo Cavai-
cantt Caminho, Damlâo José Om-
marSte. José Pollcarpo de Oliveira,
Acaclo Augusto Rosa. Altamlro Ri-
beiro e Jair Oomea Monteiro - ln-
deferido; Nyrton Slelra da Rocha

Sela licenciada; Oleuza Veneza
Ramos. Oslrio do Freitas Gulmu-
rftes o Maria Vitoria Barbosa Borges

Abouadas as faltas; Antônio oo-
mes, Enedlna Ribeiro da Cruz, Olga
de Frias Ribeiro, Mario da Fons-nm
SlmCes, Manoel Antônio de OUvel-
ra, Ctaudlo Moura, Pedro Ro-
drigues dos Santos, Benedito Rodri-
gues de Oliveira, Carlos Rodrigues
Gonçalves Gomes, Carlos Octavlo
da SUva, José Lopes, Joio Eugênio
dos Santos, José Vieira da 8IIva.
Irlneu Pinto Madeiro. Francisco da
Goma Filho e José Laurtodo d»
Silva — Concedido o eal&rio de ia» {
mllla. ___.....
SECRETARIA GERAL DO INTERIOR

E SEGURANÇA
Ato do secretário geral: — Foi

designado Lula Jardim Soarc3 de
Albergaria para o Departamento do
FlscallaaçUo.

di-: ;¦....--',ir.-,: — Manuel Antunes de
Abreu, Antônio José da Oliveira —
Cahot-Je-se; Daniel dos Santos —
Cancelo Oa autos; Nestor Pereira
Dias —i Deferido
SECBETAUIA GERAL DE EDUCA-

ÇAO E CULTURA
Ato do aceretírio geral: — Deslg-

nando Lia Moura da Nobrega para
o Departamento de Educação Pri-
'DEPARTAMENTO 

DE EDUCAÇÃO
t, PRIMARIA

Atos do diretor: — Foram deslg-
nados Ermellnda de Souza Carllnl
para auxiliar do responsável pelo
núcleo 8371; Luisete Maria Cabral
Pety Falefto para auxiliar do res-
ponsavel» pelo nuoleo 8353; Maria
Stclla Catharlno para auxiliar do
responsável pelo núcleo 6366; Amalla
Campeio Vecohl para o escola Sen-
rlqtw Do»Jsworth; AtalA do Nasci-
monto. Motta para a escola Vicente
Liclnto Cardoso: Cloé Durftes tfoa-
trup para a escola José Bonifácio;
Iracema Felix Lugorinho para a es-
cola Medeiros e Albuquerque; The-

i reza Sondermann Fraga para a es-
cola Sarmlento; transferidos Dirce
Montofano para a escola Senador
OamarA; 4< Waldir Pires de Oliveira
para o tieolà Pres. Roosevelt; Gen-
ttl An .unes de Lima para a sede
do Sctcr ííural.
DEPARÍAMENTO DE EDUCAÇÃO

TÉCNICO PROFISSIONAL
Ato d*, diretor; — Fot designado

José Luaano Lopes para completar
horas nít escola Ferreira Viana.

m* rt-Ylm
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RI0-GATA6UAZES
(VICE-VERSA)]

"CIMA"
Companhia *«>tercstadoaI
Mineira Auv-mobilistica-

Símbolo de Conforto
Rapldei — Segurança

Partida Rio: Praça Maná 130
hs, — Porto Novo 13.00 hs.
Cataçuazes 15,30 hs. — Parti-
daCatasnazes 7,30 hs. — Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 hs.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA MAUA, 73 - Te*.
43-5765 — Cataguazes: Av. As.
tolpho Dutra, 40 — Tels. 330 o
482 — Ponto de Almoço: Área

— Hotel Marinho,

Amplia suas instalações
a Organização das

Voluntárias
Em cumprimento ao seu progra-

rna de combate & miséria sob todos
os seus aspectos, estende-se, dia a
dia, o campo do açfto da Organiza-,
ç&o das Voluht&rlas. Assim, para
melhor desenvolvimento de seu»
trabalhos, será inaugurada ho]e, &a
15,30, mais uma sala no próprio
Palácio Guanabara, onde vèm fun-:
clonando a lnstltulçfto.

Para essa solenidade, a Organiza-
çfto das Voluntftrlas pede a pre-
sença de todas 03 nuas colabora»»,
doras e convida também ca acua
benfeltoreS. os representantes da
Imprensa cm geral, do Hádio, ea
Agência Nacional, a diretoria do Jo-
ckey Club e <jas ínstitulçóee quo
mantêm llgaçfto com a obra, bem
como todos os amigos da mesma.
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Novos programas da
RADIO NACIONAL

lt

Co|versa entre amigos
Umf srograma 6a ínformâçlo e orientação política,

é| crito para a consciência cívica dos brasileiros,
¦ 

¦ 
" - ¦ - 

-

De 18 às 18,15 hora», de segunda a sexta-feira.
-.-!-¦¦ ,' ' 

©

Desperta, Brasil!
Uni programa dedicado sobretudo ao homem do inte-
rior. sua vida. e seus problemas—• Ruralismo. munici-

pálisrhOi cooperativismo, questões agrícolas -—eis ai-
guns dos assuntos que setlo abordados.

As 7 heras, de segunda ..a sábado.
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EMPENOSA SOFREU FRATURA DOS DOIS SEZAMÔIDES
a MAM HÁ
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f Curiosa enlrevisía concedida pelo dr. Olhelo Villas-Boas, chefe do Ser-
viço de Radiologia do Jockey Club Brasileiro - "Não há possibilidade de
cura", afirma à nossa reportagem o competente especialista — Zuni-
ja ainda inconformado com o acidente de que foi vitima a sua pensionista
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Um*nt«>«e aluda no» mel» c*r>
retruia* » dolorofta ocorrência wl«
ncaíis, no eAbsdo jm/wado, eem •
etiu Emprflos», «l«e determinou c
wu ar*«.t«m«nto deltn|llra
Úmm IlUIfiS •

Com o piopúalto d» obtermos d*«
itce completos sobre a gravidade 4ttt
iraiurm MRMU pela MMpdOMl
dmmdtnte de Ftill Ha". rt#olvç-
mo. au*cultar a optnl&o do veliM-
n6rio oihelo viiIm-Bom. ehefa do
Serviço Radtotóelco do Joe*»? Olub
Braülfiro.

Fumo» reeebldc* ai»nrlo**_roente
welo lluiw* espeeulUta, que l**t *
BfiHIlf» de no» Mlblr toda» M en*-
,,«_, («tiioiORlcni irfrteuiw no cuw>,
iornecendo.no» curloiâ expl«nnç«o
tobro o a**unto. , ¦ ,

Aprc*enwudo-not a parte inteilor
et. perna ds um cavala Mcnricitfo.
jiioítrou-nt» » loe.HMÇâo e*ata do.
omos «cwimôldea nu membro do «nl-
mui. enquanto non oferecia *» tm
nulntea e*pllci>côe*:

- Como vtc* *t, ot omoí ters-
'môldt* acham-se sltuadoa na porte
posterior do mctacarpUiio principal.
vulgr.rmento chamado "ô*«o da ca-
nela". O» aeiramdldwi fervem paru

limitar, ou melhor, para evitar •
emendo «««gerada do membro, por
«•«.tâo do apoio do pé rto animal
uo aolo, Hum am* «uporiam «ran-
Ae l*H**o, mas «ondo a part* mal"
írac» Oo conjunto, quando ocotr*
uma hip»r>e*tensâo è Mf*lffl<ftt4 »t
qua m úA a ruptura, Foi Imo lua-
lamenta o que aconteceu cem Km-
intitm». Pertiirtwt» no a«u equilíbrio
«m couMquencla d* "rodada" ao ieu
piloto, n «aus. pouívelmente, ao
pli.r no aolo, íe» cale torto o p**o
do -.- u corpo «obre aquela paia.
Kin nriude dleao houve «ma exi*»-
«lo enagemda de«»e membro, o que
provocou » ruptura, ou irtmira no»
o«.m;s aeeamOliiea...

S nto hft poMlbllIdade de cura?
—¦ iier^iinvuiioíi.Nfto. nio hi jioeslbllldadr de
recuperaçio total neste caw. Quan-
do a Iratura é Incompleta, coiup.
gue-»» ft» vesw a conaolldaçâo da»
porte» Btelada». uto *, porte-í^ nb-
ler a relntegrsÇ*o do ouso, fafen-
do-»c deiapurecer a ruptura. Mim.
quando a fraliin» * cotnplet». o-orre
uma retmeSo do llRBincnto »«»•
moldeano Iníerlor. o que determina
um afastamento maior uu menor

Os que vão estrear nas próxi-
mas corridas da Gávea

Hos fotografias acima vemos: a) Empenosa, devidamente en<jcs
Juan Zúniga; b) o dr. Villas-Boas mostrando ao repórter, na
valorosa égua; c) o atencioso especialista Indicando ao fotógrafo

sacrificado para

sada e en faixada, recebendo os carinhos do seu auerido culdador.
chapa radiológica, as fraturas verificadas nos ossos sezamotdes aa

a localização exata dos ossos sezamúides, na perna de um cavalo
fins de estudo.

\

Carinho, Philidor, Gorgona,
Portugal e Ouro Preto, as
montarias prováveis de Ri«
goni na próxima sabatina

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE SÁBADO
''^¥.4 

pfcréo — l.-ÍWThictroa'•'¦¦«« íe
13,30 horaa.— Crt 30.000,00.

' ( 1 Guelío, O. Macedo
a l

( 2 Galopando, x x s ...

( I Brutui, A. Rosa .
* I

( 4 Sátiro, A. Araújo

( 5 Lumen, C. Moreno
0 I

( 6 Carinho, O. tJ116a

Ks
}M

32

sa
58

36

50

f 7 Plaul, C. Calltrl  52

( 8 Olytnpu», J. Tinoco  52

ta2,e pArco — 1,600 metroa •—
13,53 honw — CrS 25.000,00.

15.40 horaa —* Crt. 35.000.00 -*
. (COMI5ULSORIO) - BETTIJía. ,

K8
( 1 Poltdor,- E. Cardoso^;. .<:. .o4S8
( a Lingote, J. araça.  54

( 3 Sahlb, D. Moreira  52
( 4 Frlncesdnha, W. Audrade 58

( 5 Mcdon, N. Linhares .... 52
( 6 Leviana. B. Ribeiro 52
! 7 üourgo. E. 8Uvi» 52
( 8 Grey Pclcr. x x x 50
( " Arlsalmo, C. Ccllcrl .... 54

( 9 Crtcarí. I, Pinheiro .... 54
(10 Fllm, O. Macedo 50
11 Ibcé. C. Moreno 50

(12 Ml Chlqulla, x x x 54
( " 8ou Anlccto, A. Barbosa 54

( 1 Faloaz. J. Tinoco

( 2 Aidean, x x x ...

( 3 Perfumado, I. Pinheiro
| 4 Áraçagy, P. Coelho ...
(¦8 Fanltu, .Vi. Lima 

( C Guararape, C. Moreno .
| 7 Gaita, O. Serra 
( 3 Feudal, A. Brito ......

Ks.
50

54

52
50
49

58
50
50

54
. 53
. 50

INTESTINOS - RETO - ANOS

DR. ANTÔNIO SALGADO
Ex-Interno dos Profs. Bensande, Carnet e Rathery, de F»ti»

HEMORROIDAS
Sem operação, sem dor e soa repouso

Consultas diariamente, das 10 ás 13 e das 18 As tt horas
Rua do Ouvidor, 169 - 10.» 8/1017 - Tel 83-8330. Bes. 27-71M

O trio Hilarlon-Radav^utib i
fer estáiabsoluto po IX Haiidi-

iTfT»-. m'\i t .i%{*« »rlr, i',r\ nf*n*,^'t'

cap Especial
PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE DOMINGO - MONTARIAS

PROVÁVEIS

/pi'"';:'

( 0 Har.ltal, G Costa ..
4 110 Jaez, Ot. Reichel ...

(11 RolantCí J.. Martlna

3.° pireo — 1.0C0 metros — Pis-
t» dt grama — às 14,30 horas —
Crt 40.0CO.OO.

Ks.
1 — 1 Croydon, D. Ferreira ... 54

( 2 Phllldor. O. UUOa  54
3 I

( 3 Bohemlo, D. Moreira ... 54

(13 Amlr. J. Portilho
(14 Jarina, J. Araújo ..

4 |15 Llblo, J. Dlaa ....
( " Portugal. O. DllOa
( •• Graudélia, x x *. .

54
50
58
54
50

l.o Páreo — 1.000 mts. — às 12,50
horas — Crt 40.003,00.

Ks.
— l Gambarlnus, L. Rigoni ... 54
— 2 Chahga, O. Ullôa  S*
( 3 pBlmoaa, S. Ferreira  33
|

( 4 Bola Azul. A. Brito  52

.. 54)

- 1.500 metros — fts
CrS 25.000.00 — BET-

( 5 Ocrc, M. i/OUlerou
*

( " Odlla, NiCorre . . 52

( 4 Oreates, P. Coelho
8 • I '

« S Plrojul, B. Castilho

( 0 GuUatream. S. Câmara
«| .

( 7 Dlnijo, C. Moreno ...

4.» páreo — CLÁSSICO LülZ AL-
tE3 DB ALMEIDA — 1.400 mctro3
— ta 15,05 horaa — CrS 100.000,00.

: ..KS.
I — 1 Gorgona, O. Ullôa. ..... 54
3 -^-2 Kurlcsn. a. Fenelra  54

( 3 Goldena. L. Rigoni .... 54

(4Marinha. C. Moreno .... 54

8 Antíe Boleyn, D. Ferrelra54

Rangoon, F. Irigoyen ... 54

8.° páreo — 1.400 metros — fes

i

6,o páreo
16,20 horns -
Tlm- Ks. '

( 1 Incauto, D. Ferreira — 58
| 2 El Alnmeln, x x x 52
( 3 Femural, -I. Pinheiro ... 54

( 4 Napolcfio. A. Rosa  6(1
| £ Cauteloso, B. Ribeiro ... 52
( 6 Sunshine, C. CaUerl .... 54

{ 7 Rolante do Sul,- D. Morei-
ra  JS

( 8 Galarln, G. Costa  54
1
( 9 Segredo, DjCorrer  50
( 10 Arsenal. S. Ferreira .... 52

™1 
Nlght Club, N. Linhares 52

(12 Sulamlta, x x x  50
I
(13 Hypócrlta, E. Cardoso ... 54
( '• Galopando, A. Araújo ... 56

7.o páreo — 1.600 metros — àa
17,00 horas — CrS 40.000,00 — BET-
TING.

Ks
( 1 Ouro Preto, O, Ullôa ... 53

(•" Reuno. J, Portilho  55

( 2 My Lord, D. Ferreira ... 55
!
( 3 Jeruqul, L. Meszaros ... 5a

( 4 Impacto, E. Castilho ... 55
| 8 Rcchester, G. Costa .... 55
( 6 Bola Dourada, A. Brito .. 53

( 7 Arsiinauta, x x x ....
4 | 8 Guama, A, Barbosa

( 9 CachlmbO, A. Rosa .

55
55
55

Clássico" Luiz Alves de Almeida"

¦ }'i

Esto proT»'clássica que enriquece a tarde de Babado na Gá-
tea, no período de 1939 a 1949, ofereceu os seguintes re-

3tdtodost %
1939 —¦ 1.400 metros — Cr$ 15.000,00 - CAMI —-(8. Batls-

ta) ~ Trevo e Athleto — 85". ¦ ¦ „ \
IM»~ 1.400 metros — Cri 15.000,00 - BAGUAL - (J. Ca- t

tales) -r Saphante e Bandido -86' J/»- ._ „ ¦
1941 - 1.400 metros - Cr? ÜO.000,00 - CRIOLAN - (J. Mes-

. quita) - Paranlsta e Cifrinha -- 89' 3/5. . .
1942 — 1.400 metros — CrS 29.000,00 - DANAÊ r (L. Leigh-

ton) — Dorilla e Talumlna — 93"^2/5. .-¦¦.
1943 *- 1.400 metros - CrÇ 25.000,00 - SIBELITA -. (J. Ztl-

nlga) — Mabel e Alraune *r 89". .-- „„„ m
1944 ~ 1.500 metros - Cr$ 30.000,00 - GUALICHA — (B.' 

Freitas) — Favlnha e Diagonal --95'..¦ • .
1945 - 1.600 metros - CrS 40.000,00 - OFTGIA - (J. Cana-

les) — Gurlrl e Boaslnha r* 91" tm£jJ2 „ /B
1946 - 1.400 metros - CrS 50.000,00 - GARBOSA n — <R.

Freitas) — Chapada e Heliada — 88". _t • ' 
_

1847 m. 1.400 metrôs - CrS 60.000.00 -- H^ESIA — {h. BI-
goni) - Hellcn c Varsóvia - 80" J/8. -; - .
f .400 metros ü CrS 60000,00 - JUCEMA - (D. Fer-
reira) - ütatiala e Velanle.-- 90" 1/5. ^
1,"400 metros — CrS 80.000,00 - JOCOSA - (L. RI-
goni) — JuOândla c Tlntorelra — S5" 3/5.

2.o Páreo — 1.300 mts. — às 13.20
horas — CrS 25.000.00.

Ke.
( 1 Blrrote, L. Rigoni 

 54
i

( 2 Dofla Paullna, XXX . ... 50

( 3 Laturno, A. Torres  58
| 4 Skylark. C. Moreno  52
( 5 Landa, P. Tavares  52

( 6 Pénlche, D, Moreira.  ">*

I 7 Linda Tarde, DiCorrer .. 52
( •• Don Roaendo, XXX .... 50

( 8 Laurtna. J. Tinoco  52
| " Chevrette, W. Cunha .... ba
( " Puritana, O, Macedo . ... 52

3,o Páreo — 1.400 mts. — às 13.WS
horas — CrS 30.000,00.

Ks.
— 1 Mustaíá, A. Araújo  5*
( 2Haramun, J. Tinoco . ... 48
I

( 3 Zodíaco, 8. Ferreira  54
"T4Italm, 

O. Ullôa  59
I

( " HCremon, E. Castilho . ... '53

( 5 Praclnha. L. Rigoni . i.. 54
| " Leste. J. Portilho  50
( "Dlolan, O. Macedo . ..... 48

4.o Páreo — 1.410 mts. — ás 14,30
horaa — CrS 40.000,00.

KS.
( 1 Honey Chtlo, D. Ferreira. .55

( 2 Bizarra, D. Moreira . .... 55

( 3 Saraguapa, L. Coelho  55
| 4 Nacelle, E. Bllva,  S5
( 5 Jurema, O. Serra  53

( 8 Florena, L. Rigoni  53
| 7 Dcna Cristina, XXX  55
( 8 Normallstà, 8. Ferreiro .. 55

"TeLolre.O. 
Ullôa  63

110 Casuarlna, C. Moreno .... 35
(11 Pint, NICorro  53

( 5 Saranlnha, C. Moreno . . 54
3,1 '

( 6 Gold Mary. D. Moreira ... 54

( 7 Eiaem, E. Castilho  54
4 I 8 Elaegl. XXX .  M

( "_BIagol, XXX  f4,

tfl Páreo — Antônio Belmlro Ro-
drlgues (IX Handicap Especial) -.
3.000 metros — àa 16,20 — CrS
100.000,00.

Re.
| ( 1 Coraje, L. Rigoni . ...... 58

|_ ( 2 Giro, C^Morcno . ........ 48

( 3 Caxambü, O. Ullôa  SÜ
SI4Guaruraon, S. Ferreira ... 51

( 5 Fogo Bravo, XXX  48

( 6 Don José, O. Macedo .... 53
I 7 Zodíaco, N[Corre  50
( 8 Danton, D. Moreira  51

( 9 Hllarlon. D. Ferreira  55
| " Radar, XXX  58
< "Lucltcr. XXX  4«J

Hão oi sejuiiiites os animais qua
váo Mtrtar nas próxima* rcuiHOes
do Hipôdromo Brasileiro:

3.* PAUUO UU. 8AUADO
PH1I.IDOK — Maicullno, nlazâo,

dois ano*. Pernambuco. Coroado
em Blenhcmla, crlaçáo do Harn?
Uaranguape o propfltdada do sr. |
Artur Herman Lundgrcn.

TRATADOR — Bulottlo Morgado.
UOUEMIO — Ma«ulino, casta-

nho, dois anos. RH» Orande do
Sul, Be» Bequcst em Olralda. cria-
Câo da Remonta do Exército e pro-
prledade do *r. Abel de Almeida
R&mos,

TRATADOR — A. Alves.
PIRAJUI — Masculino. alaaáo,

dois anos. Sào Paulo. Plke B«rn em
noii.i",. ü. -.,. criação da Remonta
do Exército, e propriedade do ar.
Ernani O. Bastos.

TRATADOR — Nelson Pires.
GULFSTREAM — Masculino, «al-

no, dois anos, 84o Paulo, Mariuln
em Imé, criaçào do Haras Santa
Anita e propriedade do Stud Três
de Julho.

TRATADOR — Moisés de Arauio.
D1NUO — Masculino, castanho,

dois anos, Paraná, Wlntcr Oarden
em Canta, criaçào e propriedade
do Haras Paraná Ltda.

TRATADOR — Luiz Trlpodl.
5.* PAREÔ DE SÁBADO

IBAE — Feminino, castanho, seis
anos, Sáo Paulo, Royal Dancer em
OJlva, criação do Haras Mondcalr
e propriedade do sr. José da Mota
Bastos.

TRATADOR — E. Pereira Filho.
* KAÍfOUEÁO tí pdaMÍiUbiM ll|*f.
seis anòa, RÍo Granao do ShirTOrí-

igan era Amorosa, crladjo do sr.
'Osvaldo ^Wííift-o^rt^^.ao fr.
Artur PedWTTCÍCs. '* '

TRATADOR — Paulo Rosa.
• ROLANTE DO SUL — Masculino,
castanho, cinco anos, Rio Grande do
Sul, Moonlight c Ouroflor, crlaçáo
do sr. Fernando Brochado do Oli-'veira (esoôllo).

TRATADOR — Oonçallno FelJO.
1.» PAREÔ DE DOMINGO

OCRE — Masculino, castanho,
dois anos, Sáo Paulo, King Salmon
em Isolda, crinçfto do Haras Monde-
sir e propriedade do sr. A. J. Pel-
xoto de Castro.

TRATADOR — Osvaldo FelJO.
::.<• FABEO DE DOMINGO

LINDA TARDE — Feminino, ala-
zSo; três ano*. Uruguai, Montejo
em Linda Rubla. Importação do ar.
Osvaldo Gomes Camisa o de proprie-
dade do Stud Tabaré.

TRATADOR — Jo8o E. do Souza.
tiANDA — Feminino, castanho,

cinco anos. Argentina, Manncring
e La Tul::, Importação do sr. Atílio
Irulegul e propriedade do sr. Mário
dé. 8à Frelro.

TRATADOR — Màrlo de Al-
meida.

LAURINDA — Feminino, alazão,
três anos. Argentina, Petraco em
La Linda, lmportaç&o do sr. Atílio
Irulegul e propriedade do sr. Carlos
G. da Rocha Faria.

TRATADOR — S. d'Amore

t* PAREÔ DE DOMINGA
QUATRO FONTES — Feminino,

castanho, dota anoa, Minas Gerais,
Coromyth em Barlrl, criação do Ha-
rn» Ponte Limpa c propriedade do
sr. Jofto V;. • de Melo.

TRATADOR — Joào Coutinho.
PIGALLE — Feminino, castanho,

dois «noi. Sio Paulo, Ftllcttatlon o'
Parlty, erlsçáo do Haras Ouanaba-
ra e propriedade do Stud Seabra.

TRATADOR — Juan Zuulga,
«( Có| tl

ELAEGI — Feminino, alazfto, dois
anos. Sto Paulo, Allbl em Eglde,
crlaçSo do Haras Vargcm Alegre, e
propriedade da sra. Zélla O. Pci-
xoto de Castro.

TRATADOR — Tancredo Coelho.
7.» PAREÔ DE DOMINGO

CORAJE — Masculino, castanho,
quatro anos. Uruguai, Cromo em
Sweetly, ImportaçAo do sr. E.
Splnelll e propriedade do Stud
Mineiro.

TRATADOR — Celestino Gomez,

do* fragmentos. No r»*o d* atou,
eomo renas »nul nem** cl»p«i,
liou*» fratura compleu, inmsvw»
sul, »io* dois iwainwdlw eom «fat-
lamento ae ttm de um eenUme-
tro dt» fraamenlO»,

A|0ía "ir.a p*-.*íltnls, doutor;
Qual o menihto que »olreu a lr«fto?

O dianteiro rtiiuertto.Allt», t»
\tsimt iV-. t*. omiinii mat« Imiuen-
lemenle noa membros aniertore»,
fuji» cl» mxtttm a papel d» ôrg.10»
de mistfntisçjio, enquanto os pos-
teriorea fuiielonsm como OfsSi^ d»
lmp«I»fto. A propino, ae você esifc
rtr !._!<> mtlllo IIH«e«HldO na fll»«
tírla, patsa-llie oferecer um» cdpl*
de um «tudo deullwdo aobr» o ai-
minto, qui» «preiftitel hi i»uco tem-
l»o ao Jorfcey Club «ra*ilelro.

Obrigado, doutor, Terei Imen-
ao prarer em tratar conhecimento
cum «o l»n|iort!inie trabalho.

Dito Isso, dwpedlmo-nos do pa-
ciente rndlologuin, delxando-o en-
trwrue aoa wua níainTí». fl no* afãs-
lamot i.i ...uuMio:- i>, t i.' vriia"- ad-
qulrldoa pruvan eonerfltM n deflnt-
tiras sobr»» a lmpc«alollI<lad« d»
tollr.nnod a vrr a esbeltn Empeftnpa
denenvolver o lindo galope no ma*
Jcsto»o hlpódiomu da Oàvea.

O IM UM OI.MI,Mu OR /l NU. \

Em seguida, encaminhamos os
nofto» passos em direção àa co-
cheirou dos Irmftos Seabra, onde
i..:;;<_,. encontrar o caprichoso Zu-
niRa em tianen atividade cem o»
aeiu» pupilo*.

Ao (?..liui.imio. se podíamos ba-
ter uma < s...pi dn Kmpenosa, res-
pondeu-noa sllrmatlvamente, embo-
ra demotutniMc uma grande triste-
ra ao ouvir o nome da famota égua.

Balida a chapa, confcssou.no* Ziw
nica:

Ainda me sinto Inconformado
com o acidente que vitimou a ml-
nlm égua.

E flnalheou;
Nunca mais terei uma Ijual

nas minhas cocheiras.

CONSELHO AUMEHUR^
DO S.A.P.S.

O agriflo contem boa taxa do
caldo e ferro, sendo, por Isso,
aconselhável o seu uso fre-
quente.

"DR. CLAPS GONZAGA»
CLÍNICA DE CRIANÇAS

Consultório: Rua 24 de Maio, 406. — Fone: 20-0243
^Diariamente das 8 às 11 boras

1918

8.° Páreo — 1.400 mtá. — às 17,00
horas — CrS 40,000,00 — BETTING.

Ks.
( 1 Don Antonlco. L. Rlgonl
J
( " Camclot, XXX

( 2 Botlccelll, W. Lima . ...
j
( 3 telete, 8. Ferreira

( 4 Rio Formoso, D. Ferreira
| S J Jundlcl:, A. Rosa
( 6 Nuvem, L. Mezaros . ...

; (7 Serra Negra, O. Macedo .
| 8 Mariano, D. Moreira ....
(9 Mediador,. L. Lelghton .

0 QUE VAI PELO TURFE
.'Até o presente momento o trel-
nador Tancredo Coelho nfto ontre-
gou os animais que se acham aoh
sua rcsponnabllldadc, ao seu cole-
ga Oswaldo FelJó. como íol ventl-
lodo. Esta lnfcrmaçfto nos íol da-
da pelo . prollsslonal paranaense.

Foi emharcado para Sfto Paulo o
cavalo saiadlto.

... lf j
O Indivíduo Milton Menezes -de

Araújo, de 1!) anos,- solteiro, rest-
dento • íi rua Jullano de Miranda,
40, em Vaz Lobo, foi surpreendido,
na madrugada dc ontem, por uma
turma de Investigadores da E. F.
O. li., no momento em quo corta-
va 30 metros de lio do cabo sele-
tivo. entre as estações de Casca-
dura e Madureira. Milton, que d
conhecido ladrão, estava acompa-
nhatio do Indivíduo Roberto Pcrel-
rc Rangel, que conseguiu fugir, á
bproxlmáçfto dos investigadores.

Conduzido para o Posto Policial
da Centra!,' Milton confessou que
h& multo vinha fazendo aquele

tm

BOLSAS,
MALAS?

Só na "A BOLSA FINA", de
camurça, desde Cr$ 70,00

OONSEETOS, TINGIMEN-
TOS E A FEITIOS. Fábrica
Roa Miguel Couto n. 39 —

Sob. - Tel 43-3377

/»y « -...-,.- . - ."trabalho", sendo os nos vendidos
BO'lntruJào Antônio Lopes, mora-
dor à rua Monsenhor Felix, 539. O
"negócio*' era efetuado por Inter-
médio de Wcldlr Pinto do Oliveira,
\u!go "Bicudo".

Segundo Milton, o lntrujáo dcrr
rctla os íIds, transformando-os em
barras que eram vendidos por alto
preço.

As autoridades da Central toma-
rum precauções, uma vez que o
roubo dos cabos prejudica sensível-
mente o serviço de comunicações,

DECARRILOU 0 (AR-
GUEIRO EM SILVA

v FREIRE '
27 MILHÕES BE CRUZEIROS

PRF.JUIZO
DB

eee***+**e***e**èe**—+e***et**e*+**ee*e*4***eeeee***eeeteet

5,o P&reo — CLÁSSICO RAUL DE
CARVALHO — às 15,05 — 1.400 mts.
— Crí 100.000,00.

l — l Fàlrpioy. O. Ullôa .
( 2 oorallaco, A. Araújo

/

Ks.
M
64

51

54

.'54

. y 1

3 Marroquino, S. Ferreira
¦(,4 PresWçhte,\XXX . .....

3 I ?i
( 5 Mandl,' fi. Castilho .......

"~Te 
Odon, M, L'011lerou  54

4|
( 7 Ondino, li. Rlgonl . ...... 54

6° Páreo — 1.000 mta. — lia 1540
horas — Crí 40.000,00 — BBTTINO.
,..''. .„. Ks.

( 1 Comtèsse, L. Rlgonl ..... 54

( 2 Quatro Fontes, I Bouza .. 54

(3 Plgalle, D. perrelra ..;.., 54

Foi entregue ao treinador Mau-
rlllo de Almeida;» égua Odalca.

Ficou aos cuidados de Luiz Tri-
pòdl a égua Furiosa, que penna-
uecerá algum tempo na Gávea.

t O cavalo Plnt que se encontra-S
dk, aos, cuidados do Jofto Attianesl
foi entreguo ao aeu colega, Adair
FelJó. .

Deu entrada nas cocheiras
Adalr FelJó o cavalo Marfim.

" ^^Pj^C^L____^#fM^^^iíÉÍ«liHL__^^Si^fflP^

^£Z-L '==^S>^mSSSsmW^E 
m^^ """"• m-

de F

J»
( 4 Home Fleet, 8. Ferreira .. 54

LABORATÓRIO
BARBOS TERRA

• Exames de sangue, urina, es-
carro, eto — Vacinas anta-
srcnaa - Tpbagin» - .-Otanite-

tico precoce de çnwldeil
BiHf»ei« DARRE - Awnlda 15»

de Maio, 83, W.'- Sa'»
l 886— Tel S8-6M0 e 38*143».
Sempra ma mèdleo de 8 ánl8
horaa. lAos «âbadot atè U

hof»«). \- ¦

'f\ >:/^\

l 71 Pf )

.«nftüi

A cidade toma diariamente o seu 1
banho. Que seria da saúde da popula-
Ção, se nâo fora a limpeza sistemática J
das vias públicas? Assim, também, para A
a saúde individual é indispensável fazer ' 1
uma limpeza periódica do aparelho renal. 8
• HELBSITOL dc Bayer executa oti- /
mamente este serviço, garantía da saúde y

fctiial e de uma velhice livre
de achaques

... rsvÃbBErt
ÂSAÚDEÉBOÁ

gflHJHmOL
UMPA P DESINFETA OS RINS

'BA|t_-HJ

O trem Ue carga prcllxo SP-íl,
procedente da Estiçfto Marítima,
quando ¦ trafegava na altura tia Es-
taçilo Silva Freire, teve deis oo
seus vagõe3 defcarrüados, enquaii-
to um terceiro tombou no leito da
via íirrea.

A coniposlçfio era composta de
15 vagões, puchados pola máquina
elétrica de n.° 2.101, conduzida por
Ary Gonçalves do Almeida. O de-
aastre verltlcou-3C em conseqüência
de ter a composlçio, exccsslvamsn-
to pesada, forçado a abertura ú&a
Unhas. A curva acentuada do tre-
cho, também contribuiu para o
descarrilamento.

A composlçfto trafegava coin
grande carregamento de medica-
mentos consignados pela Empresa,
de Transportes Minas Gerais.

O desastre causou euonue trans-
torno ao tráfego de trcn3, uma
vez que as llnUas 3 e 4 ficaram
cbstruidas. Livres, para o movlmon-
to dos trens suburbanos e do In-
terlor ílcarhm apenas as H-
nbas 1 .¦ '¦'.,

A completa dcsobstrulçllo das li-
iihas- demandaram multo trabalho,
sendo o tráfego normalizado pouco
depois das IS horas.

. VULTOSO PREJUÍZO
Os vagues descarrilados, de nu-

n.eros VA 1.150 o VA 1.246 e nü
tombado, VA 1.074 conduziam um
carregamento de 27 mUhõcs do
cruzeiros, cm medicamentos perten-
centes atis Laboratórios Silva Araú-
Jo Roussel, S. A.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
DO RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Ordinária

SSo convidados todos os srs.
sócios grandes beneméritos, be-
ncmõri ii-.s, remidos, filiados e
contribuintes quites da Associa-
ção Comercial do Rio de Janei-
ro, a se reunir, na forma dòs ar-
tigos 32, 33, 34 e 36 dos estatn-
tos, em assembléia geral ordl-
nária, no próximo dia 29 do cor-
rente, segunda-feira, às 15 ho-
ras, na sede social, Edifício As-
sooiação Comercial, à rua da.
Candelária n, 9, Ordem do dia:
a) discussão do relatório da pré-
sidêneia; b) discussão e votação
acerca do balanço do exercicio
findo"e. do parecer da Comissão
Fiscal; c) eleição da Comissão
Fiscal para o exercício 195(1-
1051; d) Interesses sociais. Rin
de Janeiro. 22 de maio de 1950.
JOÃO DAUDT irOUVEIRA —Presidente.
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Dom!ngo próximo, a poderosa eafjuipe do Toma Homem F. Clube, jogará em Barra do Piraí, contra o
•onjunto do Roial Fe Clube, campeão daquela localidade íhuiiiiienaeforte conjunto

ii>ni.i  ..  .1.. ii . ' ' in. i iraniinanim.ia.Mi , i i 4"**aat

MINEIRO F. C. UMA GLORIOSA TRADIÇÃO
A CERA

^mmmtm*^

f
 __ L_ u n|...|..1 -,;„ ¦_ |-_-;;||- --r —.-————————— •——«•

TEM QUALIDADE
£ ECONÔMICA
RENDE MUITO MAIS

Quer jogar domingo
a A. Â. Mcler

t»uoüo tem t»mproml»»»»o ptr»
domínio, • de*».»iado Jo»ar. • dl-
rcçto de í»,t«tx)l cl» A. A. Mcler
a-l*a MU» colrmaoa que acelt» jo-
«oa, citando porfcm que nao Wm
rompo, Qualquer entendimento po-
dtri t*r feito pelo teltlono 23-3310,
ittr. O a» 17 horu. («tn o ar. S»n*
uago. _

¦¦--—¦-' ' ' """—"" —"¦"—

Tônico •
auxiliar no

/ tr-Umente
i d» alflllr, • sua» manlfMticÓM.
| $mm**»t*m**M»**t****mflmr^^

| («Minora o veterano clube de Santos Dumon. a m dala
mig-n — 0 programa de festividade» — Brilhante tardo
esportiva domingo próximo, com o prélio Mineiro t Olimpic.

de Barbacena — Convidada A MANHÃ

ANO IX
mmmmmmmmmmmMmm*mmmmMmmt*mm ¦tuit.niniii v ¦' ' '" -'¦— —¦  ... i ¦ - mm*****,
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Saiia-Tônico

Significativo empate
1 x 1, foi a contagem da peleja entre "Colchão Completo"

f. Clube x Rio-Sio Paulo F. Clube — Um agradecimento da
embaixada carioca

Das mela brilhantes. íoi a ex-
cur&ào feita pelo "ColcMo Com-
pleto" F. C. a Fazenda Changrl-
Já, no quilômetro M da Rlo-Sfto
Paulo, quando ali deu combaie
ao ptideroso 

-om»" do Rio-Bâo
Paulo P. O. numa peleja amb*
tosa, e que terminou, com um
significativo empate, pela conta-
gem de 1 x 1.

CARINHOSA RECEPÇÃO
Chefiada pelo e-portlsta Anto-

nio Santos, que se íea acompa-

Torres Homem e Iorque
lutarão amistosamente
No gramado do Manufatura, a peleja de hoje à noite

Hoje. à noltt), no gramado do
Manufatura lutarto, amlatowmen-
te, u bem prcp-rtda» equipes ao
Torre» Homem e do Iorque, em
riifput» d* protnetedora parUd*. O
quadro d» Mcnde» aulmaree» qu»
vera do um» aérlc de succmívo» trt*
unfo» «ôbr» o» mal» categartóadc*.
quadro» do» noesoa gramado» »u»
burbano», etpera levar do vencida
mal» ttt* valoroao adversário, a
fim de nao interromper a brllban-
te uajetairla seguida ni tanto tem-

OS ASPIRANTE» NA PBEUM1NAB
Na preliminar eatarlo em luta as

equipe» de aspirante»» do» meamos
grêmio», eonvlndo notar qu» t»m»
bém nesta categoria o Torre» Ho-
mem vem brilhando Ittcnsamcnte,
tendo derrotado ate multo» primei-

ro» qu»dro» com a *ua pujante
equipe »ecvindária. ___

CONVOCA O TORRES HOMEM
A dlrtçáo d» ««porto» do Torr-a

Homem, por no*»o intermédio, con*
roca o» "piayera" »b»i*o, que d»
veráo comparecer á» 18 hora*, n»
•ede de Botafogo, a fita de, incor-
porado», »egulr«m p»r» o estádio
Klabin:

A8P1RANTE8 — Rlrlm - Pinga
Violão — Valdemar II — Piavlo
osmar - HooUno — N»ca -

Vav»u — Mario — Rob«rtlnho —
V»lter — Corro e VaUloiolro.
AMADOBB8 — Roberto — a. O.

Valdemar — Noe* — Haroldo —
ío»* — Nero — Jorge — Ivané —
Laís — Bollo — Cabrinha — VM*
rr.tan e Son*.

nhar de aua esposa, da. Helena
Santos, a embaixada do Com-
pleto F. C. teve significativo re-
cepçâo, oomparecendo entre ou-
tros esportistas locais, a figura
dinâmica do sr. Sepulvido e es-
posa. Logo em seguida, teve Int-
do a um desfile de alunos do Co-
le%lo local, com a presença do
prefeito. A peleja teve um de*
-.enrolar dos mais Interessantes,
e a contagem dia bem o que fo-
ram os 90 minutos, Ja que as
duas equipes sc empregaram cc-m
ardor, por uma vitoria que nao
veio. para assim, premiar os dois
queridos quadros.
QUADROS QUK JOGARAM E

"ARTILHEIROS"

As duas equipes assim forma-
ram: COMPLETO F. O.: Ismael,
Wilson n e AniAUrl. Noventa,
Alberto e Cândido; Santos, Bo-
tato. Orlando. Chico e Wilson I.
RIO-8. PAULO: Milton, Zequl-
nha e Daniel; NUo, Mario e Ml-
randa; Lauro, Tific, Vioo. Joel e
Tonho. Os tentos íoram conquls-
tados por Orlando para o Com-
pleto, e Tonho para os locais.
AGRADECIMENTO AO RIO -

S. PAULO
Por nosso Intermédio, o presi-

dente do Colch&o Completo F.
C, sr. Antônio Santos, agradece
as gentilezas dos dirigentes e
associados do querido clube da
Rto-S. Paulo. Direndo que cada
militante da comitiva carioca,
trouxe uma grata recordação da
maneira cativante com que fo*
tam tratados.

HOJE, O JULGAMENTO
Está marcada para a noite de hoje msU uma reunião do Tr.*

bunal Disciplinar do Departamfnto Autônomo da FMP. O urgâo
presidido pelo Jul* Paula Ramos tomará conhecimento, etn sua
SSo plena semana], da denúncia aoreMsnuda pclo dr. JoSo Ma-
chado, diretor geral, contra os filiados que, embora possuindo
praça de desporto-, se excussram do disputar o campeonato no
futebol amador do corrente ano. Tais clubes ao o River, o Ma-
vIUs. o CocotA. o «Coníiança e o Brasil Noto. Terça-feira, o »e*
crctarlo da J. D. D. deu vista dos processos respectivos ao audl-
tor José Cândido Brasil, que. hoje, devolverá os autos para Irem
à conclusão do tribunal.

Tombou heroicamente o São Bento LC.
YH-tlow o L (. Reilauradores por 4 x 3 — Muila disciplina
e cavalheirismo entre os locais e os visitantes — Jemel, o

"artilheiro" da luta — Mirinha presenciou o choque
.- .-..«., r,»riT l'i:»¦ ri» ;,«.

VENDE-SE UMA AGÊNCIA DE PUBLICIDADE
1 * 

NO MOMÈHTO^IÍe imi©EnuTltlD^mÍÔALQÜ» PáRTI&O MUÃJ^
Com nome sugestivo e, um escritório bem montado com telefone, possuindo

uma concessão no melhor ponto da cidade, Centro, considerado o local de maior
movimento do Rio de Janeiro, dando uma renda liquida acima de CrS
300.000,00 anuais, podendo ainda alcançar um milhão de cruzeiros somente nesse
local. 0 motivo é o proprietário não poder estar à festa do negocio. Tratar com
o sr. Cássia, à rua do Rosário n. 54 — 2.° andar.

Viveu domingo Ultimo o Nuelee
Colonial de 84o Bento, um de teu»
m»U memort-el» «Ha», com » mil-
uçlo d» pelej» amittot-. entra M
i-qulpt» local» e » do E. C. RetUu-
redores,

VENCEDORES 0$ VISITANTE»
Atuando um pouco -nelhar n«

primeira parte do .0*0, poit o II-
nat da luta pertenceu ao» ioetlt,
o» componente» do quadro da la-
delra de .Toso Homem, ltvartm a
melhor sobre teu *C»er»irlo, ptla
contagem d» 4x3. marcador «ate que
espelha ntlinente o qu* tol a lut».

OB QUADROS E MAUCADOHKS
Tando como arbitro o sr. Otávio

PtmenU (Malhado). Jul*. da Fe*
deracio local, o» dois qu»dro» ti*
Tentm a» seguinte» íormaçÈc*.

E. C. JUBBTAURADOBES - fl».
muei: Maasa a Oalol» (Bllude):
Co«tel», Moacir e FelJSo; Pachi.
Jervel. Iol*ndo, Arm»ndo e BHu-
de (Zeslnho).

B. BENTO B. C. — t—U (Ru-
bem): Erne«to e V»ldlr; Dico, Be-
né e Nuqulnha; Padeiro. Adelino.
Daniel, Tatao e Favto. O» tentos
toram contiguado» por Jervel |3),
Armando • Iolando. para Ql veu-
ccdoret\ enquanto Daniel. NICO e
Nuqulnha marcaram *»»r» os ven-
cldoa. N» peleja preliminar trava-
da entre a» i>q«Upe» secundaria*, a
vlt
¦tt - "-Uti

•MIHINHA" ESTEVE PlitUBNlH
Bendo convidada etpecUlmentt

pela» dlr-torl»» do» dot» ¦ioipiiieo»
clube», "Ulrlnha". NUdrlnh*. do
ãrporte Amidor d» 1949. compare-
ceu »to local da luta. prestigiando
desta torm» a grande íe»u com a
tjutl o» locala pr**»nt*iiram ao»
Utlionte*. Além d» "Mlrlnha", t«-
»r.i r.T.i alod» n»que!» prat.» d» t*.
porte» »« "Madrinha»" do %. C.
Restaurador-». do 3*0 BeütO I. O.
o do Universal F. O.

Ca, de*5K'f»*:i,>,u' de asutoi Du-
mont, a t-fla eldade das "alt«-
roeu" e.tft«» vivendo dias de tu*
tcivMi júbilo, con» a* cotufinora-
çôe» do aniversário tio Mineiro
P.C.. Fundada a t34 de maio de
IB2S, o valoroso grímío tem ao*
brevlviüf» ao» tremendo' ob«4-
culoi quo lhe Miraem. pagai a
atmegaçfto de mui lalenrantei.
{•tio* «eu» ImorredtiUtoa tiiunfos,
pela «ua atu«içAo dentro da lie
nica e dlKlplIna. o vetertsno clu*
be t conhecido como "Glorioso"
doa eaportei -andumtmcme. B*
ísse titulo é beui merecido, por-
que o Mineiro P.C. è uma tradl-
(Io do futebol de Mlnaa Oerala.

A8 OLORIaS ALCANÇADAS
Inúmeras foram an glórias ai-

cançada» pelo Mineiro P.O. em
sua longa trajetória. Citá-las seria
desnecessário, Já qua quantos
conhecem o elvl-negro, sabem de
seu valor Incontestável. Entre
outros brilhantes feitos, o «rê-
mio sandumoneasc detém o tllu-
lo de CampeRo Retrlonal de Ml-
nas Gerais, galard&o cometruldo
aj>ós competição com cqulpea de
méritos excepcionais.

TRÊS BiVLUARTl"
Entre aqueles que vem dedl-

cando todo seu esforço ao Ml-
nclro P. C, é Justo que se des-
taque os nomes de Hlpollto, Joáo
Courl e Parafuso, que há mais

Tombou o Engenho de Dentro
A. C. em seus próprios domínios
2x1, o "placard" que assinalou a vitória dos "industria-

rios" — BWu decepcionou - 0 quadro vencedor
O QUADRO VENCEDORPrtltaram domingo ultimo no

campo da rua Henrique Bheld, as
equipes do Engenho do Dentro x
Manufatura T. O.
VENCERAM OS "INDUSTRIAMOS"

Apôs uma luta em que »mt>oa ot
quadros ee empregaram a fundo, o

¦ >.,. >,.... "pla-ard" atalnalava • v.t«4rta dos

mmvwVMi
DERROTADO 0 CRUZEIRO F. C, DE REALENGO, POR 6X2

O quadro ven«*dor atuou com a
tegulnte constituição: Ari:- Mario e
Beu: Blfju*. Benldo o Beto; Coca.
Bldú, Talco, 8eraí!»n e Jalr. Ment-
do. Beu e- Beto íoram «5» melhores
em campo, o» dem»l» regular**» coa.
exceçío de Bldú, que tevo uma pés-
Uma atuação.

RENDA E 3VU
Zequlnha, amador do Opotl.So

foi o árbitro da peleja,- cuia renda
íoi de Ot 1.220.00. Ha preliminar
o quadro do Manufatura venceu por
3 a 2.

dt* det anos vem prestando lnln«
la-rrupla e vallosl.üíc,*» c?.h»»0t*"
çio ao qucríilo clvit.c. <*oui» é o
mais antigo, rwJWJaaUotW a
própria tradição do l-títietra», h-
que nunca, cm época í»ir4~>ft,
deixou de pertencer no Mtit-lto,
Hlpollto e JParaluso tamoén aao
dignos dos maiores rioeira. JA
que defendem o pavilhão^ am-
ne«ro com lnt«Mra dedicação Rm
mais de uma década.

HOMBNAOEM SIUCERA1
Por Isso. o trande a slunlíjca"

çao da ho.mcr.a«em que -trú
prestada hoje ao- tris «»«aow
baluartes do Mineiro. Cour», Hl-
pollto e Parafuso receberão or*
tlstlcas medalhas de prata, nc
Banquete de Coníraterrüaiçac
eom que a diretoria do "Glorio-
ao" distinguira os amadores do
clube e -, Imprensa sandumo»
nense.

A TARDE ESPORTIVA WS
DOMINGO

Prossegulndo em seu vaato-«
bem organizado proijTatna dr. co«
memoraçôe-, o Mineiro P.C. rea*
lutará domingo uma grandioíi
tarde esportiva, quando a equi-
pe do alvl-negro recebera a rt»
sita do esquadrão do Olímpico
de Barbacena, seu tradlclona,
adversário das canchas mlneirta
Dado o valor dos conjunto», i
amlsade que une os dol» clubes •
ainda o caráter da festividade
prevê-se quo ela decorrerá coa
brilhantismo Inexcedivel. mar-

cando mais um feito da veteran»
agremiação.

O PROGRAMA DAS COME-
MORAÇÕES

A Diretoria do Mineiro P. C.
«empre fidalga e cavalheiresca
enviou-nos atencioso convite pe»
ra comparecer ks fcstivldadea dl
suo data magna, ao mesmo tem»
po que anexou ao oficio nm pro«
grama das festas, entre aa qual:
sobrssal a missa solene que ae
rà celebrada na Matriz de San-
tos Dumont, em intenção das al<
mas dos sócios c atletas j<4 fale
cidos. Ainda no programa en
causa, consta uma saudação di
Mineiro P. C. ao Social, Tigre
Comercial e Vila Nova, cujos dl»
zeres dispensam qualquer apre»
ciacaoi " Ao Social .Tigre, Comer
ciai e Vila Nova o nosso t—and»
hbraço fraternal e amigo. RlvaL
no campo da lutai-Irmãos nos-
sos nas alegrias e desditas, den<
iro do esporte local!"

Prellaram domingo último os
quadros do Oriente e Cruzeiro
.CP. que aproveitaram para ex-
perlmentarem novos Valores em
suas fileiras. í

BOA PELEJA
O escore de 6 a 2 porá o clube

Santa Crua, diz bem da superlo-
ridade mantida pela rapaziada

do Oriente, que soube se condu-
zlr com mais acerto durante to-
do o desenrolar da pugna.

O quadro apresentado pelo
Oriente será possivelmente o que
disputará o próximo campeo-

swlU, oficial. O conjunto está
bom, dependendo apenas de mais
alguns treinos de conjunto.

Assembléia Geral no Manufaturo
A diretoria do ÍManufatura Nacional de Porcelana F. C, fará
reallxar em sua sede social, hoje, às 20 horas, nma grandiosa
Assembléia Geral que constará da seguinte ontem do dia: a) —
Prestação dc contas da diretoria, cujo mandato terminou re-
centemente; b) — Eleição do Conselho Deliberativo e c) —

Interesses gerais.

ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
ESCirrouo central — tu» e» fttearfe t/st

Tel 33*1771
CARGAS É9tttANGElRAS1- T*!»_*_
PASSAGENS — Avtnid» Rto Brtaco, *A/*mm..^-. ajj.1347

IMTORMACOES - RatWo, i/22. Tel t*47«OT 
ARIÍAZENS U-A - Tel. 43- 6 J
ARMAZÉNS U-A — Tti. 43.M3I
AfiMAZENS 12 — TcU 4J-0J9O

rAR(_S^-^RÍuttm •*-**¦••. í/31- Td- M"1SM

• aprettoutío d» atettado de vaelaa.

i»i s H Pi
TMm\.MU^^^^MMMW * M

PARA O NORTE
SBRVJÇO DB PAiiAGEIROS

B CARGAS

"RIO CUAÍBAn
Sair* a 25 do corrente, paraí

AITÔRIA — SALVADOR,,-*. RE-
ÍÍÍS — CABEDELO - |ORU~
JÍZA — TÜTÔ1A — 8. WlZ

"PARÁ"
passageírOs/carôas

Sairá a 1 dt junho, ia 10 bor»»,

^lvador - tàm.~ ca*
BEDÊtO e NATAL

. * ^

«CUIABÁ"

Stlri » 26 do corrente, 10 6o*
r**< tVUati n í, :

U_A - 
^^'^'

"BARÃO RIO BRANCO"
(CARGA)

Sairi a f d» jutisò, par»:

SÍÂtÍEtÔ — SÈClfE — fORTA.
LBZA^r BEL4M --SANTARÉM
J. dâffiOS - PARINTINS -

KfACOATlARA * MANAtJfi

PARAOSüíT
, ^»mt»*mmm*i»mil .1 riirTIilWiíli.iilfcattiM TtliiiiJriiftMii mmmm

SERVIÇO OB PASSAGEIROS
E CARGAS

•• '¦ 
' • 

i . 
'. 

. 
—"*-

MINCONFID|NTEM

StUti a 25 4o corrente, pára:

RIO GRANbE é í«. ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DB PASSAGEIROS
B CARGAS

«¦_—-¦ ¦¦ ¦-*¦»¦ ii 11 i i i-i » iw-l

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOIDE-BOUVIA"
(CAR0A)

Sairá a 1 át jtwho, p»rt;

SALVADOR -* RECIFE — FOK-
f ALEZA — TENERlFg «*- SDÜ-
THAMPTOM — HAVRE —
TüWlA -» ROTíítoAM

Titimçtxf- dopU.
CAM B I O _

O mercado de cambio tunoloüou
obtém, ea con<nc«5ea _t*r»u a *e_
alteração naa taxas. O Banco io
Brasil vendia libra a Ort 92,4100 e
dólar a Cr» 18,72 o comprava, a Cri
51.45 40 o o Cr» 18,38. respectiva»
cotnta.

Assim, fechou inalterado, O San*
co do Brasil afixou ontem as ta*
guintes taxas:
A tlsta
Colar

AN*

BREMEN cHAMBURGO
PrôXlMAS SAÍDAS», — "Loide-

Varâgual* a »4*«» "Loide-a»
oa«ü" a 29*«» "LolttttCub»" • t4*7|-Loide-Haiti" A 2.-7.

¦ j ¦[¦ rr - -¦•-•¦'¦¦ ¦-¦" -fr *:i '¦' * '' ^-¦A-'L'-

"LOIDE-ARCENTINA"

x Stlri a 23 d« Jt_afcP»«> ^éAtvADoR -~mite~ *í-
NERirl -* ClBRALtAR *»•

BARCELONA - GÊNOVA é
NÁPOLES

PARA A AMERICA

PRÓXIMAS SAÍDAS. PARA
NEIV ORLEANS

.„X--illÍ( íTl ', " ¦¦¦'¦¦"¦•'•"> .-a^-i^i^-^»»»»»*-

"LOIDE-PERÚH
Sairi a. 22 «Ú jutsl**. t»iraí

VítdRtA •* TElNlDiO. 1
NEW ORLEANS

. « a a
Franco SUlCO . a «
Pateta ....«»
Peso úrgcntlno . .
Pato xuttgualo « ¦
Peto boliviano , ,
Floriu» .... ti »
Soles . • • * a) t
Franco belga . . .
Franco trances . .
Libra ...».«
coroa tcheca . . .
GseUdo .....
O o r o a dlnamar*

aueta

Vend.
18,72

4,39 39
1,10 G8
2,08 48
Í,éíí7
0.4481
4,0189
3.88
0..TI&
0.0533

Comp.
18,3»

4,278»

8*460
8.4118
4,8369

0jte4t
-0^18

63.4160 81,4840
0,37 44 0^8 76
0,6373 0.8334

34 S. Santo, pt, . . , .
I, 1.177 , . x a» •

443.00
665,00
186,00
151,00
151,50
154,50
155.00
156,00
48,00

025,00
203.00
845,00

J.1353™^òm<>:*t$i?* 3.83 éa
3.5581

O fianeo do Brasil, comprou, on-
tem, a arama da ouro-tiao na ta»
de LOW/lloô. em t-attti ou amoe*
dad6 ao preço de Cr« 20.8118.

CAMARA SINDICAL
fim 2} de mate. nltttrarai.au ai

seftüatet míau» de cambio
crt

ps
%%
4,3841
2.13113
3,9309

0JJT7B

O^mercado dôlttulcra 
"dguiôu, 

on.
tem, baetaüte movlméritadõ «
acusou vendas tífiulurés »»o* valo-
rea em evidencia. coi>.ram-ce cm
condlt.6cs frouxfts at apólices da
ontao, norainatlv*-, e «saimaa ae ao
portãítit1, .Aâ epôilfies da municipalidade a
tA estaduais regulai-ím estiveis, t«3m
aa omwm-at) Quetra iusteatidâí
e outro» valores inalterado», tudo,

Praga»
Nota lorxjuo ««««*».
IPíanoa . . * *'» • t « »
M-drãa . . * ». < « ». •
Portugal '. . *..-****
Suíça . . >,»»»«»»»
Dlnamatca . . .>..«»,
Buícia. . tv* ».* » * at t
EèpattB* , .... . . t t
Tchêco.Biovatjulft , . . . .
Béiaica fítftttt^*l>4i8at> * >_,
DAUA DÜ VALORES

100 Mlnus, i.i i» . . a _ .
62 Mina». :.» Sirle , _ .
16 Idem, 3.» Berle . . «
80 Idem  . *
38 Idem, 3.* Sàrlo . . . . .
21 Idem . . . . • > ;* * «

3 Idam .»»...»«•
16 Pernambuco . . . » •
14 Rod. E. RIO O. do Sul .
22 sao Paulo *
72 Idem, Unlíorm. . . .

Municipais do D. Tt-
—ral. ,„» „

346 Duo. 1J35 .***•!. W8.00
8 Rmp. 1931 ...... 158,00

Municipal» do» Betado»!
22 Belo Horizonte _ . 337,60

100 Idem . . . . . è x M0.OO
Divida particular!

Bancos — Ações:
í7B0à»lata. de Crt 500.00 1M0.O0

0 Brasil, Crt 200,00 , . 320,00
210 Prefeitura do Distrito

federal. Or» 200.00 . 200,00
companhia»:

300 Panair, Crt 200,tW . *. M.00
300 PaulUtaáe »ttadat de .

ferro, pt., de Crt 200,00 133,00
43 D. de Santos, Crt 200,00,

Hpm.  100,00
87Idtnn, pott. . . • ».;»•• 200.00

250 Motorista Unlio Comei-
cini importadora, Crt
200,00 ..... • 200.00

«48 Predial, Ort 100,00 . 100,00
100 B. Mineira, pt.. Ort ¦ _300,00; antiga» . . ... 440,00

37 8)d. Nacional, Ort '
300.00 1 . . . *-:¦* . 110,00
Debêntures:

IM.OÍa. Doca» d» Santos,
ort 300.00, i< ¦•; . « W4.O0
Letra» blpottcirlaa:

«3 Banco do Brasil, S%« de -
ÍW*.MO,00 . . . V . a 890.00

CA P t-flpO 1 «**_». ír» lMr»
O mercado de Café disponível fun*

olónou ontem, em condições tlrmes
e sem alteração nos preços. O» nos-
suidorcs deram ao tipo 1, a base
anterior dé CrS 117,50 por 10 quilos,
m. pedra e durante os trabalhco Mo
houve vendas conhecida».

fechou inalterado. ;;COTAÇÕES POR 10 QUILOS

1.050

118,00
116,50
118,40
116.20
116,10

Vend. Comp-
B/V 118,40

118,00
117,00
117,50
117.50

116,40
116.50
116.80
116,60
116,40

Apólices «ral»
16 Tratai» da BôiMa
33 D. ISttalí... NOta. . .
El Mem, pdrt. ...

Idem
• »

124 Idem

PRÓXIMAS 6À#>AS1-5 aJé-
m-£tt<x* a iM — mVM.-Os-
lòmbia" 6 .3*7.

A» pastígeot «tn a Eart» tttt» mttd*» t*ei»W««eBtt (ja Síe»*
de PiSSígaas do Lloyd Brastleiro, 4 Avenld» ftlo Br»»» ¦••» 44*46 * tem-

•» a-eaeU» dt Viagen» e TurUmo.
1' 1.1 

'. 1" •"..•• '. ''.' '"." '1 

.,"IM u, .'¦¦¦¦ ¦..', !"-'"

._ Idem. Smp. 1Í30 . . ,
20 idem . . . . . ?.•? %
10 idem, Bmp. 1021 . « ..

1 seslustamentà . . . .
Obrlto.:

15 T. 1&31 » -jLj:* -'-
3 Ouerra. Crê 100.00 . , .
5 Idem, CrS WM • » •
1 idem, era 560.00 . , ,

is ida»-._'a - «j_ « • •
cs Mem, Ort 1.000,03 . . ,
14 Idem . • . ......
81 Idem. Crt 8,000,00 . > ,

l&taduais *- Apls,'

Ort ,MEi
035,00
635,00
M»
783.60

840.00
13.00

148,00
363,00
359,0»,
740,00
742.00

3.130,09

Tipo 3 .
TIpó 4 , .
tlpO 8 .
TIpO 0

• • •- • • a
a « • a • •

• _»"?'* • a v *

*í::
« • • ». i n

# • • ;'%* a %

119,00
119,30
118.70
118.10ínio
uèío

PAUTA
B. d* Mina» (cafó comum) 11,75
Idem, íino ... . . . . . ie.70
E. do RlOjçaíá Còrnuk), __ 11.60

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SACAS POR «0 QUILOS

Entradas......... 13.138
Embarques . ........ 7284
Existência . ,..-. 830.034
Cate Irevertído ao mercado

.¦ ¦-i.i.ii.i 1. »»»-ati'a)ii>áia.*»»,.i'ni.iii i.»-«.ii,__i ¦ ¦¦ i.mun*mim*mntt*t,-i<-m-

0***yvvv*M***m****t**n*vm*.,-j*v.rm

Cat6 revertlcto *o mercado
Consumo local
Café despachado para em-
barque '• • • 38'407

Café entrado por «»mi-
nhoes 1605^70

CAFK' A TKBMO
(OOTAÇOES POB 10 QUILOS)

Mese» Vend. Comp.
Maio ,«,*.<*» »/ l'6.0°
Junro . ..«»». . 117,00
Julho . . » *, _ * . 118,50
Agosto ....... »/v
Setembro ..... 117,50
Outubro ...... 117,50

Vendas — 3000 sacas.
Mercado — Firme.

FECHAMENTO
Mese»
Maio .»>»>..
Junho .*-.**. 117,50
atUlhO . * :« • at tt -
Atfoato • «»*»¦.
Setembro •»»••«>
Outubro ...... -

vend». — 3.000 Bdca».
Mercado — Firme.

AÇÚCAR
Ú mercado de açuoar regulou, on»

tem. em condições sustentadas e
com os preços inalterado»,

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:
Entradas. Saldas
Do Est. Uo nio . . . . v . 1.000
D6 Scrglpo .-..«*¦¦* x —

Total r » » ¦ tt * * ia l«_5
Salda» » . « . _800Existência « . . . . . . • 2S.809

COTAÇÕES POR «SO QUILOS
Branco Cristal  .. 193.00
Cristal amarelo  l__
Mascavlnho  173,00
Uascatoa .. .. .» .. .. <> MlflO

ALGODÃO
O mercado de algodio em rama

funcionou, ontem, firme o com O»
preços Inalterado».
_ ISòVOlENTO ESTASIBttCO,^
Entrada». «atda»

Do Cabedelo . ¦ * . . « —
Do Natal . .' _¦ it» x a :, •¦¦..;.•"•

Total .»•>••. * « í,*j
Saldas .......•<«
Existência , . {£."¦ . . -^. }*•-**COTAÇÕES POR 10 QUILOS
fibra longas
_Sé«d6!Tipo 3 . » « k » v
Tit-0 4. »• . ü ti't
fibra mídia:

BertOett
Tipo S . *. t a tt »
Tipo 5 . . . . k .
Cearí:
Tipo '$¦;¦,, 

, , v . .

aR°NBftÔ 8 AL^MEN f ICIO 8
o movimeáto terlíteado íoi o a»*

«tunte: .

COMPANHIA NACIONAL ,^,
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

PATRIMÔNIO NACIONAL4
INFOBMAÇOE8 DE VAFORES

AT. EODEIGUES ALVES NS. 303 A 331
TELS.: 43-3424 E 83-1900

PASSAGEIROS
"ITANACÉ"

Sal sábado, S dc Junho, para:
BAHIA — RECIFE — CABE-

DELO

"ITAPU HY"
Sai 3.'-feira, 30 do corrente, ás

9 hora», para:
VITORIA •— BAHIA — MACEIÓ

e RECIFE

"ITAPURA"

Sa» 3,«-íeira, 30 do corrente,
para:
SANTOS — RIO GRANDE •*-

PELOTAS e PORTO ALEGRE

târ^mWmi JmmmmW

W taii! 1 iii n ma mim tia»

"ITAQUATIA"
Sai domingo, 28 do corrente,

is 9 lit>ras, para:
SANTOS — PARANAGUÁ' •—
ANTONINA — RIO GRANDE —

PELOTAS e P. ALEGRE.

"ITAHITE"
Sal icíija-fcita, 30 dó corrente,

is 10 horas, paraí
BAHIA — MACEIÓ — RECIl-B „S»t dia 27 do «rrtnte, parar
— NATAL — FORTALEZA —• ILHÉOS — BAHIA — ARA-

SAO LUIZ e BELÉM CAJU ..-.-'¦ 
'¦

•ÍTAMARACÁ"

(CARGUEIRO) •
Sal domingo, 28 do corrente,

par»'.. RECIFE (Direto)
"ITAPUCA" ,
(CARGDEIROy -

Sal din 27 do corrente, para?
PARANANGUA — ANTONINA
— ITAJAHY — RIO GRANDE

— PELOTAS — P. ALEGRE
"ITAPOAN"
(CARGUEIRO)

DR.CAPISTRAN0ggg08
(Doe. fae, Med.í GAEGANtA
Senador Dantas, 20»B, te!» 22*8888

|»taj»»gi<*a»j-jg»»j*>»j^^

189,00 a 191.00
185,00 « 187.00

173.00 a 180,00
166.00 a K-3,00
170.00 a 172.00
144,00 a 146,00

AVISO — A Car^M-la recet»» carga», «•«_«»__# ht-ag-n» Je
torlo ati à têipera d» »»ida it »eo» paquete», «té ts 18 herai, pel» »r-
masca» IS — Valor» pelo Etcrttôrio Central, até 16 hont d» *}***->
it St-i* d» tevt p»4»«t*» —• O» piquetes de t«»«eIro» dwpOeai de ci-

mara» frigorífica». ¦¦¦:¦¦.¦ -,

Aceita-ta carga pam tr»n»porte, de doaiciilo a domicilio, «tra - traição
«autuo con a Ride Viaçio Param* — Santa C«tann». para CaritiVa «

Ponta Grossa, — tria ParanagtJi e Antonina. -^
Aceitara»!*. >_*i"Ja_ente, én. tíàíéíd direto Cora a Eítíad* d» Wl» ¦*«•"
_,a.L__Jr-T*-laatá D-Atei», carga» pa» ft» loealldade» eerridat

por aquela. e»trada. ou teiam:
NO ISTADO DA BAHtA» Juerafta — Helreda *-*• ,-ÍIáta c Ano!».
NO ESTADO DE MINAS» Aimoré» — Pretldente Baen» — Mtlrinqu»
-TcSrquead» •»%,, Presidente Getúlio — Preáldeate P«n» — frtatmn
Si «-Bto Fort» ~ Pedro Vertl»ni - Teoíilo Otonl - V.1I» - Su-
can- — Csiíoranga — LaiUinha — Sio Bento — Qa-itada «*- Este»

Bhdro Schnovtr - Alfred»iCraç» * A"^»»*
Informações com B1ASIO CATÃO

Sua yiwade de tolaait». ÍI — L« telelofle». âS-M«8 a 3.-1Í07

PASSAGENS! AVENIDA RIÒ BftANCO, 44' ,
LOJA •— Telefoa» 3J-34J3 — ErtaVai^i t*
p»««gelr»»» pel» Atw. 13 de^ÇU» «te -"««0.

FclJSo (cacos) t
Fèrinha (eacoâ) .
Milho (í:-!i:ai) .
Aõucar (sacos) .
Arroa (saca») .
sanha (ea.-,*.») .
Xarque (ínídos)
Azeito (caixas) .
Cebolas (role.) .

Eatr.
3.343

400
1.807
3.833

10.718
1.030

730
1.025
1.455

Balda»
1.400

600
800

1.000
2.6*0
1300

B0

SECIO DE FRETES» TELEFONES!
fttÒt RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 38-1.» AND. 33*3268 i 33-1298
— ¦-(iiiiiiiiiiii ' ;¦-;-¦¦irr-i'jiii'[ nriíffiiMiliini.i nniíj.,.)'. in xún 1.1" ;..•.. 11.1 .'.•.'.n 1 .litrruniiiniiiii 

''"í"^'—~'J" ' ¦''-'''-*^--*-*»-*r—- '.

EM NITSBOli ARMA2EM E ESCRITÓRIO EM MARUÍ — 4S'8I
ARMAZÉM EM MÀRUÍ <**> Ml

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto, Telt»! 43-6073 — 43-3374 a 43*J4Í»
ARMAZÉM 13 do ai» do Porto. Ta 23*1900

. .,...•¦—»;~j Tia' tailwiiilitwí -*"*"
m-wmm

, 'i'.y
:"¦ 

¦ ¦'¦''' 
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DOIS M1LHÔK i QUINHENTOS MIL CRUZEIROS - A CB.D. gostará com o preparo do seleção nacional quc participará
do 'Taça do Mundo", o quantia de dois milhões o quinhentos mil cruzeiros* Dessa quantia, a maior part© é consumida com

os pagamentos dos otietos selecionados (ordenados, diárias e "bichos").
iHWmi_p->i»l»|i mwni —».i *¦" ¦¦ — *MM\\m*mim*t-mmmmtmiti

Na hora a escolha dos adversários

-¦'•:'.

' .: .
m y

i :• -
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'

Sabe-se, apenas, que os dois "scratches" treinarão conlra o Bangu e o(
Flamengo - Quem irá enfrenlar o quadro A! - Augusto, sé meio tempo

A. Knularà todavia, um tempo
upciu*. Formar A • veterano ia-

tÍ*Stfj(*f fiuelro com Banto*.
O entalo r-.LV marcado para

Hio .l.imuii.i * l.u.lr.

¦ tm m.-.ma*m

•am mwm ml lOkimm js
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1MPALUDADA OU NAO ?

Faic do primeiro treino entre o Flamengo e a seleção A

Nâo vamos discutir sc Flávio
( ¦ -i.i errou ou n&o, rrailzando
de • ii-pt«- .t o treino da seleção, r
çle o técnico, portanto, ninguém
melhor do quc ele para determl-
nar as i oi .r- Devia, porem, ln- |formar a Imprensa dc quem pc*;
dlu e eslá tendo a mil. sincera
cooperação.

Ainda ontem, de manhã, Flávio
afirmava a um vespertino que o
treino seria entre o quadro AeD.

A tarde, entretanto, Já dizia"A 
21 A SESSÃO INAUGURAI
A tetijo Inaugural do Con-

< grrao Mundial a qual compare-
ecrúu delegados do todas as nn-

.Coca que possuem fillaçAo com a
F.r.P.A., será no (lia 21. no Ho-
tel Quitandinha.

.' No dia seguinte, isto é, a 22,
serft realizada a segunda ses-
•io.

coisa divertu, pois, o ensaio n&o
mais seria entre or dois quadros
mas sim, conlra h.uku e Flamen-
io.

Não vamos discutir sc eslá certo
ou errado o treino contra os deis
clubes. I--o é coisa quc sô deve
estar afeto a Flávio. O que quere-
mos porém, <¦ que informe certo,
para evitar contradições c aborre-
¦ mu mios com a imprensa.

Feito <¦ d- reparo, passemos ao
treino.

NA HORA A ESCOLHA
Pelo quc nos disse Feola, au-

xlllar dc Flavlo, o treino dos
dois quadros nacionais serio
contra o Bangú c o Flamengo.

Não podia dizer porém, se o
quadro A jogaria com o Flamen-
:." '• 11 1: com o Bangú já qae &
escolha dos adversários seria
feita na hora.
AUGUSTO UM TEMPO APL-

NAS
Augusto vai treinar no quadro

Afirmam existir "casos" de malária na região da "(asa dos Arcos" -]

Designada uma comissão de médicos para apurar tal denúncia — Fala à
MAKHA, o dr. Píndaro de Carvalho - Periga, assim, a concentração no Joá

Quantia luiln pancU »e«ulvM<> SÜM >
n cunctairatfd <1«» *»ftjtelimrn»* 1»»-
cíonai», ei», qut, onlrm, á unir, na

ATLETISMO

C. II. !>., tttrttH W** novidade, alíi»,
ae pciittvaiU, ii* reni«|iièiH-ia» fone*-
tai: «"""Ca» daa "Ateà*" 

_tka tíiuaUa
numa rtftüo' impaludads. «

K* ciarj, «pie e»«a nutteia «oliretííl-
1 ¦! ¦ • ilHÍi-rniri ila C. lt. D., poi»,
ní» era par» weno». Ilepul» de tanto

Vasco, Fluminense e Bo-
fogo em confronto

241 atletas Inscritos no Campeonato de Novíssimos — En-
cerradas as inscrições para o Campeonato Feminino

de Estreantes
Sábado e domingo * tarde, serft

disputado na plata do Fluminense
o campeonato carioca de novíssimos.
Pelos resultados alcançadas no cam-
peonato 'de estreantes * de ** rape-
rar quc este certame consiga com-
plcto exlto técnico, dada: os va'.o-
res quc dele participarão, bem ca-

MELO JUNEO
SEU PEDIDO

R INSISTE NO
DE DEMISSÃO

Convocou o Assembléia Geral do DIE para eleger o
,„ no rttmnrimrntM dfií-, oon- tasca (seml-tlnals!: im 15.12 ho.-.

Melo Junior, quando assumiu ftj ,,«.—.„_..!»-.«,Ia...i^..
dShv&o geral *àd «K C*o esconda J» $BU SIS DStltlltO

HU desejo de queseu desejo de que a sua permn-
íiencla 4 frente do posto seria
curta. Motivos de ordem particular**obrl'javam n proceder assim. Em
vÃo foram os apelos feitos psft-a
quc deslstls3a desse Intento, lnclu-
slve, o quc lhe fizemos pnra que
permanecesse no posto pelo menos
até a reallznçfio do Congresso Mun-
üial d03 Cronistas Desportivas.

Foi cm.vfto, porém, o nosso e os
dcmtilr, apelos. Melo Junior esta
Irredutível. E disso nos dá prova

nota abaixo, que recebemos c quo
í firmada pelo dinâmico cronista.

Eis a nota:"Ao aceitar o posto dc diretor
geral do D. I. E., escolhido comu

candidato de conciliação, somente
o fls com o objetivo de sanar uma
sltuaçflo do intranqüilidade paia o
nosso órg&o.do classe, sacudido, cn-
tao, pelo conflito de oplnlõss das
duas prestigiosas correntes que sa
haviam formado. Minha relutância
cm aqulescor, baseada no arguincn-
to cm que me entrincheirara em
oportunidades preècdcntcs — falta
dc tempo para o exercício de uma
Incumbência de tamanha lmportan-
cia — acabou ruindo por terra, om
iazão da circunstancia de sc tru-
tar de um encanjo temporário, de
duraçSo restrita ab esforço a que

tõgM
paelilci .
mente ao cumprimento das obrt.
gaçôes de rotina, foi exatamente
tsse caráter temporário quc me ie-
vou a nio permitir maior sl&atlt-
caçSo ao ato dc minha poss... de
sorte que, pela primeira vez uu hts-
torta do D. I. E. íol cmpoüsadu
tima comlssáo diretora sara a me-
nor solenidade. Baiitutci, catto.

-um SORRISO-
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(gFIflSPIRINfl
(bayerJ0 REMÉDIO de CONFIANÇA

que qu&lqccr íóíênltfãde deverus ser .
efetuada quando 

'surjilssc o meu
sucessor, cm data naturalmente uerii
próxima. I.

Ai estão, poiií.iit."), ai rasoes.qtw ;
me fizeram' capttulKi pciantu o ml- ;nistro JoSo í.yru f nho, uoms pre- (
zado confrade e tlustri! prcl^entc .
do C. N. U.. umr. vez mal", ir.ves- l
tido da mlssúú do paclllca^tor (• Ul- |
ttnireto tío spelo qu« r.:e cndílc- 1
çaram com o intuito dij «mo«er \
naturais liít:Mir.ígenci-i.-i d tta d a s j
pelo fervor da lutu eleltoiai.

Cumpridas flclmenta as íiromçtt- 1
daçOcs du ultima 1. ¦ .ni-.ni.-ia íiert» '
ao D. 1. E., com r. homen->t;cui |
aos nossos queridos mortos, lr.tclft* j
tiva da rcvlsáo de nossas leis e lau- 1
çamento dua jirovldenclas prèllmlhftr jres"relativas ao Congresso Mundial j
de Cionlatas Desportivos, cheíjura, |
afinal, o momeuto da. escolh:-. de
um nomo que, c:u definitivo, pu-
desse éspelhur n t;nl(iade. de vistas
de todas as íurcj do D. I. E.
Assim, convidei c.í prlnclpaU -res-
ponsávels pelas relcrldas correntes,
para uma reuplfto., sem carátei oíl-
ciai, paro troca .dp .Idéias pobre o
assunto. Infelizmente,. porém, dos
onze colegas ronyid.aA03» somente
dois — Antônio Cordeiro, e Abrnhlm
Tebct — estiveram presentes f as-
sim mesmo em horas desencon-
tradas.

Considerando a avsenda da maio-
ria como uma demonstraçáo de que
os prezados cops$cl(>6 .renunciam ao
entendimento jarfvlp., preferindo o
pronunciamento jcqre.tò.dp voto, re-
solvl convocar a. t|sspm,bl(;la geral,
cm caráter c?tr. Ofdln^rlo, o que
dou cumprimento . por intermédio
desta nota, marcando a 1.» convoca-
xfio para o tíla 26 do. corrente.; fts
10 horas, o a 2» para o dia 2 de
Junho, fts 20,30 horas, fcaso falte
níimero à l.a. ambas na A. B. I.,
com a seguinte ordem do dia: i>) —
eleição e posse do .novo diretor ge-
ral: b) — Interesses gorais.

gelando pelos lntprcsses do D. I.
E.. permanecerei à frente de seus
destinos' Utè 'que se 'pronuncie a
assembléia geral. Até lá. continua-
rei'atento" aos*deveres de principal
responsável 'p*eló ndssb órgão de
classe, ássegiurándo d normal cum-
primento • de cuas atividades-, ò so-
bi'etudó'hcm perder ,de vista os ml-
nimos ' (lotálhes 'dos compromissos
.relí.elohhdts com ó Congresso Mun-
dlal dé Cronistas Desportivos, que
o D. .1., E. se envaidece de .Jlderar
como .lima das maiores iniciativas"da crônica dcspoHlvá.do BrasU.

Rio de Janeiro, 23 de maio de
.1650. —'(as.) Mello Junior, dlre-
tor geral."

mo o alto grau de preparo em que
ae encontram as equipa do Fluml-
nense, Botafogo e Vasco. Qualquer
prognóstico sobre o vencedor pode-
r* redundar cm falhas, pois qual-
quer deites três concorrentes pode-
rá alcançar a primeira coloc*.v?.o.

O programa está dividido em duas
partes, «endo a primeira sábado á
tarde c a segunda domlnpo. tam-
bém às 14,30 hoias, ua pista das
Laranjeiras.

CAMPEONATO FEMININO D*fe
ESTREANTES

Foram encerradas ontem as Inseri-
çôes para o campeonato feminino
de estreantes, que contará com 47
atletas do Botutogo e 0 do Flu-
minense, num total de 58 atletas.
O Vasco da Gama. coalortnc cm cs-
perado, náo te Inscreveu. —

O PROGRAMA HORÁRIO
O programa horário do campeo-

nato de novíssimos ê u seguinte: ,
SÁBADO — As !;,30 horas — UO

metros com bf.rrcirr^ iseml-flnalsi
om
res

I 1.1-0. (semi
1 — 1.000 metros rasos: àa-:3.y>-Uor.u

— 110 metros com barrt-lnw — Ar-
í remesso do dardo c Snlio eui dis-

tancla; òs 15,50 horns — 100 n\«rai
tiulos; (.% 15,10 horas ~ Bevcsamen-
to 4 ..'•(•'.! metros iusos.

DOMINGO — U 14.30 horas - is lü-,18 riras — Salto tm altura:
300 metros com barreiros tseml-tl- 1 as 15,30 horas — 300 metros rasos,
nals» — AtrcnK;A> do disco e sa'.- ' « ,:,_ 10.10 horas — Bevcsamento
10 triplo: i^ 14,50 lionis — W» me- . 4s)00 metros rasos.
troí rasos . licml-anaw): ii» 15 !0 '- a prova do arremesso do mi-rte'.o
heras — 3.000 âieráM rasos; vs 15.31 ' 

sír» disputada ás 9,30 horas no es-
horas — 300 ultlrus õoni hari tiras; 1 tádto do Vasco.

Ii«t«llt(>. i!c lama» avetituaçoe», t,
ageia, mai- f«»a...
DESIGNADA UMA COMISSÃO MK
IJOIS .Mí.HICfS 1'AHA AITKAK O

CASO
Em face jli gt*»Made' de .-mim», «

»r. CaMela üiaiico, prr»I«le«»e A„ C.
T. I*. rta C. II. D. «- da Comlmâa
TJoiica tle Fulelwl 0* Cuia do M011-
<1». ilt»i|(iU5ii «»f dr*.. 1'iiidato ile Caí-
valim r AtlKTtO Ilor«rth, moiibrm ,h
C. T. V., jaia «vurar o ca«i, ««, p<t
etitia» [«lana», rtrtiíiearrm-»e »e, «lc
fito, i nu liSo impaiuilina a rrsiio em
quc te cmimtra «iluaiia 1 "Ca»s <i"»
ArcPí".¦ENTENDER-NOS-RMOS, INICIAU-
MENTE, COM OS UKS. MAKIO Pt- \

Xi ITI E TIB.M' JUNIOR
Cientificado* quc (omat dista de-

il(!_açio iK» ilr«. Pimlaiu lie Catva-
ll-j e Aliieno l!nrsr'.!i i>ara apurar o
ç»»n fuijriilo. nntrul, na emiilsJe mi-
aima, aproveitando a presença do prl-
n.ciro ileine* facultativo» na retiniá»
tia Com'»»So Ttcuica tle FutcW, pia-
curamos ouvi-io a re«pcila .

"Uc fato, e.«a iefL\', ale iioi« aprn
•Irf», aprcicatvu vário» cato* «le ma-
liiia. ."-nu ic»iea>unha tli»w, t|iiautu»
Ir.itnlliava' no Serviço tle Malária; De
etitió para cá, u3o wl sc tudo fui sa-
nailo. l\.r 1**4 raiâu. procurarei •>»
dr». M-iiíi 1'iunti >¦• Tütaii Junior, rtl-
pectliaaieutc. diretor <!« Seniçi Xacm-
nal t!t Malária c chefe ck Sefviço ds
EpiJcniiclégla «!o Dcpártalutnla üc Iii-
«iene da l'i<f.-iiuta <1>j I). lVder.il.
-COMUNICAREMOS O RESULTA-
DO DE NOSSAS PES0C1SAS AIN-

DA HOJK-:
Prn<»cstiis-..:o. afintioo-poi u tlr. Pin-

daro dc Carijlh»:"Casj lmt> uia como efiicramo.. pn- !
lcnilcmr>\ aiaii Hojêj traBfr .a .'re»5*»tá-t
a C. B. li., -itire a cJci'icu<b #oa
oi3 df :inr ,Ui.i:-ina 11a ciüuh tem .
"KM CASO POSITIVO. CPI.VARi.- -

,'4«»-S l'.VR.V UPE NAO feWA,.I-A" .
Tarniínainlo, tiise-iiói o nosso entre- ;

•lí&tjiilo; ; .¦^C^*" S'ja |nj«itiviiila .1 em>tcnéia 1
dê iniiuludiirao, i claro, que t'|»nari- i
CM' f.-.ntra a conccntrt.çf:') tloi iioí^m ¦
*cra.U«", no referido l«.il".

-^MÃtâdw
'1(,>WU.,

*-'•<¦¦ i;
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Quase trezentos mil cruzeiros de
cadeiras cativas

;*^wwwws****wvw* iVW^^^^^WV^^iAA/W

t.• Noticiiuiios há»dias que, a. arçreòadaçáo das cadeiras ca-
tivas. atingindo àprbtfuiadatnence » lfi mil cruzeiros, teria
representado recorde de iteolhimertto.- Ontem, entretanto, o
uiovinit-mo uitrauítsáou- no cuterlor em cem mil cruzeiros,
aUugiuiio a &i 

"257.563.00, 
constituindo «ovo recorde.

Côirf a iír:wadaçao cie ontem, o montante de recolhlmen-
to de", c^ijelraè cativas e perpétuas apioxinia-se dos vinte e
tlols miÜioes de cruzeiros.
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PROPAGANDA DÉ CAMPANHA POLITICA
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Eslá - à venda uma organização de grande interesse para qualquer partido
político que poderá usufruí-la no momento e poiseriormenle desíszerrse tom gran-
des vantagens da mesma, devido.à sua.-ferie de renda que continuará sendo Ií-
quida e certa. Maiores detalhes com o sr. Cássia, na rua do Rosário n. 54 ~
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NOVA REUNIÃO DA COMISSÃO
DE ORÇAMENTO;

Esti marcada para a tarde de hoje.
mais uma reunião da Comissão de
Orçamento da FederaçSo Metropoli-
tana de Futebol.

REUNE-SE 0 DIRETÓRIO
CENTRAL

Esti marcada para a tarde de ho-
je, hs 17 horas, mais uma reunião
do Diretório' Central da Copa tio
Mundo, a ílm de tratar de assun-
tos referentes ao grande cortara»
futebolístico que se avizinha.

RaujML tia tohda

fíào AO'V-00 *--"TAÇA MAR'lO-LASSANCE"!-—Mais uma etapa
passaram -os ditpatantes a Úte troféu cqín « disputa.'de domin-
go pcalaSò: Esta fbi'a'5.a partida, Se sagraram vencedores em:
íh-lugar ±-'.Efr.*.ÀtHt*Ídè Ventura (centro).; ?.° lugar — Mário. Da-
niel Teixeira (esquerda) e 3.° lugar — Luiz Carlos Lassance (dl-
re(ta).Os atiradores do Club de Tiro Guanabara .estão em gran-
de' atividade para comparecerem ao Campeonato Mineiro, a sc
realizar no próximo doniingo em Juiz de Fora', integrando a comi-
tiva carioca, irá representando o iíepisía DMSVA. o sr. Fernando da
,—i S«çáv (Foto cedida pela Revis^DIANA), 
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ANTONIO CONSELHEIRO
MAIS ÜM! ' '

Este Campeonato do Mundo está me parecendo aquele
soneto das Pombas, dc Raymundo Correia. "V-í-sç mais uma
pemba despertada... malp nma... mais uma, enfijn dezenas
rte pombas vão-se dos pombais apenas, raia sangüínea c íresca
a madrugada". E no fim do soneto: "...lis pombas aos pom-
bais voltam, mas as ilusões aos corações náo1 voltam, mais". Foi
a Argentina... foi a Aostriá... s foi o Peru... foi a Escócia...
foi Portugal... e agora ê a ln^ia. Campconatoztnho cabuloso
esse da Copa do Mundo! Desta maneira, e.neste andar, vai
acabar como naquela comédia de Pirandelo em qne todos os
participantes morriam, e a peça náo podia continuar por falta
de atores!... •,

Os boatos que correm sobre esta última ausência, a da In-
dia, sio os mais variados. Uns dizem que k.dificuldade era em
trazer a mascote do team, que era nada mais nada menos
que um elefante! Imaginem vocês nm elefante concentrado no
Estádio Municipal! Outros, no entretanto, asseguram :que foi
uma medida preventiva, de qufí o seguro morreu de velho, a
pedido do [Dario Melo pinto'e do Cárllto Rocha. E' que os seus
jogadores Biguá e índio poderão querer seguir para a índia..
E os mais desencontrados boatos &è fazem a rcspciSo. .Tá o RI-
vadftvia Correia Meyer me InformOiíqne de todos os países, a
quc a CBD mais lamenta a ausência, é a da índia.

Ora.essa, "sen" RWa! E por que? -
Porque o Irineu Chaves, qne é o homem que controla os

castos, me disse que como o team da índia era somente com-
posto dc "faquífcs", eles nfio davam despeza algnmade au-
ineptação, e dçrmiam nas pedras,cheias de.marisco da Gá-
veai... ¦ .,... -.,"' ' '¦'.: 

, !
. Mas parece que a coisa vai ser contornada. A sua ausência,

pelos telegramas que, de lá chegaram, foi déyido àiquestóo
financeira,.pois,cies não dlspõçm de recursos.

Agora sim! disse o Flávio Costa. Vai ser pra nos e de
colhért ¦

E oomo eu nâo tivesse entendido bem o que queria dizer o
Flávio, ele. me explicou: ,

Você não leu o telegrama, velho? Eles estão arranjando
"fluidos" para virem! Vai ser sopa!...

CHEGAM DE DELEGAÇÕES - Chegarão ao Rio, em junho, àssegaiutes delegações para a disputa da
"Tacírdo Múàdo": Bolífiíâ. a 18 e 20; França, a 20; Estados Unidos e México, a 2J
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